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Emenda quo está cm ratado — Continua a
movimentação pelo Plano de ClMalíJcaduT

Qg servidores publico* «tio ratudando • possibilidade d«v inrlulr no Plano de CUwUIçaçao um. »St7%rí&
M^ure o salário móvel. O salário móvel é fruto doestudode uma comissão osnedat sobre a elevação do custo de vidafm relação ao salário do servidor, a fim «te se proceder•*necessária «nilparação. Fun diversospoise» mnann oTrunTcloimlUmo 6 benericlado oom o salário móvel, estando, pol*.M mrnabís nwls a vontade para pleitear casa medk.'«>, almlsmus quo há no Brasil um verdadeiro disparata entre o sala"rio do servidor o o custo de vida.

PELO PLANO
Conforme avlio da Unido

Nacional dos Servidores Pu-
bllcas. o prazo nos setores
do tunclonnllsmo, para apre-
nentiieAo dus emendas espe-
rlflcas, será ntó o dia 10
pioxlmo, já que a nova con-
contração dos servidores pú»
bllroí, nas escadarias dn Cft-
mara Federal, processar-se-•A no dia 17 do junho,

Ainda sobro o Plano do
Classificação, haverá uma
grande assembléia, no pró-
xlmo dia 28, no Liceu Lite-

rnrlo Português, quando se-
rá apresentado o balanço

dai emendas debatidas, Naordem do dia figura aindaa Conferência Internacional
dos Servidores, que se reall-»>u cm Vlen»,

GUARDA-CIVIL
Os gunrdasclvls realiza•rflo uma assembléia, no pró-xlmo dia 30, às 19 horas,A Rua Lavradlo, 100. Os pon-tos da ordem do dia são osseguintes: prestação de con-tna dos trabalhos realizados

pela Comissão Pró-Plano deClassificação; e medidas pa-rn apressar a discussão doPlano, na Câmara Federal.

Dggjftra à IMPRENSA POPULAR o senador
Uno de Mato» — A significaçãonacionalido
grande comício do Anhangabaú -. UnlSo dc
trabalhistas, comunistas, pesjrçpjstas, peslio-
dUtaa | outras forcas Independentes em tôr-
iTQ_de_aaplra4;õca comuna -^60% dos tmfrâ»

._ g!08 Para ». chapa Popular .
-*,Ji(AlS de cem mil pessoas, debaixo de Intenso aguocelro,
lu. »»ram um dos logradouros públicos da capital pau-' 
I? ¦ 

""<*•?•¦*> Vale do Povo, a fim de presllgisr de manei;ra Insofismável „ pleito eleitoral a so ferir domingo próximoem minha terra. Os brasileiros de 8Í0 Paulo demonstra-ram Mwe Imponente « apoteótico ato público que,o regimedemocrático nio perecera.
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•Com as palavras flnus deseu discurso na tribuna doSenado, o sr.' Llno do Mato*-'iniciou suas declarações AIMPRENSA POPULAR/ Osenador paulista, virtual-mente eleito-prefeito da ca-'
pitai bandeirante, mostrava-*« fsneado,. depois do cum-
prlr Intenso programa de atl-v-dadea na vibrante campa-nha eleitoral de S. Paulo.Mas o entusiasmo pelo gran»dloso comício do Anhanga.baú redobra-lhe as cncrula»
o ol-lo na tribuna do M"n-roe para rebater as calú-
pias dos detratores da coa-llzio dcmocráitca.

• (CONCLUI NA V »*^'pao.) ;

PRACINHAAGREDIDO 0
NO PALÁCIO DO ÇATETE

Com neurosejte guerra, desempregado, queria um amparo para a
sua família, que vive na miséria — Revoltante covardiade umofi-

^iaI daJ^aJtjUter do sr> Café Filho  -.;¦•

1 Afirma o Líder Socialista Bayard Boiteux '
l .1.1: !'
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. ,¦ . - ,-•„ Ç"16!* por um m*i°r da Casa Militardo sr. Café Filho, quando, ontem à tarde, procurava obter doRovfirno um amparo para sua família, que se encontra na
Neurótico de guerra, e de-

sempregado, o pracinha foi
ao Catete. pedindo para ia-
lar com o sr. Café Filho, ou
com o viheíe da Casa Militar.
Depois ao duas horas de es-
pera apareceu um major dl-
7endolhc que não poderia ser
atendido. Nenhuma explica-
ção. Protestou o pracinha,
dizendo que se Café Filho
podia atender aos «colarl-
nhos duros» que haviam pas-
üado em sua frente, também
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O pracinha Carlos da Silva
no II. S. E.

poderia atendê-lo. Seus fl-
lhos estavam passando fo-
me e nao sairia dali sem
uma solução. O major, en-
tão, o agrediu, dando-lhe dl-
versos sopetôcs c rasgando-•lhe o paletó. O pracinha,diante da agressão, íoi aco-
metido de uma crise de ner-
vos e caiu desmaiado no sa-
gu&o do Palácio.

DESCARTANDO-SE
Após ser tratado por um

médico do Pronto Socorro,
ali mesmo, surgiu um tenen-
te-coronel que procurou 'o
mais rapidamente se descar-
tar do pracinha Carlos SU-
va, remetendo-o comum oíi-
cio para a Associação dos
Ex-Combatentes. Mas, quan-
do este chegava à sede da
Associação, sentiu-se .mal e
íoi transportado ao Hospital
do Pronto Socorro. .

NA MESÊBIA
Atordoado ainda com' ¦

crise.de. nervos de que fora
acometido,''O'':pracinha ;nao
pode nos contar multo Só-
bre sua vida. Conseguimos'
saber, no entanto, que por
causa da neurose, há muito
não consegue. emprego. Es-
tava vivendo de «biscates».
Quase não comia. Esse regi-
me de fome o féz piorar ca-
da vez mais. Os ataques tor-
naram-se constantes. No dia
26 .de abril, levou os dois fl-
lhinhos, gêmeos de 5 anos, c

da Boa Vontade,, enquanto
cie próprio ficava dormindo
de favor numa hospedaria
na.Rua Frei Caneca, 17.

Protesto Contra
a Portaria

da SUMOC
O deputado Sérgio Maga-lhâes. na sessão de ontem

da Câmara, prolirstou contra
a recente portaria da
SUMOC que proibe a remes-
sa dé dólares, em câmbio òíi-ciai, para sustento dos estu-
dantes; brasileiros no exte-
rior, acentuando que as dlvl-
sas gastas com os estudan-
tes brasileiros são em nume-
ro diminuto e nada alteram
a nossa economia. A verda-
delra sangria de nossas dlvl-,
sas, denunciou o represen-
tante carioca, 1 está na remes-
sa dos lucros das compa-
nhias estrangeiras,; em', cãm-
bio.oficial,".a.qual.atingiu no.
ano. passado quase cem mi-'
lhóes de, dólares, acãtretan-
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Eles representam a negação completa das aspirações do povo brasileiro — As forças p^trióticas devem uiiir-seniima ampla coalíz^ democrática, acrescenta nosso entrevistado
(Reportagem de Bercelino MAIA)

IU|E»niRO da Comissão Executiva Nacional do Partido So-,WI clallsta Brasileiro, o professor Bayard Boiteux Oemarla
foi incisivo nas declarações k nossa reportagem, quando o
ouvimos, ontem, a respeito do problema da sucessão pre-sldenclal. ' 1 . .— .lulgo quo os candidatos até agora lançados — aflr-
mou — representam a negação'completa das aspirações do
povo. brasileiro c, cm particular, da massa trabalhadora.

O operariado e a classe média exigem de seus lideres a
formação de uma frente de ação democrática, composta de
socialistas, trabalhistas, comunistas, pessepistas e demais
forças populares, para a apresentação de um nome que en-
carne os sentimentos de emancipação nacional.

GOVERNO DE PAZ
Um candidato que possamerecer a confiança dos pa-triotas, adianta nosso entre-

vlstado, tem que ser um ho-
mem de mãos limpas, de pro-vada fidelidade aos ideais de
liberdade e progresso, sem o
mais leve traço de ligação
com os grupos econômicos a
serviço. dos interesses dos
trustes internacionais, nota-
damente /do imperialismo
norte-americano.

Cita,, então, .0 professor
Bayard Boitcaux, alguns dos
pontqs. essenciais que devem
constar do programa de go-
vêrno do candidato popular:
manutenção do monopólio
.estatal do petróleo, presti-
giando, por tôdàs as formas,
a Petrobrâs, com a aplicação
integral das diretrizes traça-
dás-pelo recente Congresso
Nacional de Defesa dd: Péj.
tróleO; nacionalização das
fontes básicas', de energia;
preservação a,.todo custoj
de nossos minérios e

¦ rComerciários Querem
50 % de Aumento

Unidade-
Caminho da Vitória—<y—
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de todos os recursos natu-
rals de que dispomos; de-
fesa da Amazônia; llber-
dade e autonomia am-
pias aos sindicatos; defesa
Intransigente da paz e das
liberdades democráticas; e
relações diplomáticas e co-
merclals com todos os pai-ses do mundo, em condições
de Igualdade absoluta.

OS RUMOS
DA CONVENÇÃO

BO PSB
Á palestra com o dirigtn-

te socialista ia chegando ao
fim. Perguntomos-lhe qualseria a posição oficial de seu
partido com referência j ao
pleito de outubro próximo,
ap que nos respondeu: ' ' j•r' '.Tudo- faz crer que o
Partido: Socialista Brasileiro,
enj sua Convenção Nacional,'. a.rcaltzar-se ainda este mês,
optará pela união das forças
populares; de que já falei.
Essa coalizão democrática,
tenho certeza, será o inicio
de nossa redenção política e
econômica, por que tanto
nos temos batido nestes úl-
timos dois anos.
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Odiriflfenfe socialista, .professor Boiteux De maria, falando à nossa reportagem política

Objetivo Fundamental de Jusceliiio:

APRESENTE 
situação política do pais, que tem 110 seu

¦ centro o problema dos eleições de S de outubro; leva
as forças democráticas e populares à compreensão de que a
unidade é a chave para a salvação nacional e é o caminho
da vitória do povo. Mas não se trata de uma unidade tentada,
em qualquer base. Ela é uma unidade bem caracterizada
porque representa a vontade do povo e é construída â base
de princípios enunciados em uma plataforma elaborada com
o conhecimento e o apoio das grandes massas trabalhadoras.,

UNIDADE 
de princípios é, assim, o que promovem e pro-

curam os comunistas que não fazem e não aceitam
participar de barganhas ou cambalachos secretos, que sur-
gem às costas do povo. Esta é a verdade cristalina e vtgo-
rosa que encontramos na oportuna entrevista dado as colunas
do nosso jornal pelo camarada Dlógenes Arruda, secretário
do Comitê Central do Partido Comunista do Brasil.

COM 
apoio nos importantes documentos de Prestes—a

Plataforma Eleitoral e a Carta & Convenção Nacional
do PXB — Diógenes Arruda coloca em seus precisos termos
as condições em que um nome possa merecer o apoio da.
coalizão popular para candidatar-se à sucessão presidencial:-
ê indispensável que êle seja um patriota digno e honrado

tà -rsüortret aoDIKesSqr\eiuía mêè$ê^ ^^j^ê^m^M
gr^pZltas^cLtaif" IZ^é^^^t^h^^^ **& regidamenteda a Lei 2.342

Cerca de 1.000 comerciários, reunidos ontem em -*¦
grande assembléia em seu sindicato, resolveram procurar
entendimentos com os patrões, exigindo um aumento que
poderá ser de 40% em coso de acordo ou 60% se forem for»
çados à Instaurar dissídio coletivo. Os entendimentos.visando
a obtenção de um acordo só se processarão até o dia 4 de
julho de 1965, data em que termina o acordo ainda em vi-
gência. Estas resoluções foram tornadas depois de terem
sido fundidas em uma as três propostas que haviam sido
apresentadas à mesa diretora, presidida pelo sr. Otavlano

. Pereira. Nò clichê um aspecto parcial da assembléia.

REGLAMAM 0^ ESTUDAWTES
COlífMMENTOvDAS ANUIDADES

não qualifica ninguém como merecedor do apoio da coalizão
democrática das amplas massas

A 
COALIZÃO de São Paulo pôde tornar-se o magnífico :

exemplo de hoje porque sua plataforma sentida pelo
povo tnrnou-se o elo na ligação de peteblstas, comunistas,
pessepistas, pessedistas e outras correntes democráticas, em
torno de dqis nomes que o povo referendou como merece-
dores de sua confiança, fi esta a razão, por que uma tal
coalizão elevou o pleito municipal da cidade de São Paulo ao
nivél de um «acontecimento político da maior Importância
e do repercussão nacional». È por Isto que se confirma a ;
justeza da política unitária defendida pelos comunistas e [tão vigorosamente exposta pelo grande dirigente Luiz Carlos |Prestes, em seus dois últimos documentos: a Plataforma'
ElcltoraJI e a Carta a-Convenção do PTB. - ,

O 
GRANDE exemplo que a capitai paulista está vivendo

significa que a coalizão nacional, para bem servir o
povo e resolver os graves problemas destes dias,- é ;impps-sívél em termos de homens como Juscellno, Etelviiio ,e Juo-;
rez, semelhantes na sua origem reacionária é nos seus pro-
pósitos impatrlóticos.

fk| OMES amplamente aceitos peto povo é que aerao o lastro
¦™ da poderosa coalizão popular, em escala nacional e so
nslm é que serão fator de unidade.

\ VITORIOSA experiência: de unidade alcan-"* 
cada para o pleito municipal de domingo

3" São Paulo vale como Importante etapa no
ai.ilnho que o povo brasileiro poderá polml-¦I-ar, seguro de sua vitória e confiante ca»

sua'força.'

.vY£stó«jsa»j

TJ5I numeroso grupo de estudantes secundários esteve ontem
no Ministério de Educação e Cultura, reclamando a regala-

mentacõo da lei 2.842, que criou o Fundo Nacional do Ensl-
no Médio, através de um memorial entregue na ocasião.' Rei-
vindicam que sejam congeladas as anuidades escolares no'
nivelem que eram cobrados no ano de 1953. Os proprleta-
rio* dos colégios não seriam; prejudicados, pagando o govêr-
no a diferença eom a verba de 800 milhões de cruzeiros para
Isso consignada no Orçamento da Repúblico.•PROMESSA APENAS

Molotoy Chefiará
a Delegação

. Soviética
NAÇÕES UNIDAS (Nova

York), 20 — (AFP) — O sr.
Molotov estará presente àv
sessão especial das Nações
Unidas, em São Francisco.ja
ser realizada, de 20 a 26 de
junho próximo.

Nesse sentido, o ministro
das. Relações Exteriores da
URSS enviou hoje comunica-
ção ao sr. Dag Hammarsk-
jold,' secretário-geral da
ONU, dizendo que chefiará
a delegação soviética àquela
sessão especial da Assem-
bléia Geral das Nações Uni-
das, que se reunirá em São
Francisco para comemorar o
décimo aniversário da Carta.

MAIOR PENETRAÇÃO DO
IMF^

Falarido aos jornalistas na ÁBI, não conseguiu o candidato do PSB
ocultar sua posição de defensor da política dos trastes — Unia gran»
de novidade: a Standard «não está interessada em nosso petróleo».»
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QNTEM realizou se » entrevisto coleüva do sr. Juscellno
5jf Kubltschek Com.os."Jornalistas, na,ABL Essas entrcvls-tas, que tiveram.Inicio com aquela movimentada exibição deneurostenia do general Juares Távora, já consagraram novo«po de reunião política. Além do entrevistado e dos entre-vlstadores comparecem curiosos, surgem diletantes quo seentregam a.demonstrações deeuforla,qüè aplaudem è gri-'tam.^ Cria-se, desse modo, nas-entrevistas dos candidatos dareação, um ambiente partido com o dos programas de ca-louros, em auditórios-dó radio. .

. nova técnica :; f
ilevelando-se menos1 inábil

que o antigo comandante da'Escola Superior de¦•;Guerra,:
o major-médico dá. Policia
de Mmas desbordá os assuii-tos desagradáveis, procüran-

/ do conduzir a entrevista pa-v ra: terreno propicio a rasgos,
demagógicos. Quando lhe
perguníam sobre; a. famosa
declaração de bens,,quando-
indagam .porque se filãa afazer reveláçães sobre o ,Im.posto de Henda,. qué'..'pájja'ou deixa de pagar, mdstra--se ofendido e muda de as-sunío. -i

Em, compensação, incenti-

®

Os estudantes foram aten-
didòs no ¦ gabinete do minis-;
tro :por utd. 'dos seus-- secre-
tários; que tentou justificar
a demora da regulamenta-

. çãdadalêf.-^río entanto, o
;¦ presidente da Associação

Metropolitana dos Estudan-
tes S è c d n d á r 1 o s, Cio-
vis^ Duarte, mostrou que e*
grande:^..numero, de e'stú-
dantes jgüe abandonam* o co-
légiò pór não poderem pa-
gaf; ò , alto, *• 

preço cobrado;
lembrando 

' 
que há já seis

mésès. Óue..a Lei do Fundo
Nacional do Ensino Médio
fo^- sancionada e, até ago-

ra, o governo não'a regula
mentou.

Por um Programa d© f'^

Salvação Nacional:

Vai Reunir-se o XVI Congresso
do Partido Comunista do Uruguai

MONTEVIDÉU, .20 (Especial, pelo aéreo) —íRèalí-
za-se no próximo mês de julho, em dia ainda a ser fixado,
o XVI Congresso do Partido Comunista do Uruguai,' acon-
tecimento de transcedental importância ná vida dói povoe da classe operária, deste pais. O Congresso — èjicreve
o jornal «Justicia> — será forjado.através das lut|B,da
classe operária e do povo, pelo Programa de Salvação
Nacional, e suas deliberações e decisões assentarão hà
mobilização das massas, por suas reivindicações * porseus direitos. '±XvJ¦¦'/'¦• A discussão preparatória dd XVI Congresso fàr-se;á
em todas as organizações do Partido, nas fábricas;' nfècajnl
po, nos bairros, pelo debate amplo do informe apresentado
ao recente Pleno do Comitê Central por Eugênio Gómez,
secretário-geral do Partido. »i ^

va o debate em torno de bi-nomes, -programas de meta,combinados econômicos, pia-nos de "valorização do tra-
balho. humano" e formação
de "uma intellgênc.a nume-
rosa e. capaz". Seu receituá-rio demagógico compõe-se denumerosas, fórmulas dé pa-nacéias.

PROMESSAS
Sobre o petróleo, o candi-dato .do PSD faz apaixona-

das declarações de amor. B*
pelo monopólio estatali é pè^1Ia Petrobrâs, promete tud»S:
E' também pelo. réátamenii»»
de relações ' çom .todos OP
países do campo do sociallismo. • > :;™
-•- - CONTRADIÇÕES

Mas o sr. Juscelino, depois
de se proclamar partidário^de maior apoio .à PETRCfei
BRÁS, deixa escapar á irá-r
se: «Se conseguirmos cxplolí
rar o petróleo»... «¦*

Indagam-lhe a respeito díí
intervenção ministerial nós"
sindicatos -dèi trabalhadores.
EVcontraiu.-favorável á is-
so*-E-o candidato do P.S.D.
fugindo áo assunto, respon-'
de;.. que~é pela unidade sin*
dlcal." = -..:•.

'" fCONCLÜf NA 2« PAÓ.)
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INSISTE A COFAP NA
LIBERAÇÃO DA CARNE
A anulação do atual tabelamento poderá «erSi
aprovada na reunião do plenário, terça-feira^
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próxima.
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dán
SráTUMi, mpectui d» con-

tração de ontem do» estu-
__nte« dfnonle do Ministério
dfc' EdUcBC&o. Ao centro, no
momento em que er» feita a
entre» dó memnrlnl polo pr«-
Hldentè d» ' AMES, ;• estudantil
Clivl» Dimrfe. »»¦¦»¦*>
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?jfc COFAP pretende Incluir na ordem-do-dia da próxima freií1'-nião plenária o processo de liberação dos preços dá •corne*!!*O assunto, que dever a ter sido objeto de discussões• n«S™niao de ontem, foi adiado em Virtude dáausêncla dá motoltiÊ"dos conselheiros que compõem o plenário, agravada óelo» S
flf 

n/2HS5 d°S r«í,rfe"tantes da Imprensa e do MtoistéH»^
iHsif 0utur8* Contu<l0' Para «a» Perder tompò, tpr^sldência já convocou uma reunião extraordinária para a nrévâ

ANüÍAÇAOqUDA0 
° processo voltor& 8 ordwnao^l'*

PORTARIA -333
Para.chègat até a libera-

ção da carne; a COFAP te-
rá dé anular a portaria 333,
de fevereiro último, que fl-
xou em ?4 cruzeiros os pre-
ços da carne com osso, de
primeira categoria, e 14 cru-
zeiros a de segunda. Tam-

bém as vísceras (fígado, lin>?;
gua, mocotó, etc.), cujos pré-*9,ços estão fixados pela ;por-»taria 333, deverão ser flbe' •'
rados. ;„¦
AMAIS.DECRÇ4Õ,0l>à g•:-, CARNE SEM OSSO.; S

A decisão da COFAR já* i
liberar os preços dà carne i
com osso, que poderá ier 1
concretizada caso os protes- %
tos não sejam suficiente-1
mente fortes para anulâ-la,.ii

\deverá ter repercussõéí pe-sadlssimas no orçamento
das doiias de casa. .Embòjhi^
cinicamente o presidente
daquele órgão pretenda' Jú* ,tlficar a liberação como «às
dlda que permitlri <t qoetli
dos preços, nada melhoí<|»»-
ra desmascarar semelhlnt»
barbaridade o cixemjplo 'é$X
carne sem osso. Liberada pe-'','.Ia COFAP meses atráí,Aí^
cãrhé sem, osso, cuio -SwKjS
estava fixado em 2 averuMsliw
ros, foi a 30, logo -'ânds '«»
M, e, finalmente -a 40.cru?!''
zeiros. Agora a carne senj
osso já é vendida acima dói40 cruzeiros, o mesmo c-cor?^
rendo com o filé mlgnon.»*,'.ú encontrado a preços.èjüí"oscilam entre 60 c TO r4U*'
zeixool :.- ' . ..- j'í';-**>
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O sr. Cnfé Iiilliu recelMHi em audiência. «apiMiial,
oatwn, eleruc.nl WjiJi. nMrç dlrofiió tlft Comlssio da Mear-
mamento Moral, entidade quo freqUenta aa coluna* no-
«tal* dou mi. Suctli Thormes, etc. A conversa, mantida
oom o ©xubcriinto ex-vlcu transcorreu dentro de um
^M*B% edificante, Ideando iissenUdu, no final, que o
nHsaulo sertv wilvo, «Ml arranliÔON, asslra que o ff.
Ceie |*tho decidir. O votoraooMM pnifnetflu par»
bMTti ma tão agMordada decisão.

Nomes de algiaurdos membros da santülcada Co-
iiiwnn do Itcnrmamento Moral, segundo nota dlstrl-
baüda pela Embaixada dos «atados Unidos: Vicente
Vere**wüd, EuRonio Xenber, Ernesto Diederichesen e

(Chiquktho) OaVoti.

Novo embilxidor
O ar. Joio Jnblm foi

exonerado da chefia do
Coiimonlal da PmJdén-
du IlcpQblIca, o que dei-
x ii ii os moços-coniule»
prostrndos em dolorosa
trlst«-/ii. O sr. JOIO vai
dirigir a representação
diplomática do Brasil na
Finlândia, para onde par-
tlrá dentro do poucos
dias,

O novo embaixador 6
lrmfto do ar. Danton .'<••
blm o afilhado do ir. .1.
E. de Macedo Soares, de
quem, segundo se props.
Ja, nftii segue todos os
hábitos.

f
SJnfetro?

[ gjÉá desaparecido c- avião
PWWT. do Serviço Nacio-
Ml de Malária, que decolou
¦SSm d«»*ii capital com de*-
tino a Florianópolis, O opa»
Mfbç, que era pilotado pelo
>r. Joio Carlos IlauseTi, lo-
,t*va a seu bordo o chefe de
gaUoete do ministro da Saú-
de, «r. Ari Lobo, quo sa fazia
«M3ompe«*nr d* esposa e fl-

A noticia do desapareci,
monto do aviãii chegou ao Ca<
Éessjd^pois doa 20 horna.

Rotina
t ••
i' Dwpactwrom com o sr. Café
Fflho, ontem, os srs. Munhoi
da Rocha, Wnldir Nicmeyer,
Marcondes Fcit.ii o Raul
Fernandes, ministros da Agri«
cultura, Trabalho, Vlação *-
Esrtérlor, respectivamente.
I

.0 primeiro a despachar foi
o compadre Munhoz, novo
màráitro agrícola.
i

Foi adiada
Estava marcada para on-

tem uma reunião de todos os
ministros co» o sr. Café Fl-

i •

lho, Seria o o*js se denoml*
no», no CaésW, chamar de
<d*»padto col*Uvo>. Por mo-
tiros não revelados, todavia,
tal reunito foi transferida
para a próxima terça-feira.
Espera-se que nessa oportu-
nldad* o bris«dalro Edqardo
Gomes diga dos motivos quedeterminaram o seu pedido de
demissão da Pasta da Acro-
náutica.

f Ufflivrirti
O marechal Dutra esteve,'

mais ou menos ao meio-dia,
em visita ao sr. Café. O ex--preíklcntc d*mOrou-i* un*
suarcnia minutos no Catete.

Disse-me na saldai
— Nfio xel nada sobre po-

,'litlea; o xenhor nfio devia ia-
'xOr pergunta* desta natnre]*
oura um apojentado come su.

j Chancalar
0 Mestre da* Ordens Na*

• clonals, sr. Café Filho, em*
posipu ontem pela manhã, no
Catete, no cargo de chance-
lf>r da Ordem do Mérito, ao
sr. Afonso Penna Júnior.' A cerimônia contou com a
presença de antigos colega*
do «r. Pena Júnior da C*"*-
ponha do Canudos e da Pro.
rlnmnção da República. ,
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Dispostos os Estudantes
li Barrar o Aumento Nos Cinemas

A 
PRESIDÊNCIA da

COFAP decidiu tramite-
rir para a próxima teroa-fei-
ra n dlsoussAo do processo
de aumento dos preços dos
cinemas, quo ontom deveria
entrar na pauta da sessão
plenária. A ausência de gran-
de numero de conselheiros
foi a causa determinante da
transferencia, já que sem o
«quorum» legal as delibera-

com da COFAP nâo tám
valor.

O l'HO< 1QWO KM MÃOS
do rammwiK

Com a transferencia da
reunião, a presidência do ór*
güo dos aumentos decidiu
avoesr a si o processo para—segundo afirmou — me-
llior justificá-lo. Assim, o
aumento deverá #t*r encaml-
iihiiiln ao ptenáJio já agora

com a reapoii»alilllilade lu-
tegral do sr. Américo Pach«.
co de Carvalho e nfto, como

^anteriormente, apenas com
a do Departamento do PI*-
.nejamanto e Preço*.

AUMENTO DE 90%
i Segundo as Informações
do diretor daquele deporta-

mento, autor do estudo no
qual se baseará a COFAP, o
aumento deverá ser de 30

DESTACADO PRÓCER PETEBISTA
POR UM CANDIDATO DE UNIDADE

Falando à «Tribuna do Povo», o sr. Gamaltel Bueno GalvSo, mem-
bro do Diretório Regional do P.T.B. do Paraná, defende a tese do

candidato de unidade das forças populares patrióticas

Outra ministro
I

s
O poeta Monteiro de Castro, que so espeeiatirou

rapidamente em vender cartas de recomendação, ex-
plicava, outro dia, por que não aceitou convite pai»substituir o sr. Mota Filho no Ministério da Edueaçio:

— Estou muito bem aqui; não quero mais nada.
Pedi ao Café quo não tirasse o lugar do Mota. Êle
merece, coitado, i

Embora a desistência de Mota, podemos, assegu-
rar que aos próximos dias o sr. Mota Filho será chu-
tado do Ministério da Educação. Seu substituto de-
verá ser um baiano da linha Regi» Pacheco.

REÚNEM-SE HOJE OS OPERÁRIOS DA MAVILIS

,*Jfc -J^^^ ^cV^r ,,,,^1^0 sH^simJslsV•¦ VIlllaKtiBsiri^''H ' t 4r

CURITIBA — 18 (Do cor-
respondente) — A Conven-
cáo Regional do Partido
Trabalhista Brasileiro, para
a homologação dos cândida-
tos ao governo e vlce-gover-
nança do Estado, está mar.
cada para os próximos dias
20 e 21. m «i

Neste Estado, como por to*
do o Brasil, coordena-se um
movimento de unificação de
todas as correntes poputa*
res, progressistas e naclona-
listas capaz de levar ao go-
vêrno um candidato de uni*
dade que, por seu programa,
atenda aos anseios do povo

B e às necessidades do Estado.
1 Por isso alcançou grande re-
i percussão a entrevista con*
ff cedida pelo sr. Gamallel Bue*

no Galvão, diretor do jornal
«Vanguarda Trabalhista» e
destacado membro do Dire*
tório Regional do PTB ao
jornal «Tribuna do Povo>.

O QUE E' O PTB
Falando ao repórter de

«Tribuna do Povo» o prócer
petebista definiu o seu par*
tido como <um partido dos
trabalhadores contrário &
política de submissão aos in-
terèsse do Imperialismo nor*
te-amerlcnno, de acordo cora
a Carta-Testamento de Ge*
túlio Vargas, de defesa das
liberdades democráticas e
dos direitos da classe traba*
lhadora e dos trabalhadores
rurais.

Quanto a sua atuação no
Os trabalhadores da fábrica de tecidos Mavilit-Bonfim vão se reunir hoje à noite«o sede do Sindicato dos Têxteis, para debater seus problemas internos e a campanhapor aumento de salo.no. Ontem, o sr. Djalma Pinto Pinheiro, procurador do Sindicato foiaos portões-da Mavillsebnvidar seus companheiros para a reunião de hoje, explicando aimportância de que efase reveste para o êxito da campanha por aumento da corporaçãoNochphè, um flagrante colhido durante a palestra do dirigente sindical cornos têxteis dà

Objetivo Fundamental de Juscelino:

MAIOR PENE TRAÇÃO DO
IMPERIALISMO NO PAÍS

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.) r Minas. Cita a MetropolitanNão oculta, hão pode es<
conder sua preferência pe-Ias indústrias de capital pri-vado estrangeiro. Revela ver*
dadelra predileção pelas em-
presas de economia mista.
Felicita-se ante a penetraçãode empresas imperiallstas em

Vickers e a R.C.A. Vitor.

ELETRICIDADE
Fala muito em eletrifica-

ção. Perguntamos-Ihe se
considera justa a distribui-
ção, por empresas estrangei*
ras, da energia produzida

Denunciado o Delegado
Regional

1%*tA**&>i0>*$ns1**>V+w 
. **a*áSá*^né*t*0»m*

Interveio arbitrariamente num órgão sin-dical de Pernambuco — Outras notas

A Federação Nacional 'dos
Empregados nas Empresas
Comerciais de Minérios e
Combustíveis • voltou- a de-
nunciar o delegado regional
do Trabalho, de Pernambuco,
que interveio ilegalmente" froSindicato desta. calégôr,a
profissional ;dó . Recife.., Não
obstante os protestos desen-
cadeados contra a medida ile-|
gâl o delegado persiste èm
uiaitf.er sua atitude.

RECONHECIMENTO
A Associação.da Indústria

de Construção. Naval.dp-Rio
de Janeiro passará a usar adenominação de sindicato.

consoante o que determinou
ontem o Ministério do.Tra-
balho. O Sindicato integra-
rá o 14.° grupo — Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e deMaterial Elétrico do Plano
da Confederação Nacional daIndústria.

SINDICATO DE
TRABALHADORES

Também a Associação dosTrabalhadores nas Indústrias
de Vidros, Espelhos, Cerâmi-
ca de louça e Porcelana doRJo de Janeiro passará a ór-
gão sindical, consoante por-taria do Ministério do Tra-balho.

Perseguição a Redatores
da IMPRENSA POPULAR
Escreve-nos o sT..Moses sobre as providên-cias tomadas pela ABI

A propósito da violência
policial praticada contranosso companheiro de tra-balho Henrique Cordeiro,abusivamente preso na últl-ma terça-feira e que, com°"tr°! redatores da IM-PRENSA POPULAR, estásendo envolvido'- em novo
processo montado na Gesta-
po da Rua da Relação, rece-bemos carta do sr. HerbertMôíès, presidente da ABIO ir. Herbert Moses noscomunica haver tomado pro- J

**-'"--'in - ,, i i. . . ¦

vldências em defesa do li-
vre exercício da profissão
em favor de nossos' colegas
que trabalham neste jornale expressou sua disposição
de mais uma vez fazer va-,
ler a vos da. Casa dos Jor-
nalistas para assegurar ¦ orespeito às garantias cons-
titucionais que garantem aliberdade de impreriía e Orespeito à pessoa dos pro.fissionais vitimados pela ar*bltrarledade policial.
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,fi ÈXiíTA MENSAL OE CüL TURA POkitfCA
Direto* ..DiÔGENIS ARRUO*

N/ 64 — EMÍÔDASASBANCAS

I

por usinas que o governoconstrói.
Á. principio afirma que nãoconhece bem o caso. Lem-bramos que a energia dePaulo Afonso, por exemplo,

está sendo distribuída pelaBond and Share. .
Então o sr. Kubitschek ape-Ia para uma saída. Afirma

que «essas empresas devem
trazer seus capitais e cons-truir suas usinas aqui».
Mas acontece que a energia
das usmas que construiu emMinas: também está sendo
distribuída pela Bond and
Share, ¦ • f

Sempre com o pensamentovoltado para o reforço da pe-netração imperialista, apre-
senta como ponto básico de
seu programa a consolida-
ção da divida externa, o «res-
tabelecimento da confiança»
dos capitalistas estrangeiros
em nosso país e a atração'
de novos capitais estrangei*
ros paira o Brasil.

Ainda a respeito da quês-'i tSo _.do petróleo, procura¦ amortecer a vigilância po-
pular^7 afirmando que os

, trüstçs estrangeiros não têm
(interesse na exploração de
| nossas jazidas. Vejam só, Pa-.
rá o sr. Juscelino a Standard

,nãq está interessada no nos-
so. petróleo...

ASSINA 0 APELO
DE VIENA 0

ADVOGADO DO
SINDICATO DOS
METALÚRGICOS

O advogado do Sindl-
cato dos Trabalhadores
lias Indústrias Metalúrgl-,
câs, Villares-Luceiía, ao
assinar o Apelo de Vie*
nàv pela proibição da ar*
ma atômica, escreveu as
seguintes palavras:
, "Sempre lutei coritrâ as
frações que declaram
guerra com a finalidade'
de ...mantjerem ¦ • intactas
suas conquistas imperia-
listas:. O uso da energia
atômica para fins bélicos
merecerá repulsa de to*
dos os advogados, princl-
palmente -daqueles quedefendem a classe ope-
rà;rIa., AS« éJtperlêncfas
atômicas e o prôplfio èm*
prego das bombas atô-
mtcas pelos Estados Uni-
dos representam a mais
graveto Iminente amea*
yü a liberdade dos povos.Assinando o presenteapelo, estou certo de queàím$fí>-o níeudivsr nao::
fd iomo advogado, pátrio* <
ta*.também, como ch*>'.!fe de família. A luta con- !tra o emprego da energiaatômica para fins bélico»devo se estender a todosos. povos que amam a 11.berdads « a demoerâtía".

Protçsto Contra
a Portaria

da SUMOC
(CONCLUSÃO DA 1* PAG.).

do um prejuízo ao Brasil de
mais de 5 bilhões de cruzei*
ros. Al, sim, frisou o sr. Ser-
gio Magalhães, est áa orl*
gem da desenfreada inflação
brasileira. Mas, ao invés delimitar a remessa desses lu*
cros fabulosos dos trustes,
concluiu, o governo brasilel-
ro proíbe simplesmente a re*
messa em cambio oficial pa*ra estudantes, professores,cientistas, etc., brasileiros
que estudam e se apertei-
çoam no estrangeiro.

MAIS CABA DO MUNDO
Referiu-se em seguida o

orador ao aumento do .preçoda gasolina imposto pelo ex*•ministro Gudln, a despeitoda oposição do Congresso e
do povo brasileiro, para lem-
brar que, na época, o minis-
tro da Fazenda íêz publicar»
uma nota dizendo ser o pre-
ço da gasolina no Rio dos
mais baratos do mundo.
Agora, frisou, 'venho de ler
numa revista especializada,
no seu número de maio, queapresenta estatísticas sobre
o preço da gasolina em vá-
rios países, as quais mos-
tram qúe o preço da gasoli-
na no Rio de Janeiro é o
mais caro do mundo.

Estado, acentuou ser o PTB,
de acordo com seu programa,
contrário aos Interesses dos
grupos econômicos e dos
trustes, representados pelos
Companhias, Tetosonlca. de
Força c Luz, de transportes
coletivos, radicalmente con*
trárlo à política do Departa*
mento de Terras, cujas con*
seqüências forem os muisa-
crês de i camponeses em Po*
recaiu, ao tempo em que era
governador o latifundiário e
grileiro Lupión.
CANDIDATO DE UNIDADE

Expressando o seu repu-
dlo ao cambalacho Souza Na*
ves-Munhoz da Rocha, em
torno da candidatura do sr.
Moisés Luplon, e definindo*
•se no que toca a campanha
sucessória no Estado, decla*

rou o sr. Gamallel Bueno
Galvao:

«Aguardamos com ansle*
dade a Convenção Regional
do PTB. Se formos conven*
clonals ao aludido conclava,
defenderemos a necessidade
de uma candidatura capaz de
unificar todas as forças po*
pulares, progressistas e na-
clonallstas do Estado, princl*
palmente contra a candldatu-
ra mais reacionária, do sr.
Moisés Luplon, pois só a
união de todas essa forças se-
rá capaz de eleger um ho-
mem de bem, & altura de
executar um prugrama-mini-
mo, de minorar a fome e a
miséria que neste momento
dominam a maioria dos la-
res dos trabalhadores e cam-
poneses de nosso Estado.»

por cento para os cinemas
«cujos preços oscilam entre
S e 10 cruzeiros por Ingres-
so». Assim, os Ingressos
comprados a 10 cruzeiros
passarão a 13, sem quo as
casas cxibldoras se obtiguom
à concessão de um mínimo
de conforto aos espectado*
rss.

BIPfCULO

Para «compensar» o au*
mento estempoiineo que de-
verá ser concedido aos exi-
bldores, a COFAP está trom-
beteando que Ir* reduzir os
preços dos ingressos. A «re-
duçflo» consiste simplesmcn-
te na diminuição de 2 cru-
zeiros sobre os atuais preços
do clnemascope (18 cruzei-
ros), cujo número, de casas
que o exibem nllo ultrapassa
a 1 dezena. Por sua vez, os
cinemas que serio aumenta-
dos em 20 por cento consti-
tuem a esmagadora maioria,
ou mais . precisamente, ul-
trapassam o número de 120
salas.

PRESENÇA DOS
SECUNDABISTAS

Uma numerosa comissão
de joveiys estudantes secun-
dários esteve ontem à tarde
na COFAP, a fim de' expies-
sar o seu protesto contra o
pretendido aumento dos cl-
nemas. Como não se reall-
zarla mais a sessão plenária,
os jovens, em sua maioria
diretores da Associação Me-
tropolitana de Estudantes
Secunda rios, i-etlrarum-se
reafirmando antes que vol-
taráo a COFAP tantas vê-
zes quantas sejam necessá-
rias para barrar o aumento.
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SOCIAIS
NOIVADO

Ficarp noivos hoje, o sr.
Eduardo e srta. Eunlce, f|.
lhos da viúva Márla AnuiV
ciada S. Cruz e viúva Mar-
tha Alves Ferreira, respec-
ti vãmente, .'; •

Aos confràtniifçs.-'. w-jj
de felicidades dès;e jornal. '

PS0PA5AHDA
POÜTICA

Oravaivo de dif.eo*i.
In ilqucr (|iiantidade.
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Sinto-me Feliz e Honrado
De Receber o Prêmio da Paz

0 deputado Josué dt Cwt/o mpoRda aos integnlhU» PadRha e Campagnoni — Não conheça
missão mais nobre e digna qaa lutar pela Paz

Declarando-se sumamente
honrado por ter sido distin-
guido pelo Conselho Mim-
dial da Paz com o Prêmio
Internacional da Paz, o depu-
tado Josué de Castro ocupou
ontem a tribuna da Câmara,
respondendo assim aos in-
tegralistas e provocadores
que, na sessão anterior, pro*curaram diminuir a alta sig-
nlflcacfio daquele Prêmio
conferido anualmente a per*sonalidades mundiais que se
destacaram na defesa da
Paz.

MISSÃO DE PAZ
«Desejo declarar que sem*

pre trabalhei e continuarei

FORAM AO MINISTRO
RECLAMAR

Os delegados da Federação
Nacional dos Estivadores,
tendo à frente o sr. Oscar
Fernandes da Silva, estive-
ram no' gabinete do minis-
tro do Trabalho e insistiram
na solução das três reivindi-
cações daquela classe. — re-
visão do contrato coletivo de
trabalho dos contramestres,
a manutenção da taxa de in-
salubridade nas cargas de sa*
litre do Chile e aumento ge-ral da estiva. O sr. Oscar
Fernandes da Silva, — pre*sldente da Federação Naclo*
nal dos Estivadores, declarou
que nestes dois últimos anos,
foi assinalada uma majora*
ção de cerca de 70% nas ta*
xás de estiva, sem que qual*quer percentagem fosse des*
tlnada em favor dós estiva*
dores. Fêz ainda um relato
das tentativas feitas juntoà Comissão de Marinha Mer-
cante para solucionar esse
problema. ' «&+

a trabalhar pela paz, disse o ,representante petebista. Não
conheço missão mais digna,
mais necessária, mais dlgni-
ílcante da condição humana
e da condição, por assim
dizer, do intelectual. Essa
missão de paz, sempre tive
em mira em todos os.meus
estudos, nunca abandonando
o seu sentido social, o seu
sentido de ciência e a ser-
viço da humanidade.»

O longo discurso do sr.
Josué de Castro foi ouvido
com toda atenção pelo pie*nário, tendo sido o orador
constantemente Interrompido
por apartes de apoio e aplau*
so, destacando-se os dos srs.
Flores da Cunha e Dioclé*
cio Duarte.
DESFAZENDO A MENTIRA

Apelando reiteradas vezes
para que todos os homens
de boa-vontade se congra-
cem em favor da paz, o sr,
Josué de Castro disse quese sentia feliz por ter rece-
bldo o Prêmio da Paz, e de-
sejava agora esclarecer mais
uma vez a má-fé de certa
Imprensa que divulgou ter
êle recebido o Prêmio Stá-
lin,. sabendo que não era
verdade. «Não tive a honra
de receber o Prêmio Stálin,
acentuou, e se me fosse ofe*

recldo, eu o receberia, se o
merecesse. Creio, porém,
que não o merecb.

HOMENAGEM A
CULTURA BRASILEIRA
Em aparte o sr. Abguar

Bastos depois de congratu-
lar-se com o orador, acen-
tuou que o Prêmio da Paz
não foi dirigido apenas ao
professor Josué de Castro,
mas também à cultura bra-
sileira, pois, acentuou, "V.
Exa. foi dlstlnguldo com êle
em virtude de um trabalho
que honra a nossa cultura.
Não somente V. Exa., não
somente este Parlamento, se

devem julgar honrados co-r>
o prêmio, mas também tó-
dos os que estão ligados ao
progresso e- ao desenvolvi-
mento ria cultura nacional..

Finalmente, o sr. Josué
de Castro desfez, provocações
pessoais e à sua obra í*i?r.«
pelo policial Lacerda, paiaconcluir'com as seguintes
palavras: «O que desejo'de
todos nesta Casa. dósAineus
correligionários e dós ri-.eus
opositores pillticos, é \\\tnos unamos em beneficio ('*
paz, para a tranqüilidade cio
mundo, para libertar o num-
do da fome e da miséria.

NOTICIÁRIO DA LIGA
DA EMANCIPAÇÃO

Congratulações à Assembléia Legislativa dePernambuco — Telegrama ao Sindicato dos
Metalúrgicos

O general Edgard Bux-
baum, presidente da Liga da
Emancipação Nacional en-• vlou à Assembléia Legislati-
va de Pernambuco o seguin-
te telegrama:

<A Liga da Emancipação
Nacional congratula-se com

Continuam as Violências
Policiais em Xerém

Segurados pela Justiça quelhea concedeu o requerido em
mandado de segurança os Ia.
vradores de Ramal de Xerérr,
continuam sofrendo arbitra-
riedades e violências já de-,
nunciadas por IMPRENSA
POPULAR.

O destacamento policial ali
mantido por imposição do
grilo, realizou esta semana
as seguintes arbitrariedades,
trazidas por uma comissão
de lavradores a nossa reda.
ção: saque de 3.500 quilosde aipim-de uma lavoura no

ORGANIZAÇÃO
i INTERNACIONAL

DO TRABALHO
Reune-se no próximo mêsde junho, em Genebra, a 38»Sessão da Conferência Inter*nacional do Trabalho. Alémdà apreciação do relatóriodo.diretor-geral da O.I.T.,do estudo das questões fi-nanceiras e exame da apli-cação das convenções e re-comendaçfies da última as*sembléla, a próxima confe-rêneia vai deliberar sobre osseguintes temas, constantesda ordem-do-dla: l» ~- adap-tação e readaptação profls-slonal dos Inválidos; 2' ~

problemas dosf trabalhado-res imigrantes nos paises In-suficientemente desenvolvi-dos; 3' — sanções por vlo-'laça© de contrato de traba-!hs; 1* — formação profls-slonal na agricultura; 5» —
serviços sociais.pafa os tra-balhadores, em qua serão
considerados doada a alimen-tacio até aa condições, derepouso a da rartacao t»«empresas ou suas proxlmi<dades, assim como os meiosde transporte para o localdo trabalho, quando os ser-viço* públicos sao lr.suflclen-tes para bêm atender os tra-balhadores.

quilômetro 43; Invasão da cft-sa do lavrador Gorgolino Pe-
relra penetrando despudòra-
damente no cômodo onde es.tava um seu iomiUa».-, doente
e em trajes menores; impe*
dimento de qhe os lavradores
colham bananas e arroz queestão se estragando nos cam*
pos por falta de colheita. O
que vem causando revolta
maior ó que além de impedi-
íem de oa lavradores traba*lharem suas terras causan-do-lhes miséria —.os policiaisimpedem que a Associação

Fluminense doa Lavradores
distribua normalmente ao»camponeses sem terras e semhaveres as roupas e manti-mentos que conseguiram atra-vés da solidariedade'
taria,

Plano de Classificação
do Funcionalismo

Aceita a ÜNSP emendas até o dia 10 —
Assembléia, dia 26

ope-

HOMENAGEM AOS
EX-60MBATENTES
Pedem-nos à divulgação doseguinte: i :«A Associação dos-. Ex-Com-

batentes do Brasü. cómuni-
ca que, a Diretoria do -PIE.
DADE TÊNIS CLUB, pres-tara amanhã dia 21, às 16'horas--uma/ significativa hb'menagoni íi ASSOCIAÇÃO
DOS \EX;COMBATENTES
DQ ¦ BRASIL,. onde será dis-
putado o troféu «EXPEDI-
CIONàRIO DO BRASIL> en-
tre dois times de Basquete.s apírisóiitaçáo de úrn pfo*grania de auditório com re-«ornados "artistas 

do nosso"broodeasting" entre os
quais, lkila &U1.WUAXU,
«rt^MW^rlin.a JQSt tq,LENTINó o mlmiao. Paraessa hsmenagem eàtâo-con*vidados todos.úá-ex-cemba-
tentes a comparecer A-'sede
do PIEDADE TÊNIS CLUB.
sito a Rua Torres Üíè OJi-vélra-n»'29^---nüton Lo-
bato — Secretário Gei-al:i.

Solicitam*nos a divulgação
do seguinte:"Para conhecimento de to-dos os servidores públicos,a União Metropolitana dosServidores, filiada à Entidade
máxima da Classe (UNSPJtorna público um resumo desuas atividades- em função
da aprovação do Plano deClassificação.

Durante o mês em curso,foram realizadas diversasreuniões, destacando-se en*tre elas as seguintes:1 <
Dia 2-5 — Laboratoris*as

do Serviço Público; Mestresdo Arsenal de Marinha e Co-missão de Marjtimos.
Dia 5-5 — Héalizou-se uma

grande Assembléia dos cc-le?as da Casa. do Guarda-
Dia 6-5 — Concentraçãonas escadaria» da-Câmarados Deputados quando o co-lega Lycio Hauer. presiden-te da UNSP, fêz entrega ao

dr. Carlos Luz, das emendas
já apresentadas pelos diver-sos setores.

ATÉ O DU 10 _'
A UNSP, comunica ao fun-cionaüsmo em geral que acei-tara emendas ao Plano deClassificação, até o dia 10de iunho.
No próximo dia 26. às 18• 30 horas,- a UNSP realiza-rá urna grande Assembléia,no Liceu Literário Portu-

fiuês (Tabuleiro da Baiana),
para a qual foi programadaa seguinte ordem do d.a:Plano de Classificação —Saiár-o-Mínimo — Prestaçãode Contas da DelegaçãoBrasileira à Conferência In-te-nacional dog ServidoresPúblicos,

Rio de Janeiro, 21 de maiode 1955. _

A Direroria".

a Assembléia Legislativa doEstado por motivo da apró-vação unânime do apelo di-
rígido ao presidente da Re-
pública e à Petrobrás, nosentido, da aplicação imedia-
ta do plano de cinco anos do
petróleo. Essa iniciativa Co-
loca a assembléia numa po-slção de relevo na defesa da
Petrobrás, da indústria na-cional e da ampliação do co-
mércio exterior, pontos básl-
cos aa aplicação do plano décinco anos. Saudações patric-ticas. a) gal. Edgard Bux*
baum.>

AO SINDICATO
DOS METALÚRGICOS

Ao sr. Eurypides Aires deCastro em nome da Liga daEmancipação Nacional, o ge-neral Edgard Buxbaum en-viou o seguinte telegrama:
<Em nome da Liga da

Emancipação Nacional, sau-damos a greve vitoriosa dosmetalúrgicos realizada nabase da unidade dos traba-lhadores. Através de seu sin-
dlcato, ao mesmo tempo em
que luta por um Justo »u-
mento de salários, em face
da insuportável eares-
tia de vida, os metalúrgicos
apoiam os movimentos pa-trioticos como o Congresso
de Defesa do Petróleo t a
Conferência de Defesa da
Amazônia, dando um exenv
pio do caminho a seguir.ná
luta contra a carestia e pelaconquista da emancipação
nacional.» ....-:

A ELEIÇÃO DE SÃO PAULO DARÁ
AS COORDENADAS PARA A
SUCESSÃO PRESIDENCIAL

(CONCLUSÃO DA l* PAO.)

, .0 SENTIDO. NÀaôlíAL
DÔCÓMÍOIÒ

^TZ*!*0 *« Pôde negar õsentido-nac.onal-do cômiciottíluiado pelas forças poíiu-.li»ta* na hóite dodia lô emsao Paulo —. aèiêscéntóu.«tato «e comentou.«« par-w da Imprensa; sobre'o dé-siaterèsse do .eleitorado Éan!.deirante em 'wlação áô piei-to do próximei .domingo
Maá as Cetrt rtHl:niM«6g« Knuãcompareceram" .£6 Ànhankabâu — acertadamente ch«-mado o vais do.Povo &• dfe-ram iuma resposta . esmaga-«adora p.pg detratores d» de*ffioeraaia, .

istíVoivmie «sie ponto Asviâtaf ¦
— Noásã èsjsèraèçâ é Oiie?ô encontrem; homens públi-cos, em todos ót - pleito,qurt possam ser um ponto deconvergência da* forca.* t*y-

pulares. .e. demoorátií-n.s,. co-

mo aconteceu em s. Paulo.
A manifestação popular deS. Pàülo tem ura sentidonacional, como Um exemplo
a ser seeutdo por todos osdéíoòcratás.

SAO PAUTiOí A
^SUCÍSSAOPRESIDENCIAL

iate foi o tema leguir-ris.
froposto pela . reportagem

. Exeia declara a oro-pósltor— A Glcíçãc em São Psu,io é ,que vai clarear o pa-
SOT*w» político nacional.£.m 22 de maio vamos ter aecoordenadas para a sucès-são pres.dancial d* Benú-buca*

D>pô.s da oomeatar quê ivitoria está pràtíeamente as-segurada, sendo de esperarquo a chapa popular receba i«o por cento dos íuifàtlo» isobrando os restante» .401 nr* 
"

cento para serem dlsptyadusentre cinco candidatos, o arofessor Lino de Matos conciuisua* ü^lárações com estü
pauvras:

. — A minha vida é, tflí»
ela, pontilhadâ de Vísi&ítfo-às veíeji dramátiesí, r«íi*1!:tantes da luta em proi--d*'.liberdade» pública», dai-afemocraei». Nesta» conrtifiS-ííi»into-me á vontadépira )''•'
Ur lado a lado, por tim t>sv,
erama dê interesse poouiar.lcom pofebistas, cdmüilisfàs.*
pcs2-4.isr.ii2 s eutrâs WBS3ííindependentes. Do ponto ài
vista dos oW»tiVoá, ünimo*-nos) em torno de asplraç°<-: '
eomun». Do ponto de vs:
dos ffléloí, sinto-me feLz ''
ver que minha atuação a:
jBWí Pttmt.U a «oesãj cv
denwttata» an torno do pieunome. fi> «ma basta fií*
rar numa chapa «ju» i*vs
para * fíente a uaiao do po-vo. 2' íambém uma re»po«-,
sabilidade que um luw?1
da causa da liberdâd» a a»
t»te«iíaaso *a.<r*»M «•*;
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São Paulo é um Exemplo de UnidaiCe Para Tolo o E lià&í3
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A AUANÇA DE COMUNISTAS
E TRABALHISTAS

LUIZ CARLOS PRESTESA unlio de fodoa oa patrlolaa e democra-
U« brasileiro» e, cm primeiro lugar- de todos
„, trabalhadores, é necessária e Inadiável. M
pur diversas vezes os acontecimento» nos co-
locaram no mesmo terreno de luta e uniram
trabalhistas e conionlslas na ação comum
contra lindos inimigos comuns — os Impe-
rltlltta* norte-americanos e seus agentes bra-
illelros. Lutamos Juntos nas campanhas pe-
Io envio da FKII a Europa, pela anistia de
10IS e pela Assembléia Constituinte; juntos
lutamos em defesa do petróleo, contra sua
«ntreca * Standard 011; foi principalmente a
«ção conjunta de comunlstü o trabalhistas
que (ornou vitorioso o movimento pela ele-
vaçáo de cem por cento nos salárlbs-mlnlmos
em lodo o pais; unidos marchamos nas gre-
ve* gerais do Blo Grande do Sul, Ninas Ge-
ra!" e de SOo Paulo. Comunistas e traba-
IhWns lutaram Juntos nas manifestações de
21 de iinflslr» em todD o Brasil e Juntos derra-
nmrain o sen sangue. Juntos, temos lutado
enfim, trabalhistas o comunistas, em defesa
rio» sindicatos, da previdência social, da le-
gls'sçao trabalhista, em defesa das liberdades
e da Constituição, contra as ameaças do gol-•ies de Estado e militares.

Na batalha eleitoral pela sucessão presi-
denclsl essa unidade 6 Igualmente possível
e Indispensável para o bem de nosso povo.
Ao propo-la estamos certos de traduzir as as-
plraçõcs de milhões de patriotas, de milhões
de trabalhadores especialmente, do operários
e camponeses, que rreineni Mb a crescente
opressão dos monopólios norte-americanos e
as política do preparação para a guerra e do
traição nacional, de miséria e reação do go-
vérno do sr. Café Filho. Propomo-vos orga-

nhar^Imediatamente a ação comum em defe-sa da Constituição, pela realliaçfio de elel-
Çfles livres e pelo registro dos candidatos,contra todas as tentativas do golpes de Ks-tado otii militares, e, h base de uma platafor.ma eleitoral comum, em entendimento comoutras forcas patrióticas e democráticas, es-colher e designar os candidatos à Presiden-cia e à Vlce-PresIdencla da República quecorrespondam as aspirações do povo brasl-
J"* A aliança de trabalhistas e comunlslasfacilitará a aglutinarão das mais amplas fôr-
ças populares que poderio constituir uma
poderosa coalizão democrática de caráter pa-trlótlco, capas de realizar uma grande cam-
panha eleitoral e do conquistar a vitória nasurnas.

O Partido Comunista do Brasil reivindicaapenas que na plataforma eleitoral comum
sejam Incluídas a defesa Intransigente da
paz e da soberania nacional, a defesa do pe-tróleo brasileiro e demais riquezas nacionais,
a proteção a Indústria nacional, a defesa daConstituição e do legislação trabalhista, me-
dldas práticas contra a carestla de vida, vi-
sando a melhoria efetivo da situação dos (ra-
balhadores das cidades e do campo. Quantoaos candidatos, reivindicamos apenas a es.
colha do homens que, pelo seu passado e pe-los compromissos assumidos dianto do povo,
possam contar com a confiança do povo.

(na carta enviada ft Con-
vencAo Naolonal do PTB).

KSP:!S uír,LF.AKl!?.!RANDECO,l,OIO D0 mhanoabm. o professor oaulomL\7 IWisWé HJH98*0 DA$ F ÔR$AS «*»"«»» nas eleições munioi-
PAIS, TERÁ IMENSA REPERCUSSÃO NA C AMPANHA PELA SUCESSÃO PRESIDENCIAL

Em nome dos comunistas, talou no grande comi-
cio do Anhangabaú o prof, Calll Chade, que pronun>ciou o seguinte discurso:

TRABALHADORES!
POVO DE SAO PAULO!
A vibrante manifestação

que o povo do São Paulo aqui
realiza constitui um maj-ni-
fico exemplo dc unidade com-
batlva das forcas demourá-
tlcns.

Trabalhistas, comunistas,
pesseplstns, pessedistn.s, pes-
setlstas, unidos cm torno da
chapa Llno-Piza, empenham-
•se na luta pela execução de
um programa que vai ao en-
contro dos anseios e aspira-
ções da populaçáo da gran-
de cidade dc Silo Paulo.

Esta ampla e poderosa coa-
llzáo de forças democráticas
resulta- dn vontade do povo
da Capital paulista de modl-
ficar o ntunl estado de coisas
e de lutar contra o dcscala-
bro administrativo, contra a
falta dc transporte, contra o
abandono em que se acham
os bairros e vilas, sem água,
esgoto e calçamento.

Para enfrentar a solução
dos problemas mais mentidos
de São Paulo, a união das
forças populares indicou os
nomes honrados dos pátrio-
tas Lino de Matos e Wladl-
mlr Piza, como candidatos a
prefeito e vlce-prefeito. Llno
e Piza, escolhidos na grande

ft A "SOLUÇÃO" DA
STANDARD

ACAHA 
rie ser «ln7.1lliM.ln» m

rntrega do petróleo da tina-
icmnlii ã Miiitiiunl 011. Soguii-
¦Io u lei. do liumlolelro Ciihtlllo
Wmii», que ansultou o poder do

teu pnfs por, conta dos umerleu-
no» d» 1'nited Frult, sío criadus
«tamacens sullelentes ãi com-
psnhlas privimus para csllmu-
lar teus Investlnientos ílnuncrl-
,..«. As concessões de Cnsllllo
Armas a tal», empresas serão
(cilas a longo prazo, «como con-
vem ns Indústria» como 11 do
petróleo».,

Há uma elAusula dessa lei que
enterra verdadeira dcsfucutei.
Illi ela quo o Kstuilo «6 poderá
(«er concessões do petróieo «a
empresas quo lhe pareçam reu-
nlr «s conillcoe» necessárias»...

Convém lembrar, a propósito,
o edltoilat em quo o «New \ork
Times» comentou o Inlormç do
Lulr. Carlos 1'restc» ao IV Um-
iresso do 1'arlido Comunista do
Brasil. Me*so editorial, o Jornal
do» bellcislas umericano» aílr-
nrnvu que o problema do comu-
Xmo no Urasll ainda mio es-
t»va resolvido, como íoi íelto
na liuatemulu. _'„.,-

A lntcrvencüo armada norte-
.«merleanu na Uuatemnla, ve-»o
«ora, o a solução preconliuda
Jelo «New lorlc Times». O anil-
íomunlsmo e a entrcea do po-
tróleo nfto a mesmo coisa. Mn-
ilfém norte formular dúvidas a
isso rcipeito, quando um homem
do 21 do UKósto, como o pene-
ml luares Távora, ainda agora,
íonio reiterados vezes, manlfes-
te.euYplar.us do vir a rasgar* 

csT-iacu» brasileira. Uquirtaa-
do o monopólio estatal.

Tudo do ucôrdo com
c&o» da Standard.

II QUINZENA
DE CULTURA

O D.relório Central de
Estudantes da Universidade
do Brasil pede-nos a publ.-
ração da seguinte progra-
nW.ção da II Quinzena de
Cultura: ,. , _., ,

HOJE: Visita à Cidade
Universitária, ônibus espe-
cias partirão às 14 horas
io DCE (Flamengo). Dia
22: iConcèrto da Orquestra
Sinfônica Brasileira,;; as 10
horas, Teatro Municipal:
D!a 23: "Noite Popular", na
sede do CCE, às 20 horas,
com o concurso de Jorge
Veiga. -¦ ¦¦'

«snlu-

Somente os Americanos Impedem
o Comércio Direto Com a URSS

0 NOVO "ARGUMENTO" DO AGENTE AMERICANO BARBOSA SILVA:"NAO PODEMOS COMERCIAR COM PAÍSES DE ECONOMIA PLANIFICA-
DA" - A NOVA TOLICE NAO RESISTE A UM SoPRO - 0 COMÉRCIO
DE UM PAIS SOBERANO E A TROCA DE TRIGO POR AREIAS MONAZI-
TICAS — EXPOSIÇÃO DA INDÚSTRIA S 0 VIÉ TIC A NA ARGENTINA

Convenção Popular do Toa-tro Colombo, merecem o su-frágio de todos aqueles quedesejam o progresso do nos-so município e o bem-estar
do seu povo.

Llno u Piza tem um pas-sado do lutas cm beneficio
dos trabalhadores e do povo,Ue.stucam-.se entro os delem
sores diis liberdades, da so-
beranla nacional e da paz.Na greve de 1953, Lino de
Matos estava ao lado do pro-letarlado na Praça da Sé, de-
fendendo o direito de greve,a liberdade sindical e as suas
reivindicações. A 24 dc agôs-
to de 1954, Wladlmlr Piza
cncontravn-.se á frente das
manifestações populares, de-
nunciando os golpistas e os
Impcrlallstas norte-nmerlea-
nos que levaram o sr. Getú-
lio Vargas ao suicídio. Nós,
os comunistas, campeões da
unidade, com decisão e leal-
dade apoiamos as candldatu-
ras de Llno e Piza, não só
pelo seu passado, mas, par-
tlcularmente, porque se com-
prometem a realizar na pre-
feitura de Sáo Paulo um pro-
grama concreto exeqüível;
melhorar o serviço de trans-
porte urbano sem aumento
de tarifas, tomar medidas
para impedir a alta dos arti-
gos dc primeira necessidade,
aumentar o número dc caco-
ias para atender às dezenas
de milhares de crianças que
não conseguiram matricula,
realizar uma administração
honesta que favoreça espe-
clalmente os bairros e vilas
através da criaçüo de sub-

•prefeituras o do controlo de
conselho» distritais.

Entramos em ontendimon-
to com todas as torças pos-slvois do »e ai orem conos»
co. Vários candidatos bus»
carnm ansiosamente, o nos»
so apoio. Em Intimo cama*
to com o povo, particular-monto com o glonoio pro-letarlado paulistano, vimos,
entretanto, que nenhum dos
cand.datos quo haviam s*
apresentado, sa.' stazia as
aspirações populares. Por
isto procuramos novos con-
tatos. Entendcmono»com fl»
8uras 

patr-ótlcas. O resulta-
o 6 o que vemos. Surgiu

a mais poderosa coa»
Mzfio de forças populares jáconhecidos na vida poütlca
de Soo Paulo, postulando um
programa concreto de (olu-
ções dos reivindicações po-
pulares o apresentando os
nomes de duas figuras do
patriotas comprovados auo
merecem a confiança do po-vo — Llno dc Matos e
Wladlmlr Piza.

Grande 6 a Importância
política das eleições de 22
de maio. Realizam-se no
maior centro Industrial do
pais e onde existe o, maior
núcleo eleitoral.

O pronunciamento de côr»
cá do um milhão de eleito-
res repercutirá não só no
destino dc nossa cidade co»
mo, também, cm toda si-
tuacão política nacional- A
vitoria dos candidatos da
coligação das forças popa-
lares, nas eleições munlci-
pais, terá Intensa repercus-
suo na campanha pela su-
cessão prcridcncial. O cxcin>-
pio de São Paulo é um exein- {
Dlo nora todo o Brasil Sc
para o pleito de domingo
próximo foi possível unir
forças políticas democról cns
às mais diversas, para ele-
ger dO>s patriotas, também
é possível organizar nacio-
nalmente uma ampla coall-

A propósito da chegada ao
Rio de uma missão comer-
ciai alemã, o ministro Bar-
bosa Silva, do Departamen-
to Econômico' do Itamaratl,
deitou nova entrevista. E
como não podia deixar de
ser, tentou investir contra
o comércio do Brasil com a
União Soviética, anseio da

. maioria da nossa população.
Tentou, mas não conseguiu,
pois o nível de sua argumen-
tação caiu muito em relação
aos conceitos emitidos na
sua última entrevista e já
respondidos pela IMPREN-
SA POPULAR. Suas afirma-
ções de agora ressentem-se
do <engenho> com que cons-
truira as outras. Vêm agó-
ra vestidas de uma' roupa-
gem p s e u d otécnica, pro-
curando esconder os objeti-
vos políticos de sua posição
com a afirmativa de Que
<mào há obstáculos de cará-
ter político».

O ACORDO COM A
TCHECOSLOVAQUIA

Diz o sr. Barbosa que o
novo acordo com a Tchecos-
lováquia está na dependência
de aprovação pela SUMOC.
Este acordo, que estabelece
trocas no valor de 30 milhões
de dólares em cada sentido,
foi assinado em setembro e
ratificado pelo governo da
República Popular da Tche-

coslováqúia, em dezembro do
ano passado. Não explicou
o miinstro por que não íoi
ainda aprovado pela SUMOC.
E não explicou por que se
prejudica desse modo o co-
mércio externo do Brasil,
sujeltando-o ao acordo ante-
rior muito mais limitado.
Não explicou que tal retar-
damentu tem por motivo o
fato de que o novo convênio
apresenta uma bem maior
diversificação das mercado-
rias em pauta e inclui — ls-
to é importante — uma lista
que oferece Instalações de
equipamentos indust riais,
inclusive petrolíferos com
facilidades de prazo de paga-
gamento. Esta lista de gran-
de interesse para,industriais
brasileiros, contraria as pre-
tensões imperlalistas dos
americanos.

TRIGO POR AREIAS
MONAZITICAS

Os maiores entraves ao
nosso comércio com os pai-
ses socialistas, ao ver e sen-
tir do sr. Barbosa Silva es-
tào em que cesses países»
planlficam sua economia,
tendo por base os produtos
que podem exportar e aquõ-
les que precisam importar.»

Que pais livre não age as-
sim? Quais são os governos
independentes que não pia-
nif icam o seu comércio exte-

AGINDO A COFAP EM FAVOR DO
TRUSTE DO TRIGO BUNG & BORN

Denúncia do sr. Guilherme Malaquias — Protesto contra o aumento
do .prego do leite — Prejudicados os seringalistas, declara o sr.

Mourão Vieira

Câmara Federal
A COFAP, com a sua polltl-

ca de favoritismo aos es-
peculadores, voltou a ocupar
a atenção do Senado, na ses-
são de ontem, através da pa-

lavra.do sr. Guilherme Malaquias, que condenou, como ver-
dádeirs sangria na bolsa do povo, os escorchantes e suçessi-
vos aumentos do custo dos gêneros e utilidades, sobretudo o
do leite.

No mesmo discurso, o par-
lamentar carioca denunciou
a', criminosa orientação se-
guida pelo referido órgão no
que toca à distribuição das
Cp tas de residuos de trigo.
A repartição dirigida pelo sr.
AméricoPacheco, uisse o ora-
dor, entendeu de sustar o
abastecimento aos criadores
e : pequenos fabricantes de
rações. Todas as cotas de re-
sidue-s são por ela entregues
aos moinhos, que, assim, fi-
cam com o monopólio desse
comércio. E o resultado dês-
se suspeitos protecionismo é
que os moinhos passam a co-
brar cento e quarenta cru-
zeiros por saco de residuos,
quando o seu preço real é
vinte o sete,cruzeiros.

REQUERIMENTO DE
INFORMAÇÕES

O sr. Guilherme Malaquias,
adiante, aludiu, particular-
mente, à ação do truste do tri-
go, Bung & Bom, responsabi-
lizando-o pela insuportável si-
tuação a-que se chegou no
mercado daquele produto,
mediante à conivência das
autoridades brasileiras, no-
tadamente do Ministério da
Agricultura.

Ao fim de suas considera-
ções, o senador pela capital
da - Republica, apresentou o
seguinte requerimento de in-
formações:

«1 — Qual a quantidade
de trigo entrada nos moi-
nhos do Distrito Federal de
1." de novembro de 1954 até
à presente data? 2 — Quah-
to deveria ter produzido de
residuos o volume de trigo
entrado nos moinhos no pe-
riodo mencionado no • item
1.'? 3 — Como foi feita a dis-
tribuição desses resíduos?
Foram obedecidas as cotas
dos criadores e fabricantes
de rações? 4 — Por que há
dois meses não é feita a dis-
tribuição das cotas de resi-
duos? 5 — Quais as provi-
dênclas da COFAP para so-
lucionai essas irregularl-
dades?»

O sr. Mourão Vieira ana-
Usou as respostas dos rmnls-
tros da Agricultura e da Fa-
zenda aos seus dois requeri-
mentos de informações a res-
peito da obrigatoriedade da •
aplicação de 20% dos lucros
das companhias manufatu-
reiras de artefactos de bor-
racha no plantio de sérln-

HOMENAGEM AO PROFESSOR
JOSUÉ DE CASTRO

% •''- '" ^

| Por motivo da honra com que foi distlnguido o prflf- |
| fessor Josué de Castro, presidente da Organização de Ali- |
I menlacão e Agricultura das Nações Unidas, recebendo o |
p Prêmio Internacional da Paz, pela Importante contribui- |
% cão à ciência mundial, Intelectuais, amigos e admiradores |
^ do ilustre cientista, promoverão um. banquete em sua no- |
^¦rnénagem a ser realizado no Automóvel Clube, no pro»-
i/mo dia 23 do corrente, as u horaá.
I' As listas do adesto podem ser etmatradaa noa m-
f. gulntes locais: Chapelaria da Câmara TederaL Portaria
| dò "3ornai do Comércio" e no Diretor*» do P. T. B. à Ave-
I hlcla Rio Branco, 277, no Movimento Brasileiro dos Par- |
I üdárlos da Pai, Rua Sfio Josa, 80. »» andar, ou. pelos te- ^

lefones 62-7892 e 42494».
i ^»------»--s-9BSs3H3Sfl^HHVK . . HB9KB5.—^^JW^^Btly^a^B™¦''^.¦*¦¦»n"»^-SM^••¦tt-•

gueiras. Estranhou o fato de
um decreto ser anulado poroutro 'quase em-segredo, ia-
to que comprovou com a lei-
tura de uma carta do presi-
dente da Associação dos Se-
ringalistas, que pede lhe se-
jam enviados os termos da
medida revogatória.

Declarou ainda que as em-
presas manufatureiras de ar-
tefactos de borracha deve-
riam ter recolhido cerca de
125 milhões de cruzeiros ao
Fundo de Plantio da Serin-
gUeirâ. Conforme prevê ' o
Plantio Qüinqüenal de Valo-'rização da' Amazônia, será
necessário plantar 45 mil hec-
tares para a extração de 45 i'
milhões de quilos de borra- ú
cha. Se aquelas empresas, em i
sua nviioria dominadas pelo
capital norte-americano, hou-
vessem íeítò o recolhimento
devido, já teriam sido plan-
tados os 45 mil hectares ao
preço de 3 mil cruzeiros porhectare.

PROCURADORES
DESMASCARADOS

Falou o sr. Lino de Matos
a propósito do retumbante
êxito obtido pela união das I

rior? Só os governos subser-
vientes e impostos a um po-vo, por intervenção estran-
geira, são capazes de vender
o de que precisam, para com-
prar o que lhes obrigam a
comprai'. Só um governo,nestas condições, é capaz de
trocar areias monazíticas
por trigo, como fêz o vende--pátria Café Pilho.

Todo o comércio livre de-
ve ser uma troca dc merca-
dorias para a satisfação das
necessidades das partes. A
União Soviética só compra-
rá do Brasil os produtos de
que necessita. O Brasil só
comprará da União Soviéti-
ca o que lhe convier.

MAIS DE 30 PAÍSES
OCIDENTAIS

O ministro, do Itamaratl
confirma este fato ao refe-
rir-se às compras de trigo
soviético que já fizemos atra-
vés da Finlândia e às vendas
de café que já efetuamos
através de intermediários.
No seu modo de ver, a um
comércio dessa espécie não
haveria «oposição».

Esta afirmativa está em
contradição com aquela quese refere à ausência de obs-
táculos de caráter político.
Se não há obstáculos politl-cos, por que só o intercâm-
bio indireto não sofre opo-
sição?

Se são apenas, como querfazer crer, «problemas pura-
mente técnicos e de caráter
financeiro»;- como explica
que á União. Soviética man-
tenha um efetivo intercâm-
bio comercial com mais de
trinta países ocidentais?• .0 ministro Barbosa não
explica nada. Não,dá um
exemplo concreto de empe-
cilho técnico ou financeiro:
EXPOSIÇÃO DAS INDÜS-'XBIAS SOVIÉTICAS

No próximo mês de junho,
chegará à capital argentina o
vice-ministro do Comércio
Exterior da U.R.S.S. Inaugu-
rara, em Buenos Aires, a Ex-
posição das Indústrias So-
viéticas.

O Itamaratl poderá verifi-
car então que ali estarão ex-
postos produtos, não que a
União- Soviética precise de
vender, mas que o Brasil pre-cise de comprar. E aproveite-
a ocasião para retomar os
contatos iniciados no govêr-no de Vargas e rompidos no
governo de 24 de agosto, pa-
ra vir ao encontro das aspl-
:rações do povo brasileiro.

FALANDO 
aos jornalis-

tas, o sr. Juscelino te-
é ve de falar no petróleo.
1 Qual a opinião do sr. Jus-
i celino? Bem, leitor, é pre-
I ciso acompanhá-lo atenta-
I mente, pois não é fácil en-
i tender o pensamento de

NOVAS CRÍTICAS
AO PREFEITO

Câmara do Distrito
— O sr. Alim Pedro abriu

nova concorrência para a
construção do Túnel Catumbi-
•Laranjeiras, que já deu o pre-
juízo de 30 milhões de cruzei-

ros à Municipalidade — declarou na sessão de ontem o sr.
Índio do Brasil, ao tecer considerações sobre a incapacidade
do sr. Alim Pedro cm administrar a cidade.

— Vossa Excelência está 
tentando carregar um difun- jto muito pesado — declarou
ainda aquele vereador em
resposta ao seu colega de ban-
cada Manoel Ulasquez, que
tentava fazer a defesa do sr.
Alim Pedro. .

LEPRA
Durante toda a parto do

expediente, foram discutidos
e aprovados vários requeri-
mentos pedindo o melhoria do
ruas e localidades da cida-
de. Aloru isso, digno de men-
i;ão foi apenas o prussegui-
mento da explanação que vem
fazendo sobre a incidência de
lepra no Distrito Federal o
sr. Nilo Romero.

zAo demoor&iça para ele-
Ker, o 3 do outubro vlndou-
ro, um candidato indepen-
dente o patriota n pies di-n-
c a da República. Um candi»
dato que roallu uma psll»t ca extorna do Intercâmbio
com todos os países, que de»feudo o pctTÓlco o as nus»
•na riquezas naturais, cum
pra a Const.tulç&o e goran-ta o respeito nos direitos docldiidao, defenda os dlrsl
s»!i dos trabalhadores o to-
me meddas contra a mlié-
ria o a forno,

A vitória esmagadora de
Llno o Piza expressará o
desejo do povo da capital de
SAo Paulo de que seja leva-
do á Presidência da Repú-
bllca um patriota c democra-
ta, um homom honrado e
capaz dc cumprir fielmente
os compromissos assumidos
com o povo.

O voto 6 uma arma do po-vo. Os paulistas podem, atra-
vés do voto, derrotar os seus
Inimigos c eleger os pátrio-tas Llno de Matos e Wladl-
mlr Piza. t

Como candidatos do novo,
merecedores do conflnnçt
do povo, o dever do cada pau*llstnnn Ir ás urnas e votai
em Llno- e 1'lza, Contando
com o apoio do poderosos
forças políticas, go^unilo Im
je da iilinpiiila i'.i esmagado-
ra maioria do eleitorado do
S8o Paulo, Llno e Piza do-
vem receber o* voto da cada
paulistano.

Paulistanos! Em nome dos
comunistas vos conclto a
nfto. dispersar os vossos vo-
tos! Concentrai os vuiisog vq
tos noa candidatos já vlto-
rlosoa, Llno o Piza, quo as-
sim receboráo, como mero-
cem, a consagração do povo
do grando metrópole pau-

Reforcemos a unidade for-
Jada nestas clclçõss para
quo da subsista após o piei-
to municipal c nsja uma uni-
dade de aç3o combativa ca-
paz de cxlsir e assegurar a
cxccuçJo do programa apro-
vado na Convenção do Tca-
tro Colombo.

Lutemos com maior ardor
pelas reivindicações da das-
se operária e do povo!

As urnns para a vitória do
Llno e Piza!»

0 MINISTRO DA FAZENDA
TERIA SONEGADO •

0 IMPOSTO DE RENDA
Senado

i O sr. César Prlcto, deputado
do PTB, apresar.tou um reque-
rlmcnto pedindo informações
no Ministério da Fazenda sõ-'
bren decisão unanime do 1*Conselho de Contribuintes, publicado no «Diário Oficial» de10 do corrente, Seção IV, página 333, negando provimento aorecurso interposto pelo sr. José Maria Whltactó, relativo

ao processo 39.677, proveniente da Delegacia Regional do
Imposto de Ronda de São Paulo.

Acentua o sr. Prleto que
tudo indica que, pela falta de
amparo legal ao recurso do
atual ministro da Fazenda, o
processo aludido decorre de
ação fiscal do Imposto de
Renda, objetivando o cumpri-
mento da Lei e o pagamen--
to de tributo e multa devi-
dos.' São os seguintes os que-
sitos formulados pelo depu-
tado gaúcho:

a) So o recurso n» 39.667,
em nome do sr. José Maria
Whltacker, decorreu de ação
fiscal da D.R.I.R de São Pau-
Io: b) quais as espécies e as
fontes dos rendimentos sono-
gados, com indicação das
respectivas Importâncias.

INCCRIA CRIMINOSA
O sr. Souto Maior denun-

dou que milhares de.mâQul"
nas agrícolas de todos os ti-

pos e espécies, adquiridas pe-
Io Ministério da Agricultura
e representando cerca de 40
milhões dc cruzeiros, estão
criminosamente abandona-
das, sendo destruídas paulá-
tinamente pelo sol, chuva e
a lama, no Dopóslto de Fo-
mento Agrícola do Minlsté-
rio da Agricultura. Depois de
assinalar a incúria e o des-
lelxo criminoso do governo
o sr. Souto Maior lançou o
seu protesto. j

AUMENTO BO LEITE
O sr. Frota Aguiar protei-

tou contra o aumento do
preço do leite concedido pe>
Ia COFAP aos tubarões, dfr
nunciando esse órgão como
a serviço dos açambarcado-
res na tarefa de levar o povo
à maior fome e miséria. •

SOLUÇÃO PARA O PROBLEMA DO PETRÓLEO — (V)

POSTOS DA PETROBRÃS COM 0
AQUI VENDEMOS GASOLINA BRA

Distribuindo gasolina nacional- os frustes obtêm enormes lucros e sabotam, cesso estão
fazendo, a nossa indústria petrolífera — De extraordinária importância a medida apresentada

pelo Plano do Congresso Na cional de Defesa do Petróleo
Deixamos muito de propó-

sito para o término das nos-
sas apreciações sobre o «Pia-
no para a solução em cinco
anos do problema do petró-
leo», aprovado no Congresso
Nacional de Defesa do Pe-
tróleo, a questão da distri-
buição dos refinados. Pro-
põe o Piano, que a PETRO-
BRÁS organize, em combina-
ção com as refinarias brasi-
leiras, a distribuição em gros-
so da gasolina, querosene,
óleos, gàs liqüefeito, produ-
zidos nas refinarias nacionais.

Em entrevista que nos con-
cedeu há cerca de um ano,
o engenheiro Lobo Carneiro,
acentuava a impropriedade e
o perigo, que representam
para o monopólio estatal da
exploração do petróleo, a po-
sição da Standard Oil, for-
necedora de petróleo para a
Refinaria de Cubatão e dis-
tribuidora dos produtos ob-
tidos dfisse petróleo. A Re-
finaria Presidente Bernardes
refina petróleo da Standard,
para a Standard. E' fácil de
ver-se a situação favorável -
de que dispõe o truste para

desencadear uma infame on-
da de sabotagem à indústria•petrolífera nacional.

LUCROS DE QUASE 700
MILHÕES

O Congresso Nacional de
Defesa tio Petróleo, logo em
sua sessão de instalação,
abordoi. o problema. O depu-
tado Aarão. Steinbruck, no
discurse que então pronun-
ciou, disse a certa altura:

«Se é verdade que a Stan-
dard Oil não conseguiu leis
que lhe permitissem apode-
rar-se de nossas jazidas ou
da indústria de refinação,
precisamos não esquecer queo truste domina, em todo o
território nacional, o comer-
cio distribuidor dos produ-
tos de petróleo». «E vai em-
bolsando lucros fabulosos,
locupletando-.se à custa do
patriotismo e dos trabalhos
dos brasileiros».

Pergunta o deputado, mais
adiante: «Extraímos o óleo'
na Bahia, refinamos em Ma-
taripe e é o povo baiano que
vai consumir essa gasolina.
Por que então se há de pa-

mm
um tal candidato à suces-
são presidencial, quando se trata de as-
suntos como esse do petróleo.

~ Começou o sr. Juscelino dizendo que
deTua L°nPdU£urae™doÔsr? I VÍ8Uara .Novf Olinda, fato que aconte-
Wladlmlr Toledo Piza a pre- 1 c« a muitas famílias. Nao é so um can-
feito e ,vice-preíeito de Sáo. | didato à Presidência da República que
Paulo, respectivamente, assi- É pode ir a Nova Olinda. Depois, o can-
nalamjo que no comício de | d/dafo do sr. Assis Chateaubrtand opi-
n^eSSélÊ^ I nou que as instalações da Petrobrás são
Vale do Anhangabaú, estive-
ram presentes mais de cem
mil pessoas.

Na oportunidade, o sr. Llno
de Matos rebateu as. infâmias
contra êle assacadas pelos
seus adversários políticos,
notadamente pelo provocador
policial Carlos Lacerda e pe-
Io integralista Loureiro Jú-
nlor. E salientou que a me-
lhor resposta a esses caiu-
nladores, que desmascarou,
será dada pdo povo nas va-
nas, no pleito de amanhã na
capital bandeirante.

ABONO
Foi aprovado, entre varlot

outros, o projeto que estes-
de aos servidores da JustI-
ca o abono temporário em-
pódaJV

pacifica
tQYQIOSQUEFF

multo pobres, que a Petrobrás não tem
equipamentos e, pior ainda, faltam-lhe
divisas para compra de materiais. E
dai? Daí, nada. O sr. Juscelino termi-
hou garantindo que resolverá o proble-
ma do petróleo. Como? Não disse. Mas
a Standard Oil já sabe.

PLÍNIO 
TõMBOLA Informou pelo

rádio (o ar. Etelvino está ganhan-
do pelo telefone) que nâo tem medo do
resultado das urnaa. Pode ser. Asu»
na» nào ufio como aquela noite do Pa-
lácio Guanabara, ou aquele histórico co-
micio da Praça da Sé, em São Paulo,

quando o sr. Plínio Salga-
do sumiu que nem mantei»
ga em casa de pobre.

TEMOS 
diante de nós

uma fotografia edifi-
'¦¦¦" ¦" «f cante: o coronel Cortes en-

tregando um prêmio a um atleta da Po-
lida Especial, «entre os que mais se
distinguiram no mês de abril, no
cumprimento do dever».' Os cariocas sabem qual é o «dever*
de um PE. O herói da fotografia, en-
quanto recebe o prêmio,'mostra à cin-
tura uma respeitável «parabelum» ca-
no longo. »

Diz o coronel Cortes que o prêmio
servirá de estímulo aos outros policiais.
Preparemo-nos, irmãos.

'EM sempre podemos atender a lei-
tores que nos escrevem, e está nes-

se caso o operário Ayres Batista da
Costa, de Niterói. Indica até certos no-
mes à sucessão, todos dignos, e solicita
que os lancemos desta coluna, «para
salvação do Brasil».

Só lhe podemos dizer que tenha pa-
ciência. O candidato há de aparecer.
Quanto à salvação do Brasil, segura-
mente. ...,.:

gar lucros à filial da Stan-
dard?»

Segundo a revista «Conjun-
tura Econômica», os lucros
do comércio atacadista de pe-
tróleo em nosso pais subi-
ram, em 1953, a 6S3 milhões
de cruzeiros. Esse lucro re-
presentou então, mais de 42
por cento do capital empre-
gado.

Por que consentir que os
imperialistas americanos con-
tinuem a carrear para seus
coires, essa parcela das eco-
nomias da Nação? >
SABOTAGEM AS CLARAS

Tal privilég.o, no entanto,
não pode ser epcarado ape-
nas do ponto de vista dos
prejuízos f.nanceiros que
acámía. Há um cutro as-
pecto de excepcional impor-
tâncla, que diz respeito a
segurança Uo empreendimen-|
to estatal. É. a possibilidade
de sabotagem contra a PE-
TROBRÁS e demais compa-
nhias nacionais, com a fma-
lidade de desmoral-zá-las e"justificar" a entrega de nos-
sos recursos petrolíferos a
ganância dos trastes.

Os fatos estão aí gritam-
tes, como temos denunda-
do nesses úli>imos dias. Man-
guinhos está parada, supor-
tando enormes prejuízos.
Qual o motivo? Os seus tan-
quês estão abarrotados de
gasolina que as distribuído-
ras se recusam a apanhar,
alegando, para tanto, o ridí-
culo pretexto de forma de
pagamento. Exigem um pra-
zo de 45 dias, eles que re-
vendem o produto à vista e
que cobram o óleo, que for-
necem, também, à vista.

Dois navios-tanques da
Frota Nac'onal de Petrolei-
ros, carregados de gasolina
de Cubatão, estão imobiliza-
dos nos portos do Rio e de
Porto Alegre, conforme tam-
bém noticiamos, sem que os
trustes, proprietários dos tan-
quês" àe armazenamento,
lhes permitam descarregar.
Outros petroleiros permane-
cem em Santos carregados,
à espera das ordens dos
trusíes para seguirem aos
seus destinos. Que visa a
Standard com semelhante
manobra? Obrigar a Refina-
ria Presidente Bernardes a
parar, quando tiver seus Te-
servatórlos •, completamente
tomados. '• '¦*, ."AQUI VENDEMOS
GASOLINA BRASILEIRA"

O coronel Arthur Levy,
presidente da PETROBRÃS,
assinalou na solen dade de
inauguração desta refinaria,
que os seus produtos, junta-mente com os de Capuavi,
alcançavam, dém do Esta-
do de Sáo Paulo, o sul eoesr* dò Minas, metade do
sul da Mato Grosso o Goiás,
os Estados de Paraná a
Santa Catarina. A refinaria
de Mataripe cobre todo o
Estado da Bahia e parte deSarais*» Manwlnboj xa&na

90 por cento do consumo do
Distrito Federal. Trata-se
•de uma produção que nlcan-
ça os.05 por ce::to das né-
cessidades nacionais e que
está.na-dependência d? apa-
relho do distribuição dos
trustes impcriala'as.

E' necessário que a PE-
TROB11ÁS tome a si os en-
cargos de organizar essa dia-
tribuição. Abasteça os pos*
tos varejistas de proorieda-
de partçuiar e monte os seu
próprios postos. E anuncie o
quo os trustes todo fazem
para esconder: "Aqui vende-
mos gasolina brasileira!"

A Prefeitura tio Dstritc Fe>
dera! possui inúmeras bom-
bas de gasolina esDulhadaa
pela cidade. Por que a em-
presa estatal não comercia
diretamente com os conces-
síonários dos postos de ga*sblinsi?

EMPREENDIMENTO ',

AUTO-FINANCIAVEIi ;\
O Plano de que nos ocupa-

mos ao estabelecer a pro-
poslçãoparaa nacionalização
da distribuição' no atacado
dos derivados do petróieo,
prevê os recursos financei-
ros para o seu aparelhamen-
to. São os 1.800 milhões de
cruzeiros, resultantes da dl-
ferença entre a ronda previs-
ta' para :a Petrobrás (15.000
milhões" e" o orçamento das
despísas com a realização do
Plano (13.200 milhões). .

Esta quantia é mais do
que o suficiente, pois se ü-
mita â montagem dos pos-
tos, depois arrendados «01
varejistas. Além do mais, tra-
ta-se, de um empreendimeri-
to autofinanclável, pois são
altamente compensadores os
lucros que proporciona,
(42% sobro o capital em
1943). f.
MEDIDA INDISPENSÁVEL

De tudo isso resulta que
a Diretoria da PETROBRÃS
deve levar imediatamente
em consideração o «Plano ns>
ra a solução em cinco ano*
do problema do petróleo*.
E, encetar Imediatamente -a
organização. da distribuição
dos refinados.

Não é admissível que con-
tinuem, como um corpo és-
tranho dentro do sistema na-
clonal'de exploração do pe-
tróleo,...atuando livremente
em setores importantes, os.
trustes imperialistas.

O seu afastamento é antes
do tudo uma medida de se-
gunoiça. 1-7 uma medida de
tiojrurçnca tao nidispentávol
quanto ns diversas outras
quo v&w sendo tornadas. Pes»
a Ktpei.'Kn:í'.!-i histórica enes-
¦a que, ende es trustes ls»
periallstas começam por ia»
slnuar os dedos, terminam
fior cravar as garrai.'] "j

m,



• PSjrín» 4 1MPRE1VSA popular 21-5-1955
y

ría

We*V

'

l<-

«^fia
iCIlNEiMA

¦ 
||r,....»«»M....M...f..

«MARTA MADALENA»
A semana está, positivamente, para o$ dramalMee. ttte

agora velo da Argentina e iáfoi exibido no Brasil, durante
reulltação do fracassado Festival Internacional de São

Paulo. A interpretação e a «iiprsma balara <fe Loura Hi-
dalgo salva cm parte a película, que igualmente explora ai
paisagens belíssimas Ma boa terra. O /Ume chegou a dei-
porlttr algum interôtio guando a empresa lançadora trom'
letcoti o lato dos exteriores terem tido rodado» no Brasil
mas nem cita iitrução d tufMente para tatitlater os espec-
tadores,

Apresentando a história de uma pecadora arrependida'ataria Madalena) e um Don Juan traiçoeiro, o diretor Hugo
Gristlunstm não foifella pola o filme não paaiou da catego-
ria das üramalhõca quixotescos. Itclovu-so. contudo, o es*
forço da direção de dar continuidade ao filmo, salvá-lo do
ridículo imposto pelo enredo e sobretudo destacar aa poisa-

Sena 
da Bahia, cinematográficas cem por conto. Francisco

lartinei ao lado de Utura Ilidalgo vive o papal principal
trabalha razoavelmente, sem dúvida auxiliado, preciosa-

monta, pela boloza do Afaria Madalena. Todavia, como "bs*
jeca tido põe »ic«a" não te pode indicar tese filme argentino,
o tido ser para os freqüentadores que a despeito das filas e
ias pulgas suportam os dramalhãet. ("Maria Madalena", pro.
iuçao da Argentina Sono Filmes, no horário do costumo dos
cinemas Império, Odeon, Alasku, Leblon, Santa Alice, Abo-
lição o Odeon de Niterói).

A. GOMES PBATA

BIÍ85UL08JLPE

CINCLANDIA
CAfiTrti.io — «sei-

iúl-.s piissutempu»
IMl'i:lt.<> - «Murlu

M.iüulunu>
«íirruo «7 nui-

vim puru sele ir-
maus»

onicoN «o tro-
pci iius vlntüiliiiv.s»

TMM 1(1 - «Uc.l-
Tie, u uniur dc Nu*
pule&u>

FATlUi - cl-ruíe-
rei ue 1'uris»

Vi.A/.A — cAmur-te
è meu dcsilnu»

HIVOI.I - «í.lunlca
e ii desejo»

VlTulCIA - «A uu-
tra fuce (Io liuisiem»

CENTRO
CINIIAC TK1ANO.N ¦
«Sessões pussulem-
Du»

tu.UM Al. - «Amar-
•le e meu desuno»

FiaJ.UA.-.O — «Tro-
pel dos vingadores»

lfiilAl. — «i-ogo de
emoMoes»

lll. i — «As uvcn-
tu. as de 1'impinela
Kseuiiutc»

liu.,t i... SA • «Ma-
nu Madalena»

r ii i: -.i i ii ií n r r: •
«l-Tazeres ue 1'uris»

I'lti..,(»it - «Amar-
•te e meu desuno»

8. U.iA.-tiO - «tían-
du de lenegadòs»

Bao 'ümí - «rru-'
gado nela Aniu-
lõnia»

ZONA SUL
¦xvokada - «Pra-

zerea de l'uns»
A II T • fAI.AClü —
«insatisleilu»

ASioiu.v - «Amar-
-te e meu destino»

Ai.-ili.A - «Muna
Mad.uena»

AZTiíca — «Hruze-
res de Harls»

BUTAi-UUU - «Ma-
riu Madalena»

CAUUSO — íLim ílo
do esperancu»

IFANUaIA — «Fogo
de emoíOcs»

JUiisi.oN - «Maria
Madalena»

lli.iití — «Pecados
de JeseDel»

ÍUCT.io — c.trul-
Çuuüu-í

5li...i.-iAlí - «A uu-
tra lace do homem»

KAi.gNAi, - «San-
guri»

JPAX — «Violetas
imperiais»

ru-.A-l<°i — «Mutur
ou correr»

roUiVJAhlA - «Es-
cravas Uo liarem»

1UA.N — «U tropel
dos vingadores»

Itow — «Uesiròc,
o amor de Mapo-
leão»

ItoiAX, — «SessOei
pussutempu»

StiT/j — «Ainur-te a
meu desuno»

SAO IA1S - «A ÓU-
tra face du iioiilem»

TULCA
AMEIUca — «o tro-

pel dos vingadores»
CAIUOCA - «A ou-

tru face du homem»
ílADiiil) — «uesl-

roe, o amur de Nu- .
polcau»

S11....0 — «Atrai-
Soado»

or.lNliA —> «Amar-•to é meu destino»
SANTO AFONSO —

«vmietai lmperlali»
imita — «Maria

Madalena»

BAIRROS
AVENIDA — «Fo-

go Uc emoções»
BANDUIIIA — «Ht-
runca lugrada»

t.m.viiii — «Bar*
bu negra, o pirata»ca.vauhi — «Ma-
rujo do amor»

IsSVAClO 08 SA —
«o preço dt eipt-
rança»

HU.-IINE.N6l! .
«Prazeres Uo Paris»

li.-VDUUCtt LOBO —
«Amur-te é meu
destino»

MAilACANA — «Al
aventuras de Plm-
plnela Escarlate»

Natal — «Shan-
gai, cidadã mal-
dita»

iiual — «Guerra
no sert&o»

SAO JlCUoNIMO —
«.'ingancu terrível»

SANTA ALICE —
<iA outra lace do
homem»

TilLSUAOE — «San-
gue por sangue»

Vil.A ISABUL - «Es-
cravas do liarem»

LEOPOLDINA
BH.VZ DB PINA —

«Maria Madalena»
BONHUCEHHO - «Al

uvcnlurns dc Plm-
plnela Escarlate»

l2-.oroi.UlN A — «A
outra face do ho-
mem»

OltllINTE — «Oa
terra nasce o ddlu»

PAHAISO — «O
príncipe de Bagdad»

FENIIA — «A prln-
ceia de Damasco»

BAM0S — «sangue
por sangue»

B0SAIU0 — «Os
trí-s garimpeiros»

SANTA CECÍLIA —
Música e lágrimas»

SANTA HELENA —
«Nenhumu mulher
vale tanto»

sao rtioito - «Pra-
zeres de Paris»

CENTRAL
ALFA — «Tráfico
dc uarburoí»

AU0UCAO — «A
ouwu ruce do ho-
mem»

BJ.MO 1UBEIBO —
«A iebellüo dos pi-
ratas»

UAMJISIKANTES —•
«Os 3 mosqueteiros»

BAKUNESA — «No
caminho doa, «le-
íantes»

BELJiAB —• «Shan-
gul, cidade maldita»

COLISEU — «Praze-
res de Paris»

uipeuatok - «Pra-
zeres de Paris»

IltAJA — «As três
•poríeltus casadas»

MADUKEIRA — «A
outra íace do ho-
mem»

BlAiiABA — «Da
terru nasce o ódio»

MAKAJA — «A can-
cáo do shelk»

MASCOTE - «Amar-
-te e meu destino»

MEiER —¦ «Veleiro
du uventura»

BiOUBUNO-BANGU -
.«A princesa do
Nilo*

M. uonita • Shan-
gai, cidade muldilu»

MUviTE CASTELO •
«1'ropcl dos vinga-
dores» .

NOVO HOB1Z0NTB'-— «A virgem nuu»
riLALd — «Motim-sangrento»
1'Ain.E NOBUBOA •¦«Tropel dos vinga-'dores»
r/iHA-TODOS • «Es-
-crava de uma lem-
íbranca»
BEiUdiiNuo - «Trai-

çau. cruel»
n.u.vN — «Angu de

caroço»
BotiLiisN — «Sonho

de Andaluzia»
VA?. LUUO — «O
ladrão de Bagdud»

CAXIAS
PAX — «Tropel dos
vingadores»

rOPl/LAlt — «Angu
de carfico»

GOVERNADOR
GVABABU — «A es-

pada de Damasco»
jauduí — «a mas-
cara dc ouro.

NITERÓI
CENTKAL — «Tro-

pei dos vingadores»
1CAUA1 — «líoman-

co de mlnhu vida»
IMl-ElUAL — «Fogo

de cmocOes»
oueon — «A outra

lace do homem»
FALACE —> «As

aventuras de Plm-
plnela Escarlate»

PETEOPOLIS

BOGAIM — «Anjo
do mal»

CAPITÓLIO — «A
outra face do ho-
mem»

O. PEDRO — «Fogo
de emoções»

FETKAPOLIS •
«Adorável ten-
tacão»

SANTA TERESA —
«Inferno n» 17»

NOVA IGUAÇU
iguacu - «As aven-

turus de Plmplnelu
Escarlate»

TRÊS RIOS
BEX — «Compa-

nhelrus da noite»

SAO GONÇALO
MUTUA — «Pecado-

ra marcada»

VOLTA REDONDA
AVENIDA — «Guer-

ra no sert&o»
SANTA CECÍLIA —

«Teresa»

BARRA MANSA
palácio — «Nobre

Inimigo»
SAUDADE — «Rit-

mos de Caribe»

, ; NO TEATRO GINÁSTICO
Av. ürasa Aranha, Í37 - Tel: 42-4UU0

Ar condicionado perfeito

UMA CERTA CABANÀ
HOBARIOt

Ttrca», quarta» « sexta»'. Il.OS hora»
-tiulrita-) e domlngus: 16 j «1 horas

- .... --sábadosi 16, 19 • «Í.SO bonu

11 ÚLTIMAS SEMANAS
GomTônia Carrero, Glauter Lage,
Maurício Barroso e Paulo Autratu

Direção geral de Adolfo Celi,

Problemas no. 64
Em Todas as Bancas

O Povo Soviético é Partidário da Ampliação
Das Relatos Culturais Com Todos os Países
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Carta aberta do compositor Shostakovich a ura Jornal americano — A U. R. S. S. trata
cordialmente dos seus hospedes estrangeiros enquanto o mesmo não ocorre nos EE. UU.
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O compositor soviético Dlmitri Shoetokovich

A Imprensa soviética divulgou uma carta do conhecido
compositor Shostakovich a um jornal americano. Publica*
mos, a seguir, trechos desse importante documento:

«Sr. Diretor:

Em novembro do ano passado íoi publicado no jornal
«New York Times», que V. S. dirige, um artigo de íundo que
aborda os problemas do intercâmbio cultural entro os povos
da Uni&o Soviética e dos Estados Unidos da Américo, No
artigo se expressa a Idéia de que a colaboração cultural entre
nossos países, que na atualidade não se pode qualificar de sa*
tlsíatória, não se desenvolvo bastante por culpa da União
Soviética.

Nüo obstante, os fatos testemunham de maneira absolu*
ta o contrario. Mostrarei alguns destes iates:

. Devo lembrar-lhe, sr. diretor, que em março de 1949, fui
convidado a ir a Nova Iorque, em companhia de outros repre-
sentamos da cultura soviética, com o fim de assistir a um
Congresso dos representantes norte-americanos da cultura
em defesa da paz. As autoridades norte-americanas sabiam
que nossa delegação, depois do Congresso, deveria efetuar
uma viagem pelas principais cidades dos Estados Unidos e
que eu tinha que dar concertos. No entanto, quando terminou
o Congresso, fomos convidados a abandonar o pais no prazo
de 24 noras.

Lembre o escândalo organizado por certos indivíduos de

maus antecedentes, nn cldado do Salt-Lakc*Clty, no diretor de
orquestra Mourlco Abrevoncl, quo havia Incluído no progni-
ma dc um concerto o V Sinfonia do Scrgucl Prokotlcv.

Como qualifica V. S. o fato úo quo ai autoridades norte--americanas convidassem aos artistas soviéticos Zola Galdnl
• Ivan Putorzlilnskl para «tournéo» o os registrassem como
«agentes estrangeiros», tomando inclusive aa suas .inpre»
ates digitais?

O granae compositor soviético passa em seguida a apon-
tar outros fatos Inomlstosos dos Estados Unidos, inclusive
a negativa dc visto no passaporte ao grande escritor Howard
Fast, ao cantor Paul Robcson o outras personalidades amerl-
canas que pretendiam visitar a URSS para frisar que, em
troca, nao existo um só caso cm que um representante ou cl-
etadAo americano, qualquer que sejam suas convicções poli-
tlcas, tenha deixado dc receber uma hospitalidade benévola,
realmente humana, na URSS. Passa em seguida a carta a
enumerar as diversas delegações de jornalistas americanos

Sue 
visitaram a URSS, do estudantes, assim como delegações

os vários, Inclusive os artistas da «Comedle Franca.se» e do
time inglês «Arsenal», os quais sno todos unanimes em acerv
tuar a recepção amistosa e cordial que receberam,

«Por desgraça, acentua a carta, também houve caso*
em que alguns visitantes estrangeiros pagaram nossa hospl-
talldade, a liberdade absoluta que lhes foi dada para conhecer
nossa realidade, com a calúnia, e recorreram à mais pérfida
deformação dos fatos. Bastará recordar, por exemplo, a con»
duta desonesta do jornalista norte-americano Wllliom L. Whi-
te, que publicou um livro calunioso contra a Unlao Soviética.»

Depois de citar outros testemunhos honestos sabre •
URSS, acentua a carta:

«Os soviéticos, porém, nao confundem o honesto povo
norte-americano, amante da liberdade, com alguns caluniado-
res. Precisamente por Isso, nosso povo se pronuncia e se
pronunciara resolutamente cm prol da ampliação das rela-
Cões culturais, das relações dc amizade, por todos os meios,
entre os povos da URSS e dos Estados Unidos da América
do Norte.

«O povo soviético mantém o propósito de ampliar as re-
laçóes culturais com todos os povos desejosos de colaborar e,
em particular, com o povo americano. Neste sentido, con-
vldamos ao II Congresso dos Escritores da URSS aos escrito-
res norte-americanos que, por desgraça, nao puderam obter
passaportes das autoridades norte-americanas, para viajar pa*
ra o nosso pais. Convidamos uma delegação norte amerlea-
na ao XXVI Congresso dos Cirurgiões da URSS, a celebrar-se
em janeiro de 1935».

Depois de referir-se a outros convites que foram dlri*
gidos a personalidades americanas, conclui o compositor
Shostakovich:

«Os povos de nossos países est&o profundamente inferes-
sados na manutenção da paz na Terra e compreendem per-
íeltamente que um amplo contacto entre os povos nas esfe*
ras da ciência, da cultura, da arte e dos esportes, é uma das
melhores formas de se chegar a uma compreensão mútua.

Nós, os soviéticos, temos profundo respeito para com to-
dos os visitantes estrangeiros que chegam ao nosso pais, com
nobres e sinceros propósitos, sempre se lhes facilitará as
maiores possibilidades, nossas portas estarão sempre abertas
ante eles.

Não crô, sr. Diretor, que o povo norte-americano deva exi-
gir de suas autoridades que se crie uma atmosfera análoga
para os soviéticos que chegam à América do Norte, que deve
procurar que se amplie a colaboração cultural com nosso
povo?

«Estou persuadido de que se lograrmos isso, a nobre ini-
clatlva do Conselho Mundial na organização de relações cul-

rturais 

alcançará ampla difusão também entre os nossos po-
vos e contribuirá para o fortalecimento do movimento mun-
dioi dos povos pela paz. ia) —¦ Dmitri Shostakovich.»

Coluna Dos Estados
AMAZOHAS^PARÁ:

MAIS DE MIL ESTIVADORES A MINGUA
EM GRANDES PORTOS QOE AGONIZAM

(Reportagem de L. Ferreira LIMA)
Manaus e Belém já foram os portos mais movimentados

do Brasil. Km ambos atracavam, até a 1' Guerra Mundial, os
maiores e mais luxuosos transatlânticos do mundo e as mais
importantes companhias de navegação de cabotagem encon*
travam neles farta e valiosa carga. Aos estivadores não fal-
tava trabalho na descarga cie «barcos que chegavam diária*
mente, vindos de todos os oantos do mundo.

Os tempos mudaram e a miséria tomou conta dessa
Imensa e riquíssima região. Abandonada pelos governos da
República, sugada pelo imperialismo ianque, a Amazônia co*
meçou a perecer e a vida desertou dos grandes portos. Como
o povo, os estivadores de Manaus e Belém passaram e en*
írentar miséria de ano a ano mais negra.

INSTALAÇÕES DO SÉCULO PASSADO

O cais de Manaus mede 2.500 metros de comprimento e o
de Belém, 1.800 metros. No primeiro trabalham mais de 400
estivadores e no segundo cerca de 600. Em ambos os portos
as instalações são antiguissimas, anteriores à Guerra de 14.
O serviço é duro e arriscado. Os serviços de carga e descar-
ga são feitos com a aparelhagem dos próprios navios ou,
simplesmente, ã força de braços.

Desses portos, escoadouros únicos de produtos de grande
valor, que o mercado do dólar absorve a preços vis, são em-
barcadas borrocha, balata, castanhas, juta e outras fibras ve*
getais, madeira, o precioso óleo de pau rosa, que os amerl*
canos compram à miséria de Cr$ 50,00 o tambor, óleo de
copaiba e peles e couros de animais silvestres.

SALÁRIOS IRRISÓRIOS

No porto de Manaus, um estivador, quando trabalha, faz
um salárlo-dla de Cr$ 73,90. Um quilo de bacalhau, por
exemplo, custa Ci$ 95,00, 1 quilo de batata nada menos de
28 cruzeiros, a carne sem osso custa Cr$ 30,00 o quilo e o
feijão a Cr§ 25,00 o quilo. Uma dúzia de bananas é paga ao
preço de Cr515,00. , ~ -. ¦,'.-'.

Ê fácil avaliar, portanto, a situação de miséria em que
vivem os estivadores, os trabalhadores em geral, cujos sala*

rios são insuficientes para assegurar a alimentação normal
de uma só pessoa, quanto mais de uma famüla.

• No porto de Belém a situação é praticamente idêntica.
Os estivadores percebem salários de CrÇ 65,00 por dia. A
média do salário no Estado, para os trabalhadores, é de Cr$
1.800,00. No entanto, as estatísticas oficiais, baseando-se no
custo atual da vida, seguramente 50% mais cara que na pró*
pria Capital da República, apontam a importância-de Cr$
4.500,00 como o mínimo indispensável no sustento de uma
família modesta, de cinco pessoas.

Em Belém, o IAPETC, de cuja assistência dependem os
estivadores, é inteiramente inoperante. Seus serviços se li-
mitam a atender os casos de intervenção cirúrgica urgente
ou de acidentes do trabalho. Um aposentado do Instituto

percebe uma pensão aviltante,1 variando entre 480 e l.buü
cruzeiros por mês.

r
ROUPAS

A CRÉDITO
CAMISMtIA - ALFAIA-

TARIA - AKTIUOS PA*

RA HOMENS — CON*

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL

rAv. 

Treze rle Maio, 23
Sala m — Edifício
ÜAJRIi - Tel. ÍM-65K3
"JÜHTOAPRÂÇA

DA REPÚBLICA
Se fica mais perto para ve»

cê compre na filial de AMAU-
RY. Rua Vinte de Abril, 7
— loja. Atendamos pelo
RttBMcfllBJtV

Ctifatèââãbei
POETA POPULAR

CONTRA ETELVINO

Quando teve noticia de que

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Etelvtno Lins era candidato
à Presidência da República,
um leitor de nosso jornal ri-
mou algurras quadras carac**
terizando o policial que é
Etelvino. Diz a última qua-
dra: «Sou filho do povo e
também fui estudante; por
isso deste assassino não es.

queço um aó instante».

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Crf 90,00

da karaMatotaraata e alta fra-*ueacla aaaecltlea
da feEMaa sêmat da faata» sanai ao Uomem • na Mi

¦iltoaMéadl. ta-Ug» a toMala w cum taéleaa.».

GIMA BR. SANTOS DIAS
rosa, se - m ssisi — oaattute ms - tel. ss-stM

Barartot — dlarüuaento, daa M aa Ui horaa

E A FELICIDADE SB
POSSA ENCONTRAR...
O leitor Waldir Tavares,

de Macaé envia-nos uma poa-
sia intitulada «Socialismo»,

Salve a grande família
[comunista

Que uma pátria socialista
Há de um dia conquistar
Onde alegra seja o. tra-

[balho.
Ao som do riso e do malho
E a felicidade se possa

[encontrar

No horliont» j4 se es*
[pelha

Nos** bandeira vermelha
Qu« chega trazendo bo-

[nançá
No ritmo firme do passo,
0 glorioso estandarte ao

[braço
Do Cavaleiro da Espe-

tranca.

REIVINDICAÇÕES

Estivadores de Manaus e Belém levaram ao I Congresso
Nacional dos Estivadores suas reivindicações mais urgentes
e sentidas: aumento de salários e taxas de estiva; rodízio pa*
ra contramestres e assistência efetiva, rápida e eficiente
por parte do IAPETC. Foram todas objeto de debate no
plenário do grande conclave e, em relação a cada uma delas,
foram adotadas resoluções práticas, capazes de levá-las à
vitória,

ESTADDIJOJI^

MELHORES SALÁRIOS PARA
OS TRABALHADORES EM PADARIAS

Os trabalhadores em padarias de Niterói e São Gonçalo
vêm de conquistar expressiva vitória, com o aumento de sa*
larios que começou a vigorar desde o dia 1" do corrente. É
a seguinte a tabela de aumento:

Mestre-geral, CrÇ 360,00; padeiro, Cr$ 300,00; torneiro,
Cr$ 240,00; ajudante de'forno, Cri-i 180,00; ajudante de mesa,
Cr$ 100,00; caixeiro, Cr$ 100,00; ciclista, Cr$ 60,00; confel*
telro, Cr$ 360,00; mestre confeiteiro, Críp 360,00; ajudante de
lancheiro, Cr§ 360,00; ajudante de confeiteiro, Cr$ 180,00;
vendedor, Cr? 100,00 e gerente, CrS 360,00.

ALFAIATES E COSTUREIROS
REIVINDICAM AUMENTO

É com grande entusiasmo que os oficiais alfaiates e
costureiros de Niterói e São Gonçalo, vêm lutando pelo au*
mento de salário, agora também para que o seu sindicato
volte a funcionar.

Para conseguir isto toda a classe une*se dia a dia.

DESCASO DA PREFEITURA
SAO GONÇALO — Compareceu à nossa sucursal em Ni*

terói um grupo de moradores da Rua Octãvio Mafrá, no Bair-
ro Porto Novo, em São Gonçalo. Vieram trazer suas denún-
cias contra o descaso da Prefeitura local. Declararam os mo*
radores: «Naquela rua não há esgotos, sendo que cada um
morador fica obrigado a fazer na frente da casa, valas para
substituir o encanamento». Os canos que até aquele local
trazem água, foram comprados com o dinheiro dos morado*
res, sem que a Prefeitura desse qualquer ajuda.

Tamoém o Bairro Pitta, em São Gonçalo, está ao aban-
dono, sem calçamento e sem esgotos. Água não há. Os mo*
radores são obrigados a esperar várias horas pelo carro*
-pipa que poucas vezes vai lá. As ruas completamente es-
buracadas; o mato cresce em todos os lados. Este bairro,
como todos os outros, não tem qualquer ajuda da Preíeltu*
ra gonçalense. E por este descaso, o prefeito Joaquim de
Almeida Lavoura ainda quer que os moradores paguem im-
postos. — (Da sucursal de Niterói).

Abandonada a Rua 18 do Forte
SAO GONÇALO — Vários moradores da Rua 18 do For*

te, em São Gonçalo, queixaram-se à reportagem da IM-
PRENSA POPULAR de que aquela rua, onde passam quase
todas as linhas de ônibus, encontra-se em estado precário.

O calçamento deficiente é um sério problema para os
moradores, em vista do que os veículos são obrigados a
íazer manobras perigosas. Quando chove, por falta de en*
canamentos, a água se eleva a grande altura, impedindo
que os moradores possam sair de suas casas. (Da Sucursal
de Niterói;.

NEM TELEFONE
NEM MATERIAL ESCOLAR
NITERÓI — Moradores da Rua Boa Vista, no Bairro

do Caramujo procuraram a nossa sucursal para protestar
contra a protelação da C.B.E.E. em proceder a ligação da
rede de energia elétrica para a citada rua. Há mais de um
ano que os moradores fizeram a petição e até hoje nao foram
atendidos.

NAO FORNECE MATERIAL AOS ALUNOS
Protestaram também aqueles moradores contra as Irre-

gularidades verificadas no Grupo Escolar Ludano Pestre»,
naquele mesmo bairro. Apesar do almoxariíado da escola
se encontrar abarrotado de material escolar, nem um lápis
ou caderno sequer é fornecido aos alunos. Assim, cerca de
200 crianças, na maioria filhos de trabalhadores, ficam prl*vados, multas vezes, de freqüentarem às aulas, por não po*derem seus pais comprarem o material escolar -Tffnrln
ISucuraaU, •
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Tonta Carrero: atualmente em "Uma Certa Cabana", enlate

a partir do junho defendendo importante papel em«Profundo Mar Atui"

S. N. T.: Confusão e Injustiça
Sob o titulo acima, Oscar Nimtzovltch escreve em «Equt-

pe Artística», de São Paulo, o seguinte:
«Uma instituição do governo federai, Serviço Nacional de

Teatro (S.N.T.), para os que gostam de fazer teatro, para os
que se entusiasmam pelo teatro, desacreditada e práticamen-
te nula, começa a provocar celeumas no toutro nacional,

Protetora apenas de uma minoria, quando, anualmente,
distribui polpudas somas que variam de acordo com a <bada*
lação», ignora hú muito — talvez desde a sua aparição — o
teatro paulistano, relegando a segundo plano as realizações
que acontecem nesta metrópole.

Um «Teatro Maria Delia Costa», necessitando de ajuda
financeira ganha da malfadada instituição uma verba que
somente poderá ser aplicada num reajuste da última porta,
do último camarim. Um «Club de Teatro», organizando o
I Festival Paulista de Teatro Amador, gastando dinheiro jun-
tado à custa de muito sacrificio, não recebe sequer um tele*
grama de felicitações pelo magnífico certame...

Poderíamos enumerar as deficiências do deficiente Ser
viço Nacional de Teatro.

Podemos ocupar colunas e mais colunas citando as injus*
tiças e a parcialidade de suas decisões. Todavia, paramos nes-
tas linhas.

O Serviço Nacional de Teatro é, positivamente, uma ins-
titulção sem nexo, sem razão de existência, que cria ânimos!,
dade no ambiente cênico nacional.»• •

Muita razão tem o Oscar Nimtzovltch em escrever o que
acabamos de ler. No entanto, não nos podemos furtar a (a-
zer alguns reparos, salientando, contudo que seus reclamos
são totalmente justificados.

Na verdade, o S.N.T. não é uma instituição nula. Na ver-
dade, o S.N.T. não é uma instituição sem nexo. O S.N.T., ns
verdade, tem razão de «existir».

Sua razão de «existir» consiste justamente em exercer
sua função demagógica no meio teatral. Não é nulo o S.N.T.
ao manter um curso de teatro completamente desordenado,
sem nenhuma orientação cientifica, sem aproveitar os ensi-
namentos do teatro moderno. Com raras exceções, abriga
gente passadlsta, sem nenhum preparo técnico a ensinar aos
alunos como «devem» íazer teatro. Ao mesmo tempo nega
o S.N.T. as suas salas para que conjuntos de amadores e es-
tudantes façam nelas suas experiências dramáticas. | O S.N.T.
cumpre sua missão: atende aos protegidos do governo; nega
auxilio aos mais legítimos, representantes do teatro, pois, ês*
tes não freqüentam as refeições palacianas.

O S.N.T. existe para lançar cortina de fumaça em terno
da politica do governo em relação ao teatro, que é este: 1) —
inércia no que se refere às boas medidas (impossível, é claro,
na politica tipicamente colonialista que pratica tomar boas
medidas para proteger o teatro); 2) — ação no que se refere
ao sobrecarregamento de taxas e impostos, no abandono das
casas de espetáculos, etc.

A luta contra o S.N.T. é, no fundo, luta política, e a luta
política é o essencial para a conquista de bases de maior se
gurança e desenvolvimento da arte teatrahno Brasil.

MILTON DE MORAES EMEBf

NOTICIAS DE TEATRO

PAULO AUTRAN retornará ao palco do Teatro GInâstí-
co e passará a defender seu papel em «Uma Certa Cabana»,
quando essa comédia de André Roussin entrar em sua última
semana. Até lá, o público poderá ver Adolfo Celi represen-
tando. » »

«PROFUNDO MAR AZUL», de Terence Rattlngan, será
o novo cartaz do Teatro Brasileiro de Comédia. No elenco:
Tônia Carrero, Aracy Cardoso, Miriam Both, Paulo Autran,
Maurício Barroso, Luiz Calderaro, Eugênio Kusnet e Benedito
Corsi. Direção de Adolfo Ceii. Cenário de Mauro Francini.
A peça está sendo filmada. Vivien Leigh é a protagonista.

«SANTA MARTA FABRIL S.A.» será levada pelo Teatro
Brasileiro de Comédia ao Teatro Ginástico logo após «Proíun*
do Mar Azul». Célia Biar, Dinà Lisboa, Margarida Rey e Ode*
te Lara virão para o Rio. Cleyde Xaconls, 9ue estreará cm
«Volpone», de Ben Johnson, sob a direção de Ziembinsky,
será substituída pela bela e talentosa Tónia Carrero.• *

CACILDA BECKER ensaia exaustivamente «Maris
Stuart», de Schiller.

» •
GRAÇA MELLO, que há multo se achava ausente do

Rio, e que deixou na lembrança de todos o belo espetáculo que
foi .-Massacre», voltou para a nossa cidade como contratado
de «Os Artistas Unidos». Veio com Lidia Vani.* *

DÊCIO DE MENESES faz parte do elenco de «Auto de
Constância Lena», de Ironides Rodrigues, a ser apresentada
no dia 30, na ABI, às 21 horas. Direção de Washington Gui*
lherme.

-APELO
CONTRA A PREPARAÇÃO

DA GUERRA ATÔMICA
•/Alguns governos preparam hoje o desencadeitmento

de uma guerra atômica. Querem fazer com que os povos
a admitam como uma fatalidade.

O uso das armas atômicas conduziria a uma guerra
de extermínio.

Afirmamos que o governo que desencadeasse a guer-
ra atômica perderia a confiança de seu próprio povo e
seria condenado por todos os demais povos. Desde este
instante, opômo-nos aos que organizam a guerra atômica.
Exigimos a destruição, em todos os países, dos depósitos
de armas atômicas e exigimos a cessação imediata de sua
fabricação.»

Assine este Apelo juntamente com amigos e pessoalde sua família e o remeta à sede do Movimento Carioca
dos Partidários da Paz — Av. 13 de Maio. 1S — 13» andar— sala 1.305 — Edifício Municipal.

ASSINATUBAS
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Assustam-se os
^rovocadores de Guerra

O BViienil americano tlrlln-
itii-r. toinamlaiil* supremo
iliis rorcaa annadas da NATO,
voltou a Mbravejar tiuntnt

lia iMivük amante» ria |ta» iiuiii
iiuiiiri.1. que pronunciou tia»
iri-H dias.

IUivomi, o Konaral dwlu
mu i|iic a» arma* atômica*
nao iMidlam «ar Interditada».
ii-.ii, iii- modo algum, podia
»(iiiiicccr. A seguir, como
que iiciiisi-llmiiilo, ucrcscn
iiui quo o»' «países llvrtm»
tino deviam permitir oa um
vlmanto» tmpularoa contra
a ameaça de guerra, nela In.
lonllçãn ila bnniba atômica <•
nela pas, pula »« houvesse
pressão «Iiis povos nobre os
tfoviirni.ri, estos podiam »wr
levado» u tomar medida» no
sentido de declarar fura d*
lei a bomba atômica.

Embora grilando „ aniea-
çador, o faiolstdlde deixou
trnns|mrco*i- não a «política
do força», mas o mNo queM-nto. o ameaçado é ele, o
supremo comandante das fAr-
ca» armadas americana» na
ICuropA Ocidental — mira-
çadn pnlas forças pacifico»
de todo o mundo. O general
treme ao sentir que entro o

¦eu dedo e o gatilho colocou.¦»o uma força maior quo o»
eanhOM, a» bombas atoml-
(«a, a« bombas de lildrogo
mi», oa capaa supersônicos.
VA o general que oa arsenal»
yfto ao cobrir de poeira, de
Ma» da aranha. Uvanlaae,
enlflo, piHMteeio, odioso, ma»Impotente, A resposta ao»«mi» grito» desesperadoa o oerewcnu movimento do» po-voa cm favor da pas, contra
as ameaça» de guerra, peladiminuição da tensão inter
nacional, poia proibição da»
arma» de destruição maciça.

A» declarações provocadoras «lesse general fascista
mostram com muita clara-
sa um fato que deve servir
do Ineerttivo a todos quanto»»o sentem ameaçados pela
política da guerra doa impe-
rlallataa: ate oa mais fana-
licos provocadores de caml-
flclna alo obrigados a reco
nheeer que oa povos têm a
força necessária para barrar
toda» a» tentativa» para pro-vocar um» nova conflagra-
ção o desarmar a mSo amea-
çiulora, mesmo que ela este-
Ja acurando uma bomba
aUrmica,

SIGNIFICADO DO TRATADO PE AMIZADE, COOfERAÇÃO E ASSISTÊNCIA MUTUA

Contribuirá Para a Segurança
Européia e a Reunificação da Alemanha

U^*m*wi^:aw!tt^^

DOCUMENTOS
CEDIDOS A

ALEMANHA
OEMOCRATICA

bERUM, 20 (AFP) - O'..iiscllio efe Ministro» da
JnISo Soviética resolveu cn-
.'.ar ao governo da Ropúbli-
••a Democrática Alemã do-
cumonlos do arquivos ale
.11 Ac» conservados nos arqul-
vos da UnBo Soviótlca —
anuncia um comunicado do
presidência do Consolho doilcpúblxo Democrática.

Precisa o comunicado queesses documentos, cm gran-de número provenientes doa
Mlnlstcr os daa Rolnçíes Ex-'cr.orcs da Alcmunha o da
Prússia (de 1037 a 1045), dos
Ministérios do Interior, da
Just ca o da Propaganda nl-
tlcristo, be meomo do Rciclis-
tag, sBn de grande imporlfm-
cia polIKca e de precioso In-
terôrso para o estudo da
lilstór.a da Alemanha.

GRANDIOSA EXPOSP DE PRESENTES EM PEQUIM
Cerca de 2.800 objetos presenteados & China Popular pelos gover-

nos e povos do 40 países
PEQUIM, 20 (Agencia No-

«ra China pula II'.) — Inuu-
gurou-so rcccnterr.cnto nesta
capital a Exposição Interna,
cional da Amltade constitui-
da de presente» dado» pelo»
paiso» amigo» u China. A Ex-
posição, que oitft InstuluUa
no untlgo Paltcio imperial,
taro. cuaiur permanente co.
mo unia seção do Museu, do
Palácio.

2.300 ARTIGOS

Os 2.300 artigos exposto»
compreendem pinturas, e»cnl-
turas, tapeçaria, cristais, por*
colunou, cerâmica, objeto de
prata e livro» presentoado»

IMPRESSIONANTE MOBILIZAÇÃO
DOS TRABALHADORES PELA PAZ
€resc0 no inundo inteiro o clamor dos operários o o pronunciamento das organizações sindi-
cais em favor da paz — Centenas de milhares de trabalhadores japoneses apoiam o Apelo de

Viena — Numerosas delegações operárias irão à Assembléia Mundial de Helsinque
VIENA, 90 (Correspondên-

ela especial para a IMPREN-
SA POPULAR) _ Cerca de
50 delegados sindicais,
que tomam parte ativa na
campanha do Apelo de Vie-
na, se preparam para parti-
ciar da Assembléia Mundial
das Forças Pacificas a reali-
zar-se em Helsinque. Rcprc-
sentarão todos os ramos in-
dustrlals da Suécia. Entre
eles se encontram vários
membros do Partido Social
Democrata. Numerosos co-
micios estão sendo realiza-
dos em todo o pais com a vi-
va participação dos trabalha*
dores.

MO JAPÃO
Importantes organizações

japonesas uniram-se ao Co-
raitê Preparatório Japonês

de apoio à Assembléia Mun-
dial de Helsinque. Eis
aqui algumas das organiza-
çoos que decidiram empre-
gar seus esforços para en-
viar uma ampla e numerosa
representação ao grande en-
contro de Helsinque: Sindi-
cato dos Professores, Conse-
lho Unificado de Emprega-
dos de Bancos e Companhias
de Seguros, com 157 mil
membros; Sindicato de Fun-
clonários da Administração
Agrícola e Florestal, com 83
mil filiados; Sindicato Pan-
•Japonês de Trabalhadores
da Indústria Elétrica, 65.000
membros; Federação Naclo-
nal de Trabalhadores das In-
dústrlas de Papel, 35 mil
membros; Federação Japo-
nêsa de Trabalhadores de Ar-
tes Gráficas, 25 mil filiados;

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede Própria: Rua Benjamln Constant, 885 — NITERÓI

EDITAI
Pelo presente EDITAL, em cumprimento ao disposto

no Artigo 9' da Portaria Ministerial n* 11, de 11 de feve-
reiro de 1954, CONVOCO os associados deste Sindicato
para a votação no pleito para eleição da Diretoria, Con-
selho Fiscal e Representantes da entidade no Conselho
da Federação.

A eleição será realizada no dia 26 de maio do corrente
ano, das 9 às 16 horas, e será processada perante mesas
coletoras designadas e que funcionarão nos seguintes
locais:

MESA COLETORA N» 1 —• Sindicato dos Operários Navais do
R. J. — Rua Benjamln Constant, 385Niterói — EXCEPCIONALMENTE
NO HORÁRIO DE 9 AS 18,30 HS." 2 — Cia. Nacional de Navegação Costeira
,-P. N. — ILHA DO VIANA —
Oficina de CALD' FERRO." 3 — Cia. Nacional de Navegação CosteiraP. N. — ILHA DO VIANA -
Oficina de MAQUINAS." 4 — Cia. Nacional de Navegação CosteiraP. N — ILHA DO VIANA —
Oficina da CONSERVA." 5 — Ciu. Nacional de Navegação CosteiraP. N. — ILHA DO VIANA —
ESCIUTÓRIA DA QUÍMICA.«• • o — M. S. Lino & Cia. Ltda. — Rua
Wlligran Cabrita, B/n — Ponta
d'Arela — Niterói." 1 — Estaleiro Cruzeiro do Sul — Rua
Miguel Lemos, 53 — Ponta oVArelaNiterói." 8 — THE BRAZILIAN COAL CO. LTD.ILHA DOS FERREIROS.•» " 9 — Lloyd Enisilelro — P. N. — ILHA
DA CONCEIÇÃO Oficina da
FUNDIÇÃO."10- EMAQ — Engenharia e Máquinas
S/A. — Avenida Brasil, 7.022 —
D. Federal — Estaleiro de Constru-«jões Navais Ltda, — Rua Carlos
Seldl, S4-j — Ponta do Caiu — D.
Federal — URNA 1TINERANTE -
RIO."11 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA
DO MOCANGUÊ — Oficina de CALD»
DE FERRO." 12 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHADO MOCANGUÊ — Oflc. MAQUINAS." 13 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA
DO MOCANGUÍl — TURMA DESERV. GIRAIS." 14 — Lloyd Brasileiro — P. N. — ILHA
DO MOCANGUÊ — Oficina de PE-
DREIROS.' " 15 — Lloyd Brasileiro — P. N. — DOCASPraça 15 de Novembro — D.F." " 16 — Cia. Comércio e Navegacfio — DI-
QUE LAHMAYER — Rua Wilagran
Cabrita, s/n — Ponta d'Arela — Nl-
teról —¦¦ Ofic. — CALD» DE FERRO." VI — Cia. Comércio e Navegação — Dl-
QUE LAHMAYER — Rua Wilagran
Cabrita, s/n — Ponta d'Arela — Nl-
terói — Oficina de MAQUINAS." 18 — Cia. Comércio e Navegação — DI-
QUE LAHMAYER — Rua Wilagran

, Cabrita, s/n — Ponta d'Areia — Nl-
teról — ALMOXARIFADO." 19 - Cia. Comércio e Navegação — ILHA

IPDO CAJU." 20 - The Rio de Janeiro Llghterage —
Rua Miguel Lemos, 23/25 — Ponta I
d'Areia — Niterói.
ESTALEIRO RODRIGUES ALVES
<Cia. Cant. V. F.) — Praça Leonl
Ramos — sao Domingos — Niterói.
URNA ITINERANTE — NITERÓI,

OBSERVAÇÃO: PARA O «QUORUM» legal, será ne-
cessaria votarem 1.850 associados (no mínimo).

Só poderão votar os associados quites, contando mais
de 6 meses de inscrição no quadro social e mais de 2 anos
de exercício na profissão, a menos que se encontrem nas
condições previstas no 8 2» do art. 540 da C.L.T., maiores
de 18 anos, sabendo ler e escrever e estiverem em gozo
dos direitos sindicais.

Os associados deverão comparecer durante o horário
de funcionamento das Mesas Coletoras, perante estas,
munidos de recibo de quitação sindical, relativo a um dos
meses do ano de 1055. ou declaração do Sindicato, para-mpri-lo. ;.*'-...

Niterói, 19 de mala de 19S&

ibineu josê ms souza
(Presidente)

Sindicato de Empregados de
Justiça, Sindicato Unificado
de Trabalhadores de Cons-
trução, Congresso Unificado
de Funcionários de Constru-
ção, Sindicato Unificado de
Funcionários da Administra-
ção do Trabalho, Sindicato
de Trabalhadores de Cine-
ma e Teatro.

NA SUÍÇA /
Os sindicatos de operários

metalúrgicos e relojoeiros de
Genebra e o Sindicato de
Empregados de Correios, Te-
légrafos e Telefones envia-
rão vários representantes à
Assembléia Mundial de Paz.
800 MIL TRABALHADORES

CHILENOS
— «Os trabalhadores chi-

lenos estarão em espirito-,
convosco» escreve ao Conse-
lho Mundial da Faz, o sr.
Clotário Riffo presidente da
Centrai Única dos Trabalha-
dores de Chile, com 800 mil
membros. «Os trabalhadores
chilenos não desejam outra
coisa senão fortalecer em seu
própri" pais e no mundo In-
teiro a unidade de todos os
trabalhadores do mundo».

NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, 20 (Co-
respondência especial para a
IMPRENSA POPULAR) -
Em Boca, porto de Buenos
Aires, realizaram-se vigoro-
sas campanhas de propagan-
da e de coleta de assinaturas
entre os portuários, mari-,

nhelros, trabalhadores de
construção naval. Várias
equipes de coletores visita-
ram navios, sendo multo
bem recebidos pelas tripula-
çOes. Foram coletadas cen-
tenas de assinaturas e Pos-
tas cm circulação côrca de
300 listas do Apôlo de Viena.

Em Hernando, província de
Cordobi. o sindicato de es-
tivadores aderiu à campanha
e assinala que o desemprego
que snfrem aqueles traba-
lhadores é conseqüência dl-
reta da política de guerra.
Em General Roca, a assem-
bléia do Sindicato de ofícios
vários e estivadores apoiou
o Apelo de Viena — Em rio
Cuarto. Cordoba, 140 opera-
rios pronunciaram-se a favor
do Apelo. Comissões de paz
estão nascendo em numero-
sos bairros operários.

PELO USO PACIFICO DA
ENERGIA ATÔMICA

VIENA, 20 (Correspondên.
cia especial para a IM-
PRENSA POPULAR) — A
Federa?Sr de mineiros. Jaml-
nadoroí e fundidores dos Es-
tados Unidos e do Canadá
nnrovoram em seu ultimo
Congresso uma resolução ee-
ral em aue concede largo es-
paço aos problemas da paz.
A energia atômica deve ser
utilhada para fins naclflcos,
tendo como perspectiva a re-
dufão das horas de trabalho,
uma maior abundância de
produtos e renúncia à guer-
ra» diz o documento.

REUNIRAM-SE OS
EMBAIXADORES

DAS 4 POTÊNCIAS
BERLIM, 20 (AFP) — No-

ticia-se na Embaixada da
União Soviética que foi inter-
rompida a Conferência dos
embaixadores francês, nor-
te-americano, britânico e so-
viético. O embaixador Pu-
chkine convidou os embai-
xadores ocidentais para o ai-
moço e a Conferência deve-
râ prosseguir na parte da
tarde.

A reunião se desenrolou no
gabinete do sr. Puchklne, no
setor onental de Berlim.

Os três embaixadores ocl-
dentais propuseram que fos-
sem designados técnicos ale-
mães para estudar o pro-
blema.

O embaixador soviético re-
peliu essa proposta. Decla-
rou que esse caso era exclur
slvamente da competência
das autoridades da Alemà-
nha Democrática e informou
que a questão não podia ser
resolvida senão por um en-
tendlmcnto direto entre as

autoridades da Alemanha
Ocidental e da Alemanha í)e-
mocrática e que não punha
em causa os acordos quadrú-
pios de 1949. Em razão des-
sa atitude, os três embaixa-
dores ocidentais resolveram
levar os fatos ao conheclmen-
to de seus respectivos go-
vernos. v

CÚMPLICE DE
FRANCO

LONDRES, 20 (AFP) —
Declarou o sr. Aneur-n Be-
van, em Devenport, que a
situação na Alemanha Oci-
dertfal é análoga à da guer-
ra civil na Espanha: "pre-
puraçSo pàrà os alemães e
italianos para a segundo
guerra mundial". "Faz 26
anos çme estou na Câmara
dos Comuns e vi Éden e
Butler agir durante essa
guerra civil. Êies> eram —
afirmou Bevan — os priti'
clpais cúmplices e os maio-
res camaradas de Franco".

Conserío«íljjçnVi^ muiuticrô. Tòclo tratamento espe-
cialixado.' tin .pnHnisp^.pòr preço.^ populares. Dr.
WANDMt^"vRna:^rafba, -7.-1? and. KP«i£a,' • WtiffiàWiM Telefone: 48-8785: :;': •i:

Intercâmbio de
Delegações Agrícolas

Entre a URSS e os EE.UU.
PARIS, 20 (AFP) — O

ministro soviético daa Rela-
ções Exteriores enviou hoje à
eir.baixada dos Estados Uni-
dos, em Moscou, uma nota,
em resposta à nota america-
«a de 17 do corrente, relativa
a uma troca de delegações¦agrícolas noa dois paisès,.anuncia a Agência TASS.

UM MILHÃO DE
CHINESES VISITARAM

A EXPOSIÇÃO
PEQUIM, 20 (Agencia No-

va China pela I.P.) — Maio
de um milhão do pessoas jávisitaram a Exposição de ar-
tlgoi tchecoslovacoi.

Oi operários de Pequim •
Tlentsln, qU« utilizam u
maquinai de procedência
tcheca, visitaram em grupos
a exposição a fim de tomar
conhecimento dos novos mo-
dêlos e solicitar dos técnicos
tchecoslovacos as demonstra*-*^ea o dados a sespeita.,,—

Declara a nota soviética
aceitar, com satisfação, a
proposta do governo america-
no, de conceder «vistos» de
entrada aos membros da de-
legação agrícola soviética, e
acrescenta que o governo so-
viético está pronto, p0r seu
lado, a conceder '«vistos» a
uma delegação americana, de
doze membros,

precisa ainda a nota queas organizações agrícola- 80-
viéticaa da URSS estão pron-tas a enviar aos Eetado- Uni.
dos uitia delegação de dêz ou
doze membros, que deseja-
riam visitar, além dos luga-
rea mencionados na nota ame-
rlcána, fábricas de tratores
• de máquina, agrícolas de
produtoi químicos deàUnadoi
à agricultura,

Era troca, a URSS sa of*
rece para fazer conhecer à
delegação americana a expo-
eição permanente agrícola de
Moscou, bem como a Organi-
zação das empresas rurais
científicas, ligadas aos sov-
tosai, « aa* coicofas. _

pelos chefes do governos a
povos ilc 40 pai*cs desde que
se fundou a Repúblico l>opu-
lar da Clilnu.

As dtlegaçãei da União So-
vletlca e uaa democracias po.
pularei! du Europa e Am» qua
•stlvorum na China pci.' oca>
alfio do b* aniversário da líu-
pública Popular da Clúna
trouxeram muitos prcícntci
para o govtrno o o povo.

Também o primcuo-minla-
tro wüiuiio-Ncluu u o ptl.
tr.elro-miQiitro de ilurmu U
Nu trouxu-am prescritos quan-
do da sua oituda na Cnlna.
Suo apresentados os objetos
trazidos polo prlmelro-minla-
tro <Jhu En Lai da (ndla e
Iiurmn quundo retomou do
sua visita a ê;ses dois pai-
ses- O grupo dramático indo-
néslo qu« tcalizou uma «tour-
néc» pela China no último ou-
tono, deu muito;; presentes ao
povo chinês,

PREMEM i ES DE TODO
O MUNDO

Numerosos brinquedos cxl.
bldos turun. dados às crlan.
ças chinesas pelos represen-
tantes da Exposição do- brin-
quedos alemães que se rcnli-

RECEBIDO POR
MA0 TSE TÜNG

HONG KONG, 20 (AFP)
— A emlescia de Pequim
captada nesta capital anun-
ciou quo o Presidente Mno
Tse Tung recebeu, hoje, cm
sua residência, o delegado da
índia nas Nações Unidas, sr.
Kri8hna Menon, que mantive-
ram Importante conversação.

Os sis. Chu En Laj o Chen
1*1, primeiro-ministro e vice--primeiro-ministro da China
Popular, assistiram ao en-
contro.

A emlsscva de Pequim não
revc:ou a natureza da entre.
vista.

Anteontem o delegado In-
diano havia sido recebido pe.Io vice-presidenie Chu Teh.

0 EMBAIXADOR
SUECO PASSA AS

FÉRIAS EM PEQUIM
ESTOCOLMO, 20 (AFP)— O Ministério do Exterior

da Suécia confirma que o em-
baixador sueco em Moscou,sr.. Rolf Sohlman, encontra--se em férias em Pequim, on-de manteve um encontro como sr. Chu En Lai. Assistiram
ao encontro os senhoies Hu.
go Wistrand, embaixador daSuécia em Pequim e HuangHua chefe de Departamento
no Ministério d0 Exterior daChina. Há uns 15 dias o sr.Sohliran fêz uma visita derotina a Estocolmo.

ASTÃRIFAS
RODOVIÁRIAS

EM BERLIM
BERLIM, 20 (AFP) _ Osr. Georgi Puchkin, alto co-missário soviético na Alemã-nha, fêz publicar, esla tarde,um comunicado expondo o

ponto de vista soviético sô-bre a reunião que teve no-
je com os altos comissários
dos Estados Unidos, Grã-Bre-
tanha e França, sobre a
questão dos direitos de pe-dágio.

Depois de haver lembrado
que «devido ao desgaste ex-cessivo das estradas da Re-
pública Democrática Alemã,
decorrente da circulação de
veículos automóveis proce-dentes da Alemanha Ociden-
tal, o Ministério dos Trans-
portes, da República Demo-
crática, aumentou, a contar
de 1» de abril findo, as tari«fas para utilização dessas es-
tradas», o sr. Puchkin frisa,
no seu comunicado, que esse
aumento «é da competência
exclusiva do governo da Re-
pública Democrática Alemã»
e que a solução de qualquerlitígio a esse respeito «deve
ser objeto de negociações
diretas entre representantes
apropriados ds República
Democrática e da Alemanha
Ocidental». «Além disso,
acrescenta o comunicado, o
sr. Puchkin declarou quê es-
tá de posse de informações,
segundo as quais as autorida-
des da República Democráti-
ca Alemã estão prontas a
examinar os desejos dos re-
presentanlés da Alemanha
Ocidental, quanto u questão
das tarifas».

P

ATUALIDADES
MEDCASE
BIT1DGOS

<U modiemd
MrCÍüU*ta

REVISTA
BIMESTRA

;ou em Pequim am outubrodo ano passado.Outro grande número deobjetos tmn lembranças de|-
xauas pelos dolcgudos dos
países dus Américas, Auslr*.lia, Oriento Próxltr.o „ Médio
quo participaram da Conto-rérjcia da pu doa Palic8 daAdiu a d0 Pacifico realizadaem Pequim cm 1062.

A exposição compreendetnmMni objetos Uazidos pe.los acrobalas chineses que soexibiram na Finlândia, Oina-marca • Suécia em 1053, pcIo Conjunto de Arto Juvenilda Chino quo visitou a Euro.
Pa em 1051, por ooSiss dele-
guçoes chinesas <1Ue estive-
ram no estrangeiro e por de-logações do exterior quo vi-suaram u China.

Exposição da OHo Oroftwohl, presidente da I
Conselho, A Câmara do Povo da República Da» -<

mocrática AlamS — Ratificado o Tratado
DEIILIM, 20 (AFP) - O

sr, Otto Urotcwohl, preilden-
to do Conselho da Republica
Usmocrállca Alemã, fés hoje
do mnnhft, peranio a C&rcura
do Povo, uma exposição a
tespuito da Conferência de
Vursóvia, apés a qual pediu"oh dopulados quo ratiflcos-
sem os acordos assinados na
capital polonesa,

«0 tratado de Varsóvia,
doclurou Uroiewohl, constitui
a resposta do campo da pas
4 rutuicação, poUw potênciasocidentais, dos Acordos do
Paris quo dão toda a llber-
dada aos militaristus ale-
mães. O iratudo do Varsóvia
b&scla-so <ni novos princípiosdas relações entro os povos;1) Legalidade ,io" puiiclpan-tes; 2t Ko peito i soberania
nacional; y> Não-ingorénclo
nos assuntos internos dos
pulses».

Reunião Preparatória
da Conferência de
Energia Atômica

PARIS, 20 (AFP) — De23 de maio a 3 de Junho, rea-
llzar-se-á na UNESCO uma
reunião da comissão cônsul-
Uva para preparar os traba-
Jhos da «Conferência Inter-
nacional sobre a utilização
da enetgia atômica para íins
pacíficos», que se verificará
em Genebra de 8 a 20 de
agosto.

A comissão consultiva,
constituída em 1954, em con-
seqüência de uma decisão da
astembiéia geral das Nações
Unidas, Já centralizou mais
de 200 consultas cientificas
fornecidas pelas 41 nações
que manilestaram sua acel-
tação em participar na Con-
Xerència de Genebra.

Essa comissão está com-
posta pelos representantes
dos sete países seguintes:
Brasil, Canadá, Estados Uni-
dos, França, Grã-Bretanha,
índia e U.R.S.S.

A reunião, que se inicia-
rá segunda-feira, será pre-sidida pelt sr. Dag Hammark-
jold, secretário-geral das Na-
ções Unidas, auxiliado pelo
professor Walter Whitman,
que foi designado para pre-
sidir-a Conferência de Ge-
nebra, e pelo sr. Victor Va-

vilov, secretário-geral ad-
junto.

A finalidade dessa reunião
é estabelecer, mediante asinformações dadas pelas na-
ções participantes, as bases
gerais do programa da Con-
íerência de Genebra. Não
traturá portanto dos deta-lhes dos amplos problemas
que se apresentam, porémterá que examinar questõesmuito variadas e complexas.
Por exemplo, menciona-se
nos círculos das Nações Uni-
das do Paris, a terminologia
em matéria atômica nem
sempre é idêntica, mesmo
entre cientista falando uma
língua comum. Isto deve-se
ao segredo que envolveu a
origem dessa ciência. Trata-•se, portanto, para a comis-
são, de unificar essa termi-
nologia. A destruição dos
restos nocivos está igual-
mente inscrita na ordem-do--dia da comissão.

Apesar das dificuldades de
ordem técnica, os referidos
circulos manifestam a con-
vicção de que os trabalhos
dessa comissão serão eíi-
caies;

A imprensa não foi adml-
tida nas reuniões dessa co-
missão.

QUEIXA CONTRA 0 IAPI
O operário Pedro Arruda

de Melo procurou ontem a
nossa redação para protes-
tar contra os desmandos dos
Serviços Médicos do I.A.P.I.
Contou-nos ôsse operário quehá 3 anos se encontrava alas-
tado do serviço recebendo au-
xilio doença no I.A.P.I., porestar cego de uma vista e
com outra, bastante deíeituo-
sa. Afirmou-nos: Não obstan-
te estar eu ainda nas mes-
mas condições ou pior, rece-
bi alta sem nenhuma expli-
cação — Não conformei-me
com isso e recorri, mas para
surpresa minha a decisão foi
mantida. Os médicos deram
parecer afirmando que eu cs-
tou apto para o trabalho».

«Por essa razão quero lan-
çar meu protesto contra os
serviços médicos do I.A.P.L
Cortam os benefícios dos as-
soclados levando em conta as
conveniências do Instituto e
nunca o estado de saúde dos
doentes».

A prova disso, acrescentou,
é ò casa do filho do vizinho
meu que estando aleijado de
um pé teve alta do I.A.P.I.,
recorrendo, foi enviado para
o hospital para ser submeti-
do a nova operação — como

nestas condições podia es-
tar em condições de tra-
baihar? — pergunta.

ACORDOS
AGli<É$SÍtf0$

PARIS, 20 (AFP) — O ca-
ráter agressivo da Organiza-
ção do Tratado do- Atlântico
Norte e da S.E.A.T.O. cons-.
tltui u principal tema de um
artigo do «Jen Min Jeu Pao»,
citado pela Agência Nova
China. O jornal nega à Or-
ganizaçuo do Tratado do
Atlântico Norte e à S.E.A.
T.O. qualquer caráter de or."
ganizações regionais, acen--
tuando em substância: «A
Organização do Tratado do
Atlântico Norte abrange pai-
ses que não têm relação ai-
guma com o Atlântico Nor-
te, enquanto a S.E.A.T.O. in- -
clui apenas três países-da-
Ásia. Os dois organismos na-
da mais fazem, por outro
lado, que criar ou agravar os
conflitos locais. O primeiro
bloqueou a. reunificação pa-
cifica da Alemanha e o se-
gundo não poupa esforço ai-
gum para solapar a realiza-
ção dos Acordos de Genebra».

Após afirmar quo o trata-
do tiitro as oito pnlencjas
nontrlbula para a segurança
na Europa c para a rcunlfi.
cação da Alcrranha, prosso-
gulu o presidente do Omnu-
lho declarando quo essa reu-
nifleação aponns poderia me
realizada so fossem anulados
oa Acordos do Paris e quo a'
reunificação pormnnccla co-
mo objetivo essencial para a
República Democrática.

Roferliulo-.se n participação
da Alemanha Democrática no
comando nillUnr único Insti-
tuldo em Varsóvia, declarou
o presidente fírotewohl: «Ain-
da não está esclarecida a
questão militar, no que ao ••«-
foro h República Democráti-
ca. Será tomada mas tarde "
uma decisão definitiva. O fa- .
to do a República Democrá-
tica nãi participar do coman-,.
do único ó recultado da clr»
cunstáncla do já possuírem os
outros slrmnlárlos forças ar-
rradas bem treinadas, en« i
quanto a República Domncri-
tica ainda nao >em forças r.r-
modas. Dispomos apenas de
fôrça3 de policio. A criação.,
do forças ormndas é a condi.'
ção da participação da Repú«-
bllcn Democrática no coman.
do único». ,./£

Concluindo, o presidente doConselho pediu h Câmara doPovo a ratificação do tratado
de Varsóvia,

RATIFICADO O TRATADO1,
I

BERLIM, 20 (AFP) — &Câmara do Povo da Alemã-;nlia Democrática i-atiticoii
unanimemente o tratado de'-
Varsóvia. ' ,i-,

MAIS UMA VITIMA I
WASHINGTON, 20 (AFP)'— Novo caso de pol.omiell-:to declarou-se entre as pos-|soas inoculacias com a va-lcina Salk, anuncia-se hoje.)O número ue casos eleva-ise

assim, a 78.

PRORROGADA
POR UM MÊS

LONDRES, 20 (AFP) —[
A Un.uo soviética -niointou.
a Cira-tíreíaniia de q,ue asautorioades cia itepuolica De-;-
mocráticas ao viec-nam lia-viam concoraaüo em proion»
gar por um mês a data, íi-
xada em ld de ma.o, pelosAcordos de Geiieora, pura omovimento dos viet-nam i asentro o norte e o sul do Vie»";-Nam — anunciou um porta--."-voz do Foreign Off ce. A|
U.R.S.S. respondeu asíim
à nuta brifên.ca de 7 do,
corrente a respeito do as-j
sunto. i ¦¦ -J

O porta-voz do Foreign Of>'
fice manifestou a satisfação!
do governo britânico em fa«
ca do Viet-Nam. Acrescen-í
que caber.a agora à Coms^.
são Internacional lazer res-
peitar a mencionad/ decisão.!

CONFIRMAÇÃO SHONG KONG, 20 (AFPy— "Serão prorrogadas pò?..um mes as med das de.tf.irja-
das a facilitar a partida uoa
cidadãos que desejarem se-
guir para o Viet-Nam do
Sul — anunciou hoje a rá-
dio da Repúbl.ca Democráti-
ca do V-et-Nam, acresceu»
ta que essa cteclsão, to-
mada pelo governo do Vlet«,
•Nam Popular no dia 18 do
corrente, foi comunicada à
Comissão Internaconal de
Controle. 3

DECIDIRAM IR
À GREVE

LONDRES, 20 (AFP) — 
'&'..

Sind cato dos Motoristas e-Mecânicos de Locomoíivaâ
^67.000 membros) resolveu.¦.-
lançar novamente a ordem ;
de fíreve cara domingo, 29
do corrente. '• fPor outro lado, 10 000 ar-
rumadores de carga, dôsto
porto, devem, se não ticoirer
um comprom!s£-o, cessar o-
trabalho na segunda-feira-.

VOCÊ TAMBÉM PODE-FAZER ISTO!
A experiência de um coletador de assinaturas para o Apelo de Vie*
na — Carta comovente de dois meninos

No mundo inteiro, milhares
e milhíAcs de pessoas, err. ai-
guns instantes de sua vida,
dedicam-se a recolher assi-
naturas para O Apelo de Vie-
na. Fatos, cenas, experiên-
cias, episódios,. sucedem-se a
respeito da maravilhosa co-
leta da paz.

NA SALA DE ESPERA
DE UAI HOSPITAL

PARISIENSE

Um correspondente de Pa-
ris escreveu ao Conselho Mun-
dial da Paz: «A 21 de abril
tive que ir ao hospital Trous-
Seau a fim de levar uma íi-
lha ao dentista. Na sala de
espera, havia vinte e três pes-
soas. Eram reulheves queacompanhavam também seus
filhos. Pus-me a ler o Jornal
que falava da abolição das
armas atômicas. No bolso, le-
vava um- Apelo mas me sen-
tia inhibido para pedir fir-
mas às pessoas presentes. Por
fim, decidi-me. Todas enten-
deram bem, todas as vinte e
três senhoras assinaram o
Apelo.

Travamos uma discussão.
As senhoras expressaram seu
temor, suas dificuldade, umas
pan enviar os filho* a uma
colônia de férias, outras por»
qu* saus maridos' necessita-
vara trabalhar até aos do-
mingos para p0der sustentar
a família. Era comovente es-
cutá-las, vendo-as como que-a&sa íte£fiB£!sr,.&.s:ida de eeya

filhos, do seu lar. Quando
lhes mostrei o Apelo, algu-
mas, copiaram o texto para'
conseguir assinaturas. Em,
cc.iciusão, foi um bom tcaba-
lho paia mim. Está visto que
são imensas as Possibilidades
e que se todos nós nos em-
penharinos, em Moa os lu.
gares e momentos, onde quer
que seja, estou persuadido
de que recolheremos milhões
de assinaturas. Essa expe-
riência deu-me confiança. De-
vemos ser menos tímidos e
mais audazes»..

A CARTA DOS MENINOS •
DE SAO JOSÉ DA COSTA

BICA

Dois meninos de São José
da Costa Rica dirigiram a
seguinte carta ao Conselho
Mundial da Paz:

«Recolhemos assinaturas
porque sabemos que a bomba
atômica desu.-6-i. Porque que-
remaos que todo o mundo se-
ja feliz e porque bomba at*.
rr.ica quando atirada estala e
mata toda a gente, crianças,
mumáes, papais, Infinidade
de'coisas. Por isso não que-
remos que haja guerra atô-
mica e por isso é que recolha-
mog assinaturas».

«á MARAVILHOSO»»

Um coletador escreveu ao
Conselho Mundial da Paz;
Tenho falado com o meu pas-
tor. Ele aperta.mo a mão e
ne dia; li' maravilhoso sue.

ri

a

1

=.:!<;

«E' maravilhoso»..*,
haja homens que se dediquem
a isso...»Outro coletador também es-
oreveu: ' . i\

«Todos os dias recolho asv
sinaturas, uma hora pela ma-
nhã e uma ou duas pela tar-
de. Geralmente é fácil obter'
mas não falta também pala-
vras desagradáveis. Mas -a
gente, no enianio, não téna
por que ofender-se, pois es.-
sas pessoas que respondera-j
mal mais tarde assinci-ão.'"~CÃLQAS 

de GRAÇA j
Tropical a Cr$ 180,00. Cala»''

braia a Cr$ 280,00. Nylordia
Cr$ 350,00. Nylord de algf>;
dão a Cr$ 220,00. Confecções
Amaury. Rua da Alfândega,'
318 — 1' andar. Rua Vlnts
de Abril, 7 — loja. VWM

FAÇA UfnTfiSSWaTURA
MENSAL D£' EXPERIÊNCIA

OA, IMPRENSA POPULAR

ADIADO 0 C0KÜCIO
EM VAZ LOBO

O comício marcado para 4
dia 22 de maio, às 19 he»
ras. no Largo de Vaz Lobo»)
teve sua data adiada. Hó*
ra, local e nova data serão
auuüG-ados, opoi'i'uaamenteii

i
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Iniciam os Rodoviários Nova Lota Por Aumento
O» trabalhadores em tranaportet rodoviários o

anexos Já estão Iniciando nova campanha por aumento
de salário. Já terminou a vigência do acordo firma-
do em 1054, obtido petos rodoviários após unui mento-
rável greve. 

^.^^ mA jj,
Com o objetivo de organizar a nova campanha

por aumento, o Sindicato dos Condutores de Veiculo»
Rodoviário» convocou uma importante, assembléia, pa-

ra O próximo dia St, a »e realizar em duas sessões: a
primeira às 10 hora» da manhã, para o pessoal de
primeiro turno, e a segunda às 18 horas.

Assinam o manifesto de convocação diverso» mo-
torltta» que tiveram ativa participação na campanha
por aumento encetada e vencida em 1954,

ESTUDAR A TABELA
O principal ponto de discussão na assembléia do

dia SI deverá ser a confecção de uma tabela de au-

mento, ponto de partida para maior divulgação da
campanha. Outra» medida» deverão »er eitudadas,
entre a» qual» a criação de uma Comissão de Salários.

Ê pensamento do» rodoviários, durante a campa-
nha por aumento, exigir também o atendimento de ou-
tra reivindicação: a po»»e Imediata da diretoria do
Sindicato, eleita Já há mal» de dol» mete» t\ que até
agora não foi empossada.

CESSARA HOJE fl INTERVENÇÃO
NO SINDICATO DE FERROVIÁRIOS

WlmSindical
ASSRMM.MAS

¦ArATEIROr!
I

Marchando par* a luta por aumento dt salários, ot sapateiro»
reunlr-ie-so dis 98 do corrente, na sede de seu sindicato, para a re«.
Ilxacao de um» ssiemblíla preparatória onda traturáo sóbrt o au.
mento salarial.

HOTOMSTAS r. TROOADOIICS DR ONIRVS

O Sindicato ao» Condutores dt Veiculo» Rodovllrlos t Anexo»
do Rio da Janeiro, com sede & Uua Camertno, w, está convocando
todos os associados dessa sindicato a comparecerem às assembUisi
que trataria do aumento dt salários, K»»as usiemblélas realizar-
•st-ko ila seguinte maneirai turma vespertina em primeira convoca-
cào — às o hora»; em segunda convocação, às 10 horas. Turma ma-
tutlna em primeira ronvocacào, às 18 horas; em segunda convocação,
àt 10 horas, A e»»a» assembléias deverào comparecer todos os moto-
rtstos, despachante* t trocadores, Reallzar-se-ào a 31 do corrente

ELEIÇÕES
VIUBATJIADOIU

EM MOINHOS
«ES

Conheça seus Direitos
£** DR. MILTON DE MORAES EMERY

PAULO ALMEIDA — Indaga ms tem direito ao pa-
rramenlo do avlso-prévlo tendo élo mesmo rescindido seu
contraio do trabalho por nOo ter o empregador cumprido
obrigações legais e contratuais.

BESPOSTA: Diz o artigo 483, da Consolidação das
Leis do Trabalho, quo o empresado poderá considerar
rescindido seu contrato do trabalho e pleitear a devida
Indenização quando o empregador praticar alguns dos atos
que Justifiquem a rescisão do contrato.

Ora, assim, nao so discuto quo caracterizada qual-
qnfir das hipóteses consubstanciadas nas alíneas do artigo
-183 o empregado terá direito ao pagamento da liidcnl-
zaçao. Quanto a isto, aliás, mio há o quo discutir.

Cabo saber, então, so terá direito, lambem, ao aviso-
•prévio.

A nosso ver, sim.
Dando o empregado por rescindido seu contrato de

trabalho, com fundamento no arligo 483, o faz compelido
pelo comportamento do empregador que 6 de todo ilegal.

, Assim, nüo é o empregado quem escolho a rescisão,
nem o seu momento.

Presume-se que foi obrigado a rescindir o contrato
sem o que não lhe seriam pagas as indenizações. Como,
então, cxclulr-se do pagamento do avlso-prévlo entendem-
do-so que o empregado a ele não faz jtis porque foi quem
deu por rescindido o contrato de trabalho?

Claro quo terá sido decretada a rescisão pelo empre-
gado mas é preciso não esquecer que terá agido compe-
lido pelo empregador.

£ verdade que nem todos os tribunais entendem dessa
formo, mas esse, a nosso ver, será um entendimento mais
Justo e de acordo com o espirito da lei.

Assim, o consulcnte tem o direito ao avlso-prévlo.
Dirija suas consultas à IMPRENSA POPULAR, seção

«Conheça seus direitos», Rua Gustavo Lacerda, 19 — Rio
de Janeiro, Distrito Federai.

O redator desta seção atenderá pessoalmente os lei-
tores à Av. Erasmo Braga, 299, 2' andar, sala 203 — Edl-
fido Profissional — Esplanada do Castelo. Somente das
16 as 18 horas.

Tomará posse, em solenidade festiva, a nova diretoria, presidida
pelo sr. Francisco Sales Cordeiro •— Fala à IMPRENSA POPULAR
o líder ferroviário Aristóteles de Miranda Moura, ex-secretário do

Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina
Tomará posse hoje, às 20

horas, a nova diretoria do
Sindicato dos Ferroviários
da Leopoldina, presidida pe-Io sr. Francisco Sallcs Cor-
deiro. A solenidade terá lu-
gar nn sede da A. A. Leopol-
tíina, à Rua Figueira de Mel-
lu, 420, 1» andar, eru Sao
Cristóvão.

O líder ferroviário Arls-
tótclcs Miranda Mello, em
entrevista que concedeu &
IMPRENSA POPULAR, fez
questão de ressaltar o signl-
ficado da solenidade de hoje:

— Ela significa para os
ferroviários o término de
uma nefasta e Inaceitável In-
tervençao do Ministério do

COMPANHIA LOTEADORA NAO PAGA
AS COMISSÕES DEVIDAS

Compareceram à nossa Re-
dacão, fune onários da Com-
panhia Frigorífico do Bra-
sü, etc propriedade do sr.
José Gonçalves Sá. que nos
informaram sobre irregularl-
dades ex steiiles no paga-
mento das comissões a oue
fém direito. Aproveitando,
ainda, a vista, d.sseram-nos
os funcionários das condi-
ções como a Companhia Frl-
goríficos vem ludibriando ou
compradores de suas terras.

RECEBE E NAO PAGA
Os pagamertfos feitos a

vendedores, inspetoies e mais
uma centena de funcionários,
segundo nos informaram,
era feito pelo Banco cTe Cré-
d to Geral S. A., de pro-
predade da empresa em
ouestão. Êstc banco, cum os
úlfmos acontecimentos na
rêdc bancária, cerrou suas
portas. Alega, agora, a. fir-
ma, que não há dinheiro pa-

NÃO RECEBE BENEFÍCIO DO IAPI

SOFRENDO BB MOLÉSTIA NERVOSA, Antônio Fernando, contribuinte do IAPI, está
amparado por esse instituto há oito anos: Periodicamente volta para fazer os exames
como é do regulamento. Há dois meses contudo não consegue obter o resultado paracom éle receber o que o ajuda a manter sua numerosa família, estando há dois meses
portanto sem receber um centavo. As causas que levaram o operário Antônio Fernandoa essa moléstia de tipo nervoso foram as pancadas que recebeu tia cabeça desferidas pela.policia, quando em 1W foi perseguido por motivos políticos. Para denunciar essa irre-
gulartdade esteve em nossa redação, acompanhado de sua família, do que é um asvectoo clichê acima.

ra pagamentos, o que, se-
gundo nos disseram os mfor-
mantes, não é verdade. Os
pagamentos das mensalida-
des dos clientes que adqul-
riram terrenos de sua oro-
prierlade vêm sendo feitos
normalmente. O que acre-
difam existir, realmente, é
um golpe que a empresa
lhes quer dar, aprove-tando,
para isso. o fechamento do
banco. Acontece que estão
em fins de venda do últi-
mo loteamento o seria lu-
cratlvo para ela forçar a
salda dos atuais vendedores
sem lhes pagar as úlCmas
comissões a que têm direi-
to, informam, admitindo pa-
ra o novo loteamento novos
funcionários..

LUDIBRIA QUEM
LHE COMPRA

Os funcionários que nos
vis-taram relataram, ainda,
irregúlar.dades que prejudi-
cam àqueles que transaclor
nam adquirindo lotes dessa
companhia. Disseram que
aos compradores deve ser
fornecido um documento de
compromisso para a execuçãol
das benfeitorias que ela
anuncia- Entretanto, esse do-
cumento nem sempre é for-
necldo. O último prejuízo
causado aos clientes, infor-
mam, foi a retirada de fios
elétricos na Vila Maria He-
lena. Isto, não só prejudi-
cou a quem ali havia adqui-
rido terras como, também,
prejudica a função dos ven-
credores, pois perdem o cré-
dito junto aos clieníes.

Trabalho em nosso órgão de
classe. E' portanto um fato
auspicioso, um dia de satis-
facão para todos nós. Não há'
um só ferroviário que não
comemore com regozijo o dia
em que o Sindicato por nós
fundado e sustentado volta
a ser dirigido por ferrovia-
rios e não por mandatários
diretos do governo. Por es-
ta razão, acho que todo
trabalhador da Estrada de
Ferro Leopoldina deve com-
parecer à solenidade de pos-
se da diretoria.
O PBOGBAMA DA CHAPA

Aristóteles Miranda aler-
ta os ferroviários para outra
questão:— A chapa que venceu
as eleições teve nossa opo-
sição antes e durante o piei-
to. Isso não significará en-
tretanto que lhe faremos
oposição sistemática.. Ela

apresentou um programa de
reivindicações aprovado pe-Ia maioria dos ferroviários,
ou seja, por aqueles que lhe.
devam a vitória nas urnas.
Nós estamos prontos a lu-
tar por este programa, a
exigir da diretoria que lute
também por seu cumprlmen-
to, pois sempre que o fizer
contará com nosso irrestrito
apoio, da mesma forma que
poderemos criticá-la se dei-
xar de ludo as reivindicações
dos ferroviários.

A REESTRUTURAÇÃO
— Em sua campanha elei-

toral, concluiu Aristóteles Mi*
runua, ex-secretário do Sin-
dicato — a atual diretoria
prometia que, caso fosse vi-
toriosa, conseguiria da dire-
ção da Leopoldina a tão ai-
mejada reestruturação dos
ferroviários. Esperamos que
agora, empossada no Slndl-
cato, a diretoria cumpra a
sua palavra. Nós, reafirmo,
estaremos, a seu lado, ombro
a ombro, sempre que se tra-
tar da luta pela melhoria das
condições de vida e de tra-
balliu dos ferroviários.

Aa elelcou a realizarem-»» na
sede da seu sindicato, destinam-•se à renovação da diretoria,
conselho fiscal • representante»
Junto á Federação. Realizam-se
a 13 de junho. As chapas Já
foram resUtradas.

TRABALHADORES
EM FANUriCAVAO.

©ONKKITAHIAS E
Nesse sindicato. Praça ünze,

438, scrHo realizadas eielcóc»
para escolha da nova dlreturlu
e membros do conselho (iscai.
RcalIzsr-sc-Ru essas elciçói-s no
dia 15 de Junho.

TRAIIAUlADOnCS
EM TUAN8FORTES

TERRESTRES
O Conselho de Representantes

dessa Federação esta cunvuru-
do para so reunir nos dias de
hoje e amanha, < ás 11 lio-
ras da munlia na sede do seu
sindicato para o pruceiiamcntodas olclcnes para membros üu
diretoria, conselho ílscsl o res-
pectlvos suplentes.

OPERAMOS NAVAIS
No Sindicato dos Operários

Navais (Niterói), a eleíçâu du
diretoria, Conselho Fiscal o re-
presentaçào au Conselho du re-
Ueruiuu dos Marítimo» st- reu-
nzura no dia Jb do corrente.
Esta registrada uma chapa

encabeçada pelo operário Joio
Fernandes, aut conta com o
apoio do líder da «.crporacâo a
muni presidente do slndtesto,
deputado irincu José de Sousa.

TRAIIAI4IAUOIU»
EM MÓVEIS DE JUNCO

Na sede do Sindicato dos Tri-
balbadures em Móveis de Junco,
Vlme, Vassoura». Cortinas a Ei-
tiifn» do Rio de Janeiro, serso
rcullziidu» clelcóes puru escolha
de dlreturlu no «lia 1» do mis
do julho.

METALCHUICOS
et.Km plonu cumpunhu peta con-

qulstu de suu reivindicação «,,-
luriiil, os meUurgnos do Ou-
trlto Federal prep-irum-se ps.ru o pleito em seu sindicato,
murcuou pura os dl..:; 1», 2 e 3
do |unhu vindouro, ü rundid.i-
to A presidência du entidade,
em torno do qual à» unem oi
usiocludos, e u sr. Benedito Cer*
queiru, secretarie du atual dl-
u-loiiu. quo encabecura uma
chapa.

SINIUCATO DE PIAUlO
K TECELAUEM

Neste sindicato, a Rua da Con-
celcao, 13, 1» andar, ler&o rea-
llzadui, a 'fl o 28, eleições ps-ru u dlreturlu, membrus do Con-
selhu Fiscal e Representantes dt
entidade nu Consulto d« Federa-
cão u que esta ílliudu.

DIVERSOS
CONFERÊNCIA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL EM NOVA IGUAÇt

A previdência social oferecidaatualmente aos trabalhadores,torna-se cada vez mais dedclen-te. Diante disse problema, resol-veram os trabalhadores do mu-niclplo de Nova Iguaçu realizar
a 1 Conferência de Previdência
Social do Município de NovaIguaçu. O temário abrangerá
questões reiHrinnartns com benc-

ílclos, aposentadoria e assistên-
cia social; construcáo, inverte»»
o financiamento de Imóveis;
questões pertinentes fl arrecada-
cão, lnelusuc cobrança de atra-
sados aos institutos. A Conte-
rêncla será Instalada dia 22.do
corrente, domingo, nu sede da
A. A. Filhos de Iguaçu, nette
município.

SEM FUNDAMENTO
0 RECURSO

CONTRA A POSSE
DA DIRETORIA

i 
¦

Fracassou a tentativa do
ex-presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Barra
Mansa (Volta. Redonda), de
imped-r a posse da nova di-
i-etona, recentemente eleita.
O recurso interposto, sob a
alegação de inelegibilldade
de vários componentes da
chapa vitoriosa, não íoi acei-
to. Julgando os termos
desse recurso, o ministro inte-
dyr Nlemeyer, acaba de jul-
gá-lo improcedente. Assim,
a nova d retoria da podero-
sa entidade, que congrega os
metalúrgicos de Volta Re-
donda, será brevemente em-
possada, assumindo a dire-
ção do Sindicato o sr. José
Cláudio Alves, presidente.

/I fiÊÊtOif/ii risOistA EU II ilSnlV IfUv Ml[MMlô ElVIr Btünu
PORTO DO RIO DE JANEIRO

Verificamos um caso de trabalhador da A.P.R.J.
que exporemos nesta carta, deixando contudo de dizer
seu nome por precaução. Ficando tuberculoso o tra-
balhador foi licenciado em 1952 pouco -antes de ser
assinado pelo presidente da República um abono em
beneficio dos de sua categoria. Em 54 é definitivamente
aposentado. Por questões administrativas o Instituto de Pre-
vidência passou para a própria APRJ todas as obrigações
para o pagamento de benefícios e é nesses pagamentos que

SALÁRIO-MINIMO
PARA OS BARNABÊS
Na próxima semana será impetrado mandado

de segurança por milhares de servidores

TRANSFERIDA A DATA DE INSTALAÇÃO
DO VICONQ. NACIONAL DE JORNALISTAS

7 de Setembro a nova dafa fixada pelas entidades nacionais convocadoras — Apoio à I Con-
ferência Nacional da Imprensa Universitária

Em reunião conjunta, rea-Jbada quinta-íeira última, nasede do Sindicato dos Jorna-listas Profissionais, dos di-retQrlos executivos da Co-missão Permanente do VCongresso Nacional de Jor-najlstas, Federação Nacionaldos Jornalistas Profissio-riais e Comissão Organizado-
ra do VI Congresso Nacional
de Jornalistas, deliberou-se,
por unanimidade, transferir
para o dia 7 de Setembro,
a data de Instalação, em Be-Io Horizonte, do grande con-clave dos homens de impren-
sa,."anteriormente marcado'
para 14 de julho.
; Prevaleceram, no debate
da òjúestfio, as opiniões e
PóJpBs de vista formulados
pe«e representantes da Co-«djB&o Permanente e Fede-ração Nacional dos Jornalis-
tas.i.enlidades convocadoras
do Congresso, pontos de vis-ta apoiados pelos delegadosde São Paulo, Porto Alegre,Rlo.de Janeiro e Rio Gran-de do Norte, presentes à reu-nlao. Alegavam os repre-tantes da Comissão Organi-
;jadora, jornalistas Marcelo

^íÍÍ^sIo <*• nova data

f "JíSS?1 flftuwelí* t
,, l*£* Ftetel detidamentedisfeutídas as dificuldadesreate que vêm encontrandoos. membros da ComissãoOrgaalztóor*, sediada em

Belo Horizonte, e encontra-
das formas capazes de supera-
-Ias através de um trabalho
mais intenso e de melhor en-
trosamento entre as entida-
des nacionais.

OUTRAS RESOLUÇÕES
Nessa reunião foram to-

madas ainda outras impor-
tantes resoluções relaciona-
das corn a preparação do VI
Congresso.

Por iniciativa da jornalis-ta Maria da Graça, represen-
tante da Federação Nacional
dos Jornalistas, foi sugerido
à Comissão Organizadora do
VI Congresso que, além do
seu apoio â Conferência Na-
cional da Imprensa Universi-
tária, que se instalará nes-
ta Capital no próximo dia 23,
seja colocado em sua agen-.
da de, trabalhos o convite a
um representante da Confe-
rênciá para assistir, em ca-
ráter de observador, ao con-
clave nacional de jornalistas.
A sugestão foi aceita e asse-
gurado o apoio da Comissão
Organizadora a Importante
lnldatlva doa colegas da im-
prensa universitária, a cuja
Conferência Nacional estação
presentes representantes da
Federação Nacional dos Jor-
nalistas do Sindicato do Rio
da Janeiro,

Si^ii

A luta dos barnabés pela
conquista do salário-minimo
tomou novo vigor nesses úl-
timos dias. Segundo o sr. Jo-
sé Castor Maranhão, presi-
dente da União Metropolita-
na dos Servidores Públicos,
nos primeiros dias da próxi-
ma semana, deverá entrar

em juízo o mandado de segu-
rança impetrado por milha-
res de servidores públicos,
para recebimento do salário-
•mínimo fixado em lei. Ou-
trás medidas práticas que
foram tomadas são as distri-
buições de procuração e con-
trato a todo o funcionalismo.

Como se sabe, o governo
tem feito tudo para não pa-
gar o salário-minimo aos bar-
nabés. Apesar das solertes
manobras governamentais,
entretanto, os ânimos''dos
servidores não arrefeceram
e todos estão disposUs a ob-
ter.o que a lei 2.412 lhes con-
cede".

A União Nacional dos Ser-

0 AMAURY LADO
SOBRADO ESTÁ

maluco ;
Aproveite as crises de loti-

cura de AMAURY. Cuecas a
Cr$, 200,00 a dúzia. Camisas de
trlcoline branca. Cr$ 150,00.
Rua da Alfândega 318 — 1'
andar. Rua Vinte de* Abril,
7 — loja.

vidores Públicos dará uma
nota oficial sobre o assunto,
que deverá ser publicada
por todos os jornais, o mais
breve possivel.

NÃO paga SALÁRIOS
ha um ano

LONDRINA- (Do Corres-
pondente) — A Sociedade
Colonizadora União D'Oestè
Ltda. com sede nesta cidade
comunicou a seis operários
que comparecessem ali a fim
de receberem, salários que
lhea erarof devidos. Instalai»,
do os operados em hotel da
localidade, a Sociedade cómú.
nicou-lhes pouco tempo depois
que nada lhes devia uma vez
que as suas despesas de hos-
pedagem ascendiam ao quetinham direito. Pressão exer-
cida anteriormente pela em-
presa havia feito com que1seis outros operários desis-
tissem desses salário. Estes
seis assim ludibriados recor-
reram a Juizo desde a data da
comunicação — 1 do setembro
de 1954.

se verifica a Irregularidade, informa o correspondente. Aadministração paga somente um terço desse abono e o cor-respondente ao mês de novembro do ano passado nenhumaposentado recebeu. A aposentadoria por tuberculose, infor-ma, dá direito a recebimento integral.
Ainda sobre o caso dos aposentados por tuberculose diz»-nos que o Instituto tem contrato com o Sanatório de Curi-clea para a Internação de tuberculosos desse Instituto. Osanatório alegando falta de' pagamento por parte do Insti-tuto só trocava a roupa de cama.de 15 em 15 dias e nãoobstante a má alimentação servia a doentes desse tipo leitegelado. Agora como medida definitiva por causa do nãopagamento o: Sanatório'de Curicica suspendeu a mteraacao,(Do Correspondente). w;

DEMISSÃO- EM. MASSA ¦ |
NA BORBOREMA

A Fiação Rio de Janeiro (Borborema) vem pagando •repouso remunerado na base de sete horas enquanto os ope-rários trabalham mesmo são oito.
Os trabalhadores da 3* turma requereram em Juízo íôssepago as horas sonegadas. Essa atitude tomada pelos traba-lhadóres ocasionou um desencadeamento de terror por partedos patrões que ameaçam não dar aumento de salários elemitem em massa os operários. A coação que alguns, so-Ireram foi tão grande para entrarem em acordos que umoperário com nove anos de casa, trabalhador da 3» turmana seção massaroqueira, conhecido por Serrinha, entrou emacordo lesivo. Percebendo mais tarde a imprudência quehavia cometido e. desesperado pelo roubo que haviam co-metido contra si, suicidou-se. (Do Correspondente).

APOSENTADOS
E PENSIONISTAS

rn* ?,e?de 3ulí° *dé 1954' 0 IAPI. o IAPC e outros Institu-
íSS.%.^«'de Aposentadoria e Pensões estão obrigados,
Sp 2 vS ,Í,ÜV<?S legals' a pagar a aposentadoria mínimade 2.m cruzeiros e pensões à base de 1.240 cruzeiros,

„ Os aposentados e pensionistas têm o direito de rece-Per as diferenças desde julho de 1951 até o presente'.com-prestação mensal reajustada para o future Incus.Os interessados em tal reajustamento devem
a.prestaça0 mensal reajustada para o futuro, incusive.Os interessados em tal reajustamento devem Dró-<curar o advogado Milton de Morais Emery, à Avenidt '
Eraámo Braga. 299, 2» andar, sala 203, Edifício Profissio-
mente3 

Esplanada d° Castelo, das 14 às 18 horas^dlària-

DENT I-S TA
rriTaoT~ —*• o - «*- Pouca. «,.ra, p.»».. Z.TSoTa S£ & SS^ffig?* "? *?"**
Ru» docarmo^ 9. sal. 901, telefone 53-6225. Somente 3a,. 5a, e .sábados, das 8 às 19 Ú

DR JOSÉ PREÇOS POPULARES

QUENOS;: ANÚNCIOS
OFERECE-SE

auMBtUHü HIDKAUUUO -Kxei-utu se aervtcug u domicilio.
SííI,"ÍVÍ: ,ÃV> ManM) Duarte,620. Nilo Dias. (f>)

V1SNUO. 1'KKKUNU - com SUmetrus Quadrados oa tãstimâ*Soledade, U, em Uuqim d* Ca.xlss. 1-ratar oclo M: aa-aiH.cum MurUú. (p)
vünijis^ií um oarraco iãiTdlndo 6 x 8 ms. na Praia daRosa (Uiiu cio Govsrnadur}.Tratar com Waidemar Franco-Uno Santos Oonducáo: ÔnibusPraça Maua-Preguezta, saltarna Kua Uomlngos Nundlníjo, aseguir até o tim.
A BOB1NADORA. ÉspecikUstaem concertos da bombas paraáguas, liqüidificadores, encera-dures,. .enceradeiras e outrosaparelhos domcstlcus. Ruu üun-zuga Bustos, 294. Tel.: 28-9583.
PLKMUU1U/JW - iüO* aimauuir.a num scada traba-Ihando na praça. Vwdfaa. v«r« tratai â Rua Sào -Salvador, Stt,
OUIlüOTÍNA — vSÃMè um.ra desocupar espaço. Tipo KrJu-- se Manual com Slcmk. de boca,dua» itóunã. novas. Pr«co: Crt15.000.00 t vista. Tratar à RuaSilva Vale. 95. Cavalcant».
elUáTRlUliSTA-UAMij l'BCNUJ(J— Executa-se serviço» a.duml-clllu. Recados para « talafon*K,*tna. CASUUTO .'"«w»

•i.'AÍ BüBJM ADORA está apare-«•ada para qualquer serviço debombclro-elctnclstu. Rua Gonza-
ga Bastos. 294. Tel.: 28-9582.

PENSÃO LUSO-BRASILElRA"*". Hüft. d°s Arcos, 41 2». Men-
Í2!; j&?w.vagas! c«ma e "*

VENIlf^SE uma sucata de mu-tores elétricos. Rua GonzaiaBastos, 294. Tel.: 28-9582. "

miQO: utilize e recomende aos seus amigos o parentes
CratVnPnCa0 de "PSWBNOB- AN O NU O™ aCrt 10,00 por vez. Seja também um corretor dá«jornal. fltow.«w07fl e solicitaSnaJe\»6bre como anunciar com êxito « SSmente.

' MOtA ié maior idade, comnoções de.-contabilidade, ie dá-tilografia, toa letra, pritlca decaixa e de escritório: Recadospara Srta. Irene. Tel: J3-1S04
CARPIíiteiro -.Executam-•se serviços de carpinteiro im

»u^íí!Rl!'l-E"í,L oara tomar con-
í,™ 1 uma, cusa Pel" rnoradl»,
HW^oumbelro-Baslsta-eletrlclíta.
5^aHU? P,ttr? a Rua Tenent»Maurício Medeiros, & Com o sr.César dos Santos.

RAPAZ

;. PlNfUKAa devuracoea • re-tomas em apartamento» • edt-ridos. ett. Hintamos automóveis
.««ladeiras m correlutos. Orca.mantos sem compromisso*. Ra.cados para tel.: 35-3039.

.VENDE-SE-ura titulo de Re-vuta Já registrado no ü.N4>J,
pu troca-se. poi colocação era •
JornaL ! Cartas para Jornalistanesta redacáó.

VENDE-SK uma sucata de ge-
iSâeJ32**- Rui" Gonzaga Bastos,383. Tel.: 2a-9fl82.

' VENUÉ-Si. completo dormltó-
fio mu pecas por Cr* 12.000,00.Motivo de viagem. Tratar à RuaOabttflu. 180, apt. 103.
"^  " ¦ ¦ ¦ 

11 '

^VEKBtLÁMAS • peruanas -
OHrsertaia-se * Nformam-se. —Dá-se refertnclas de llrma»construtoras. Recados para Ma-nuel Castanho. Tel.: 43-3<XM>'.

RAPAZ yORTK, para qualquerserviço bracal. Recados paraesta redação. Sr. -Jcs* Faustlõo,

ALUGA-SE um ótimo quartopara casal sem filhos òu dua»pessoas que trabalhem fora, Jo-callzado no teblon. Tratar ARua do Catete 77 aos adiasúteis. Nfio se atende por tele-fone.
VENDE-SE um grupo esUlocolonial com mesa de centro.Serve para medista ou cônsul-tórlo. Tratar à Rua GonzagaBastos, 283, Tel.: 28-9582.
CASA — veime-se umu com À

quartos. 1 aulu e cuzinha, pre-cisando pequenus reparos emterreno d* 12 x 40 - SantaCruz — Tratai pelo tel.: 58-tí4a».
(2)

VKNDK-St. Uuninhii<> Chevru-.-tet, 1939, retltleadu, em perfeitoestado, gastando óleo f». Tra- ;tar com Carlos, A Travessa Oal-ras, 44 — Irajé

AUSTIN 19-19.A.40 — 4 por-tas, pneu»-- nuvos, motor retlfl-cado. Fofraçüo de couro. Faço
qualquer prova de mecânica. Av.Augusto Severo, 4 — Lapa. Tra-tax com Orlando.

AUTO PEÇAS JENCO - Pecas
para carros europeus JaveiirLMorris-Slnger, AusUrTetc RuaÔSSíMí&! buan^m ™?>

«m^?«?na^ CARPINTEraocom prática em reformas de car-
5SSS?S3 de írUbu» • micro- to-

INTOR PISTOLEIRO ÍÕ7Tsulndo compreisor e' pistola. Sg'pohdo de três dias na semanaou mais. Aceita-se sirvlço? emoítclnas mecânicas de automó-
yels, móveis de aço ou üeielll ¦delras. Atende-se a domicilio. Re-cados para h Reraçâo diste lorlnal a Juau Vicente. Tel.. 22:^70"

PENSÃO- ITALIANA - Refeir
çóes avulsas, pratos especial»todos os dias: *Cr$ 

^oorRuiSenador Dantas, 33T- sob. Forn£cemps mamltai.

VENDE-SE Bomba Hidráulica
slço, marca «Amo», e bombamarca «T.B.». Tubulação s/iCrS 2.800,00. Tratar a Rua QuZtavo Sampaio, ses,1 aplt, 80» ~

OURO E CAUIBLA DE JÓIAS- Paga.«e bem. aolucap ráplíKyansto oa Veiga,da - Rua"e.rnl.-r1."!..8^.^™?' ^5?
ia huras. I «297. das 1» Às

m-

MAWUWA IMPRESSORA Càü-- DAX». vuioe-ae — Ver t trata»aa Rua Sacadura Cabral, m
PASSA-Slü por Crg 80.00U00um lote cum um barraco tendovários eOmudoii, situado a RuaMonteiro da Silva, ib - Hono-rio Gurgei TratM no iceu, ' ¦

contrate de • tócafitsT «¦^uS

-,...i«. íorí8 oferecesse para
2iílJq~?.-í,rv,C0- .?*««dos Saraesta redação com Alcides,, ou ps-
JSJ» Rua Se* rranclsro JtevJS.465. fundos. Tel. 23-3070..

QUARTO - Praça da Bandeí
J$Ll Aluga-se, moblUado, par»
toso, 261. Exige-se refertedas.

PRECISA-SE

T,PRECISA-SE de um estofador."Tratar a Kua Montevidéu, Í305

PROCURA-st quarto no cen-tru ou adjdcêiiUk». Preço mó-dico Recados poi lavor para Al-cides nesta ReUaçào - urgente

CARTAZ Alfaiate Moderno -«Jeçlsa-se butelro, paga-se bem.Tratar a Rua Juan Pablo Uuar-te. Ws/ 7. Tel4 42-7707. AoOS- .d« da MesUa.

motor quaiq^uer prwa Pr^o iSt
SÍ5 1 Vl,,a; Av- Augusto s5-
0^4, ~ Up8, TntW: W*

«JUBA^uc 4 Mldador ele-
OemocráUcoi.

í
PEDRKTRO pexm ._.caixa dágua. Tratar sábeAs *"

10 horas com o sr. rXUDPat *•»•'

A
L^
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Bares i
Hoje, em Montevidéu, o Cotejo Renner x Pefiírol

ffBx

Embora eeu quadro de reáatoros
apenas trkollataa renitentes, "última BorsT mstd sra-.fartfjo, kw arando sertão d foroida rmfnfnírmass. A*tLdo embarqm da delegação aUinagyisimrmoMmmLn
r.iulo Rodrigues, chefe daquela „erOo eamUom. vrocZrmd Wilson Moreira, filho do Zesée co^oTÍY/W^cobertura jornalística da excursão do BotãJcmoTowekmâareportagena didriaa. «wnvo, emvtonoo

¦O'Wilson aceitou. .E como, para faeer a cobertura
precisa assistir ao» jogo», desistiu de veék «o «Mal tmmÀ
quo ó escalasse. r^ *^Fn um9

A.AiZdá n.A° n-^'reportagens do Wteou. Mae o fatofiqueélo está preatandp um urande beneficio ao Botafogo.Tanto que ainda «do jogou uma vee sequer m wer tseooBotafogo ao mantém invicto. "
" 

CRITICA AO FLAMENGO
¦« Òm "leitor e admirador" escreve-noe vara mmmtarte é verdade que o Flamengo dá feitas im. dúaaeedettna Prata do Flamngo para o aasociado «potHiiao» e nàAvenida Rui Barbosa para oa "cartola-". Quer saber ain-da.ae.aa menaalidadea aâo difereiitee.'.. ¦ví0.»cí»í eáciu do Flamengo. Entretanto, ji fui in-formado diversas vézea que realmente m éiretoria doFlamengo instituiu essa «Mrfida discriminatória, inteira-inentc.tnjuatt/tcuvel e que só pode desagradar è tua min-de torcida. Çuanto ài menaalidadea, peto qm sabemossoo de M cruzeiroa para todos os sócios contribuinte.Devo dizer de minha parte, que sou como toem m torcidarubronegra. Amamos as cõrea, torcemos petos atletas enão pela diretoria. As diretorias passam, o flmmer.go /loa.. De qualquer forma, porém, esperamoa que o Arthurde Carvalho, ai do "CanMsfco *, Ftotr*»*»- mpondamelhor aos juetos reparo» quo Jas nouo leitor,

DEPOIS CONTARÁ
Werner Pich chegou M poucoe dias da Europa. E idprometeu visitar o Deixa-Que-Eu Chuto, a quemee ligajforlaçoa de famflia. Werner andou jazendo a Eurovacomo emissário da C.B.D. para estudar a vinda de qua-arpa europeus ao Brasil. Deu tudo em água de barrela

por-, culpa da C.B.D. e do Itamarati também. Depois<JI« me contará tudo e eu a vocês. "'

O BICHO
•- A-Portuguesa jogou anteontem na Prateou e empatoumagnificamente com o Reims, campeão local, coisa quomuito grande clube ainda não havia conseguido faeer

j Pedrtnho passou um telegratna pra mim « contou otegrôdo da excepcional "performance".
5. Antes do jogo, o Neca entrou no vestiário, juntou aturma-ma, abriu a carteira e puxou une popèisinhos.. -~ Bâp onze entradas para o "Follies Beraéres". Bi-cho do dia.'•' Todo mundo jogou uma barbaridade.

DEIXA-qUE-IU-CHUTO

*m Estréia o Flumirve
Em Campos da Eur

.iw r TiTrr.yfi

OS TRICOLORES ENFRENTARÃO, HOJE, 0 FERNEBAOHE DE ISTAM-
BUL — AS II HS. (HORA DO RIO), 0 INICIO DA PELEJA - A PRO-

VAVEL FORMAÇÃO DA EQUIPE CARIOCA *•¦-'•¦-'••- *'¦

O Fluminense estreará lio-
je, em Istambul, Turquia, en.
írentando o conjunto do Fer-
nebache. -

Nunca é demais repetir quea expectativa pcla exibição
doa brasileiros é grande, já
3ue 

o nosso futebol hoje «m
ta tornou-se conhecido em

todas uB partes do muudo e
Cosa mesmo de certo presti»
(Io em muitos centros.

ANIMADOS OS
TRICOLORES

A delegação do Fluminense
chegou ontem a Istambul.

TERRÍVEL queda
Sofreram os preços na

fábrica Astro. Guardas-¦chuvas, sombrinhas, do
todos os tipos, a preçosda fábrica ao consumidor,
sem intermediários. Cal-
ças, camisas, blusões, ar-
tlgos para o frio em gerale capas para todas asIdades.
Confecções Astro. Rua do

Lavradlo, 81

PREÇOS DÈ ARREPIAR
Blusões de frezela em xa-

drez Cr$ 150,00. Cambraia
mercerizada, Cr$ 150,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1"
andar. Rua Vinte de Abril,
7 ~- loja.

Ensaiou o América

.Segundo telegrama recebido
ontem por dirigentes trlcolo-
res, todos estão bem e dis-
postos a começar a excursão
com um bom triunfo.

Embora nada tenha revela»
do quanto a constituição do
quadro, admite-se qua o téc-
nlco Russo deverá escalar pa-ru a peleja da hoju contra o
Ferncbache u seguinte equl-
po: Voludo- Plndaro e Plnhci-
ro (ou Duque); Vlctor, Clóvis
e Bassu; Tclé, Robson, Dldl
Joáo Carlos c Quineis.

A TARDE O JOGO

Entrando em contados on»
tem com dirigentes do Flu-
mlncnse, a reportagem de
IMPRENSA POPULAR foi
Informada de que o prélio do
hoje, em Istambul, será rea.
lizado à tarde..

OUTRO JOGO AMANHA

O Fluminense, depois do
cotejo ae hoje, estará cm ação
mais uma vez em Istambul,
jogando amanhã.

Diante de tantos compro-
mlsso. seguidos é possível
que o técnico Russo faça um
revezamento em alguns seto.
res da equipe carioca, tendo
em vista quo o tricolor terá
ainda que jogar em outros
países europeus.

Ag últimas noticias prece-dentes de Istambul adianta-
vam que o jogo de hoje co-

meçarla às 16 ha., o qua cor-responde, às 11 hs. nesta ca-
pitai.

Botafogo x
Las Palmas

MADRI. 20 (AFP) — O
quadro de futeliol do Bota-fogo, dò Rló de Janeiro, quedisputou duas partidas nes-ta Capital, deixou hoj© estacidade com destino a LasPalmas, onde no domingo,
depois de amanhã, disputará
um encontro com o clube lo-cal, que faz parte da 1.' Dl-visão do Campeonato de Fu-tebol da Espanha.

O clube brasileiro viajou
por via aérea.

Rescindido o
Contrato de

Pinguela
O Fluminense rescindiu

amigavelmente o contrato dõcentro-médlo Pinguela, quehá algum tempo transferiu-•se do Bangu para as Laran-
jelras.

Assim, Pinguela poderá in-
gressar noutro clube, adlàri-
tando-s» que êle tomará o ca-minho do interior do pais.

Dldl, Pinheiro e Pindaro, jogadores do Flumiíicnso

tinida», Hélio, Ferreira e Wâseü, estiveram ausentes — Vitória dos
titulares por Z x \t '?¦¦

Na manha de ontem, em
Campos Sales, o América
voltou a treinar coletlvamen-
te, preparando-se para a «Ta-
ça Rivadávia Correia Méyer».

A prática durou 90 rninu-
tos£ tendo a equipe «rubra»
deixado novamente excelen-
te impressão.

TRÊS AUSÊNCIAS
Não participaram do trel-

no de ontem os craques He»
lio, Leõnidas, Ferreira e Was»
sil. O médio está contundi-
do, o centro avante prepara-•se para extrair as amlgdalas
e Wassil íoi apenas poupa»
do. Quanto ao ponteiro está
afastado também por con-
tusào.

Os demais titulares esti-

CA SI MI RO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Hàttecuta-se serviços a domicílio. Orçamentos grátis.
Recados pelo telefone: 67-MW.

veram em ação, inclusive
Alarcon que já se encontra
definitivamente recuperado
da contusão.

MELHOR PARA
TITULARES

OS

GOLEADA NO TREINO
#0 BONSUCESSO

Os efetivos abateram os snpknrtes por 6x1
Preparando-se para os seus

fúturos-compromissos, o Bon»
sucesso esteve em ação na
tarde de ontem, em Teixd-
ra de Castro, através de reais
um treino coletivo.

}Cantw«o*í

LPP1ENG
ÜLrlhur «V CanaAo'

ÜL. — Será realizado, hoje,
<J em Petrópolis, o torneio-

Imcio de hóquei em patins,
do certame petropolltaito
que contará com a partictpa-
ç&o do JHnddade H. C, Ban»
gu H. C, Serrano, todos ei»
bes de. PetrópoHs, e flame»
go. A delegação rubroaegr»
chefiada por Nelson Bemar
viajará esta manh& para »
ddade das hortencias.
JL —- Conforme tivemos n~ 

.Oportunidade de noticiar,
será realizado amanhi, em
Campo Grande, o prélio en-
tre ò Vinte e Seis de Abril
*VC. e o quadro JnvenU de
futebol do. Flamengo. Os pu-
pUo>r.'ío*ANewton' -.'Cmegei
esperam cumprir «una bòa
atuação. . ... -.

^L.;^'^nv prosseguimento aó~,níampeonato 
masculino,

p^è^tfípe» dé *? classe, »
FlMerígo, repréoentado pd*sua equipe «a» colheu um*
boa vitória sobre o Vosso daGmafiÇõi'&.*Tà»-À fpi|j»|>s
nibídheírra contou com Mos»'¦ias, Hngo e Lsorrarte,'JLiéf 

Amanhi, dotntae* IM
fjd •; 10 horas, no Olnisfo és« -veá, prosseguirá. • cam-
pesnato carioca Juvenil de

. }->;-bal,.com 9 «matei.» 'm•-
^mWim^jfa x OoMMgt*.
^vffm às cjateCíftféf-
^ras, 4*j*m horas, fiaEmissora Continental, tet*«aos «A Vos do VH¦"¦ P»«í«ns que

Pràties movimentada, cor-
rida « com M minutos de du-
raçáo. Os íosultados foram
execuntes, podendo-se desta-
car como da» mais corretas
a atuatle da equipe titular.
'GOLKABAM OS MOTIVOS

A oqtrJps tttolsr, fomeeen-
do ursa atssel» de primeira
ordem, ns» taesatrea dificul-
dsdes cm atater por goloa»
da a wtrsBsstB-i* -eserva do
clube. Fiada a ptátlea, ga-
nhen pes» mUtsdet do 6 x 1,
tentos eeewtsjssét* por in-
termédt» de N«vsl (3), Pa-
checo, Médio, Bém> e Jair.
Coube a Bento, qwado pas-soa s atas* sele* suplentes,
marear • Sane gol reserva.

Assim fJSjsaffSm as equi-
pes:

TITOLAJIi Oatto; Tiio e
Goaçale; fwAeee, Domingos
• Paele: Msfct», Médio (Hé-
Uo), tintei, lalr • Nilo.

SUMJBrffi: H»lu; Edson
« Mmnro; Wtddomsr, Bran-
di» o AhMoá Alberto, Hé-
Ho (Medlo>, Mea, Bibt e Jofco-

ahwiooo WHmjaa

Pelo marcador de 2 x 1 a
representação titular sobre-
pujou, findo o exercício, o
time reserva, marcando os
tentos Washington e Davi.
Romeiro consignou o único
gol suplente.

Formaram assim as equl-
pes:

TITULAR -~ Walter; Ca-
cá e Edson; Ivan, Osvaldi-
nho e Agnelo; Canário, Alar-
con, Washington, Davi e
Ollcio.

SUPLENTE - Osni; Sou-
za Filho e Osmar; Rubens,
Oto e Maneco; Roberto, Wil-
son. Ramos, Antoninho e Ro-
meiro. .

ÚLCERAS
YARIC0SAS

Feridas crônicas
e eezemas dos membros
Sfto eliffllDadai cômoda e fà-cllmente, cm 80% dos casos,com aplicação, em média de« Ataduras DNAPASTE.A Venda nas boas farmácia*
restai, 1.715, Bio de Janeiro,». r.

APRESENTAM-SE
OS RUBRO-NEGROS

Pavão, Rubens e índio estiveram ausentes
do bate- bola de ontem

O Flamengo já começa a
viver os preparativos para a«Cçpa Rivadávia Correia
Meyer». Na manha de on-
tem, o técnico Fleitas Solich
reuniu os seus pupilos no
gramado da Gávea e subme-
teu-os n um ligeiro indlvi-
dual. Iniciou assim, de forma
leve, o treinamento da equi-
pe, devendo engrenar nos
próximos treinos.

Os craques rubro-r.egros fl-

iates* -sus: imai|gM do
éJVs^er^Pai^awsa^sm ^kaM^paamamtMW <sqR smW'w"

tos» eom • VmmMtaao («me.
d* 'i|l ¦<!)¦ sm feoée é*
HAêM*. rnsÉnIsmii» f eksbé
nilúMsjtt, - ta**» ****-+>-
te* ?<>» eWlejSaàm
resotiw eemeasm
IMMHHH

BONS TERRENOS
Vendo, oca entrada e sem

jures, lotes desde 2S*crwetro» por mé«, prece*desde 15 mil crrúelros. Ce-mérclo e eondacAo k porta,JA povoado, distante 2S ml-nutoe da* Bareaa de NlterAI,«time emprego de capital.Tratar diariamente cem e sr.J. Slaaelra, * Av. MarechalFlortau», is. 1» àadar (aalBna Urga» — Tel. zt-SMO.

m; ^SWaa^ í:émm
W$WAfyó'--'' ssssssssssssssssssH
$&">'$&%¦'£?¦ '''ãa\\\\\\ LsssssV. /W'"-'.' aaWmtm
^W'f" mÊÊaaWv "

h. ^ê\w Wssmi --'
èÉ h h

,1 Hl K'*jsssssl UaWÊ:

aWW ^atnam K .'CiSmSm
fMmmm9:SM aamMííí-míamm I I B
¦¦ ím mÊÊ^mm
BN ^ka\\\-y}>^^s\\\ \\\\\\3/%/ys\wsl6Éb

aWm^Sm tW^iâ WSm

nallzaram o .individual .comanimado batebola.• - AUSENTES
Quase todos os Jogadores

que haviam sido licendados
pelo clube após o Jogo com oCòríntians, quando o Fia-mengo despediu-se do Tor-neio Rio-São Paulo, se apre-
sentaram ao técnico da Gá-vea e pa"rtlciparam do Indl-
vldual de ontem.

Apenas Rubens, Paváo eíndio náo ensaiaram, além
de Garcia que há muito se
encontra afastado das ativi-
dades por força de contusão.

IMPRESSIONANTE
MORTE

Aos preços altos. Dlre-
tamente da fábrica ao
consumidor sem interme-
diários: Calças, macacões
coringa, camisas esportes,
camisas brancas, malhas,
cobertores, llnhos, gabar-dlne, guarda-chuvas, som-
brlnhas. Venha e compre
na fábrica por preços quesó. a fábrica pode vender.
Confecções Astro. Rua do

Lavradlo, 81.

Leão de Portugal x BucU
O lutador pernambucano estreara frente ao!campeão da Illia da Madeira -- As lutas \dessa noite 'in

ÍGONTRAO
FERROVIÁRIO

O OLARIA
O quadro.do Olaria, queperdeu anteontem para oCeará por 2 x 1, voltará a

jogar amanhã em gramadoscearenses, desta vez contrao Ferroviário.
Os olarienses estão anima-

dos para esta contenda.

HOJE EM LISBOA
OS VASCAINOS

Indío: ausente ontem

Cancelado o Amistoso
FluminettseSx: Bonsucesso

. .tri^ots»,

do Papai
àWaãaaiSaaa1^ sW' efj^uia>,É£ã4

OtPIsAov 189

Fluminense e Bonsucesso
. deveriam realizar um anis-toso entre as suas equipes•uaanhl, à tarde, ete Teí-xei*id^ Castro. Os tricô-lorès jogariam com um qua-drtf. misto, formado pejo*elemento» quo n8o viajaram
para p, exterior,, enquanto oirulfafo-anlit: atuariam còmVaau* tórmação ptindpal.v

Soguhdonos Informou, on-
tom,,y.;stv José do Almil-
da, dirigente do ' Flurninen-
í«í o Jogo foi cancelado,
pottm. ;.'

"A coisa ficou só no pa-nel e não foi avante", pisse--nos aquele paredro tricolor.

A delegação do Vasco, se-
gundo as últimas Informa-
çoes, deverá chegar hoje a

GRANDE MODA
Camisas Italianas

Camisas «Italianas», gran-de novidade desde Cr$ 160,00.
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega 318 — 1.»
andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos peloReembolso.

Lisboa, rumando a seguir pa-ra Madri e desta cidade paraValóncia, onde o quadro dacolina jogará amanhi con-
tra o Valéncia.

Ontem, quando da passa-
gem do» vascainos pelo Re-
clfe, os Jogadores Ademir eVavá foram acometidos do
Indisposição. Imediatamente
medicados, estão passando
bem. Os: outros jogadores
fizeram ótima viagem.

O público lidmirador do vio-
lento e emocionante esporte,
denominado «Catch-As-Catch
Can», verá em ação logo mais
à noite excepcionais lutado-
res, numa nova noitada de
luta-livre promovida pela Fe-
deração Metropolitana de
Pugiiismo. |

O inicio do espetáculo es-
tá marcado para às 21 horas
e seu local, como sempre,
será o Palácio de Alumínio.

LEAO.DE PORTUGAL X
BUCK

A luta principal do progra-
ma desta noite.será dispu-
tada entre Leão de Portugal

— Campeão da Ilha da Madei-
ra e Buck — o mais perfeito
lutador de Pernambuco.

Em torno desta luta exis-
te viva expectativa. Ela mar-
cará a estréia em nossos rin-
gues do campeão pemambu-
cano, frente ao Leão de Por-
tugal. E como dizem mara-
vilhas desse Buck, o público
quer saber se o representan-
te pernambucano poderá
mesmo fazer frente ao cam-.'
peão da Ilha da Madeira, ou- -
se o seu «cartaz» não passa:
de simples «blef».

O PROGRAMA
Na- primeira luta da noi-

tada de hoje, estarão em con-.
fronto os amadores Walde-

.. .. i
. inar e .Wilson Gerardes. Lo-j

go-após, Hided Mory e Gatòi'
Selyageny também amado*

.res^jlrocajrão os seus «sopa-1*.
..poa^.no ronque, seguindo-se o.?

combate de Piragibe e Sélr-Í

A penúltima luta do prtK- -grama- reunirá, novamente^
numa-sensacional revanche,
os tbrabos^ Touro de Bron»
•zstke.^£tiWo Mineiro. O ,prl»,"•rnéhú ¦.g.inl-.oít .um «pegaíjí*',^JsSMo anjíeitorecentementáiíc

-4-catura..o--si^uncIo. -.3?
... -»fceão-delJortiignl e Bücij^

na Juta . principal, fechará*!;!
-o-progtama. ¦! ífíã
¦^rr—— -é

% AtCSífA JOGQf
O OREGON AJ§_

Em^fnse do reorganizaçâétí
dò sou' calendário esportivòí'"
o Oregon.A. C. comunica aosj;
seus- co-rrmãos que aedías"JòiiVitei* 

para jogos, amJsCb»?
.iüs.'„eni campo dos advètvj
-sários;-— ¦•.<«

' Os ~ tfrtrnclimentos ne^séí
sentido asX-em ser feitos;;
com o sivLéo, através do 'te>?:
lefane 29-874-1, das ia às 2Í|' Hfljífâi. tif^scsuíida a sexta-á

^íeíra...."."».*"' .".'. ¦ '0W

„::.:: J"

Mais Uma Praça
Esportes TetaM-E.

te
do

UãiMtt&fWMCÍM

DOIS ENDEREÇOS
DA LOUCURA

<3ompre tudo por: preços
que são verdadeiras maluqui-
cea em CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alíânde-
ga;318 - 1» andar. Rua VTh-
te de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelo Reembolso.

ADVOGADO

WÉm ROCHA FARIA
" 

«tc&BPÜí CrVEES, COMERCIAIS
WREITO DE FAMIUA B INVENTARltOS

ftttk do^iivMtrr 160 • S. 917 — Tel.» 43-6473

A assembléia da F.M.F. está convocada para se-
gunda-feira a fim de examinar o novo projeto do Colégio
de Árbitros. Segundo este trabalho, o Colégio ser» ligado
ao Departamento de Árbitros,' mas funcionará com ampla
autonomia. Também a assembléia estudará o projetooriundo da Câmara Municipal, que institui a Loteria
Esportiva.

1 O Renner, campeão gaúcho, que perdeu para a equipe
uruguaia do Nacional por 1 x 0, enfrentará, hoje, em
Montevidéu, o quadro do PefiaroL

• 
*¦

Foram registrados na F.M.F.
Dedo e Jorge com o Bangu.

os novos contratos de

Q Fluminense pediu licença & Federação para atuar
com seu quadro misto nos dias 25, 27 e 29 do corrente,
no Espirito Santo. •'...

O sr. Arno FtíuiÍí, superintendente da, A.D.E.M., es-
teve. ontem ¦ n» Federação e constuUcdu que não poderio
fier realizados jogos noturnos no Maracanã até o dia 9
de Junho. Motivo: defeito nós refletores.
¦¦•-¦• . .. :. - . . ,!0 • •„ J

¦ i(:P jogador; JNíirlm,^^^ {níernado ha (^ui Vermelha, bôímente.hoje wirá or^ajjà-dds mèniicós. '

A equipe do Madurei» Jogará amanhã em '-Natal.

No Recife prellarâo Palmeiras,' de São'Paulo, e Amé-
rica, locai. ;¦'

Còríntians x Remo e Portuguesa de Desportos x Pai-sandtt sfto as pelejas Interestaduais programadas oaraamanhã, no Pará. .¦!.... - -

. -A'Fof.rugu«s>;ci^íb«à"'jog^â:amaJ^
na França; -¦ ¦,.•.•• -• J',.y ,- '..¦,'." ;..'•"• 

*yuvuatt'

Com mais uma praça de
esposes contará a cidade de
Niterói. O Manufatora F.ute-
boi Clube \ inaugurará seu
estádio próprio no dia 24 de
junho.

O campo, bastante amplo,
atendendo a todas as exi-
gências da CBD, possui di-:

¦ml:

Ê
ià

¦ n
* v.s&es cie"vc3Liar os, reparti»^

5'.'ç8òsrrjtfras'os juizes, etc.-" -iij
x";Pâ£it ejita inauguração; #¦•
..Ife^^íiiifii'*! realizará^ úmafi
grande festa, e uma partida:com o Flamenga ou o Ban*i¦ -:giir-dó'-'-Rro-cle Janeiro. ¦".¦¦'{

.1. . 
':L 

..._  -.-. ¦ \
fDa sucursal de Niterói)"-

BRILHANTE f?M^§Mmm
D0T0I

\^ÉÊ

Grande jogo tnternaclonsl,
tntjal x Inglaterra. t.

amanhã, *m Ustw*.- Por-

-ti

:í>.ví;v:i'ÍÍi4í;>:,

;; Promovido pelo Núcleo-da Tijueà da^Liga 'da, Eman-ctpaçâo Nacional realizou-se no âitíÍ5-dé.-r,iaio último um',interessante torneio em disjnttd.~üa'Ta'cà Tirixãcntcsv Q<vencedor foi o Brilhante F, C, quê àtíami na peleja deci-sim o quadro do Van Erven por.:x x 0. Participarávtdo
.certame as seguintes equipes: Aliadas.4ò Maracanã; E. &Leom, Liberdade F. C, Brilhante' *$ Ce Vau. Ériien.-Na.
foto,.o conjunto campeão,'- -•¦*?:. '¦--y^s'->;.|

Mecânico de Máquina' tiè Costiira

;*j3Ò'n.serta, compra e
vendo""inutjiunàs • ciè,
ití^íuí;íi"üsacLis.. R.éfor-
ma;-; eni.'.'|e'raí, — 

' 
Víen^

dé«i-'se'.iíiàquínaa mx':
vas à preètaçaò • Tel.

íiu-ayiu

^^^^^^^^

;h n
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O POVO CARIOCA DESEJA A VITÓRI
DE LINO DE MATOS E WLADIMIR PIZ

A
A
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Q GRANDE COMÍCIO de" 
quinta-feira no Vale do

Aahangabao, em São Paulo
Impressionou todo o povo
brasileiro pela sua grandlo-
sldade e vibração. Mesmo
com o mau tempo reinante,
mais do cem mil pessoas

afluiram a praça pública pa-
ra reafirmar entusiástico
apoio aos candidatos da ooa-
Vaio popular a Prefeitura
da capl ai bandeirante, os
srs. Lino de Matos e Wladl-
mlr Toledo Piza.

Essa Imponente manlfcs-

tsção coroou uma intensa
campanha política e coloca a
nação diante da magnífica
realidade de um movimento
em marcha cujas raízes so
encontram nas organizações
unitárias nas fábricas o nos
bairros, nas escolas e agre-
mlaçõcs populares, onde tra-
balhistas, comunistas, pesse-
pis.as, pessédistas, democra-
tos de todas as correntes e
partidos trabalham em co-
inum por dias melhores.

O comício do Vale do Po-
vo é etapa luminosa de um

fecundo processo de organt-
sacio da unidade popular n
patriótica, file não é fruto
do acaso. Nasceu de dezenas
de comitês de bairro onde o
povo levantou seus proble-
mas mais sen.idos e apresen-
tou as soluções que exige.
Isto permitiu a elaboração
de um programa do ação
concreto o viável na grande
convenção popular do Teatro
Colombo, onde foram lionio-
togadas as candidaturas Li-
no e Piza. Eleitores e não elcl-
tores, todos participaram dOs-.
sa obra sem precedente em

nosso pais — um programa
elaborado com o concurso do
próprio povo e aceito pelos
par.ldos dispostos a marcha-
rem juntos em coalizão de-
mocrática. Assim os eleito-
res assumiram o compromls-
so de eleger os candidatos e
fazer vitorioso nas urnas o
piograma de todos, lndu-
slve daqueles aos quais uma
legislação reacionária nega o
direito do voto.

E' por Isso, por defender
uma luta que é sua, que o
povo afrontou a Intempérie

para aclamar Lino e Piza,
Por isso, por desejar fazer
o mesmo o valcr-so dessa
inestimável experiência, o
povo carioca acompanhou
en.uslasmado o desenrolar
do oomlclo. O povo carioca
deseja a vitória de Lino o PI-
za. Deseja eleger seu pró-
prin prefeito. A ardente as-
plração dos cariocas é par-
tlclpar com os brasileiros do
todos os recantos da pátria
da construção da vitória de
um candidato de unidade po-
pular e patriótica para a Pre-
sldôncla da República.

AS 
ELKIÇ0K8 de amanha,

em São Paulo, «*tao coa*
centrando .as atenções naa
apenas do povo da capital
banilulrante, mas, também, de
iodo o pais. A unlfto daa fôr-
ça* patrióticas «m tonto 4as
candidaturas Lino du Matos •
Wliidimlr Toledo Pisa i, na
verdade, um acontecimento
da maior Importância, K* um
exemplo vivo, palpitante, da
viabilidade dt um congraca*
mento dus mwrnM forças •
noa n-.esmas bases, no âmbito
nacional. As sucessivas ma-
nlfcstaçôea aqui no Rio, par-
tidas dos diferentes setores
profissionais, vindas de todos
os horizontes políticos, em
favor de um candidato Inde-- sendentt » sucessão prcsldsn-

dal. passaram ¦ crescer, a
adquirir ressonância mais ai-
ta, depois do txlto obtido pe-
lO «nlendlineuto qU6 SglUpOu
no apoio maciço a Llao e Pl>
sa, trabalhistas, comunista»,
pe««nplAtM e outras pondera-
\«ls c<»rrenl«« da opinião,

Já não se discute, nesta
altura, as probabilidades do
vitória da chapa democráti-
ca. Seu triunfo é certeza me-
rldiana, como o atesta o
grande comido do Vale do
Anhangabaú, onde se reuni-
ram mais de cem mil pes-
soas para aclamar os dois
candidatos do povo paulls-
ta. O que se quer, agora, p

ue exige, a massa trabalha-
ora, sobretudo, é que 

'
di
exemplo de São Paulo se

desdobre no «impo nacional.
8e foi poHülvei essa uiiííki
no maior centro Indusiriüi
do liiie.il, ii.np ii • dúvida u,
que um eiiteiulimento mui-.
largo o c«im Igual objuiivn,
o da conll/flu (leinocrAik-a,
virá oferecer a melhor npet
tunlti-ide ;i uma KÓIhl» r- in
veneivi.-l nglutlnuçAii do lòi
ças para o pleito de outubru
próximo.

Todos os patriotas, todo*
OS ileiniH-r.iliei ei mil.nu I),-,
sa solução. A vitória de Lino
c Piza abrirá o caminho p
ra o lançamento do ctuitil
dato popular á Presldón -. i
da República. Os cariocas,
todos os brasileiros a desc-
Jnm ardentemente.

QUE O MESMO SEJA
FEITO EM TODO O BRASIL

AFIRMAM PARLAMENTARES
Senador *.

Caiado de Castro:'— 
O que se possa em São

Paulo merece todo o nosso
apoio e os nossos votos pa-
ra que coisa semelhante tnm-
bém seja feita cm todo o
Brasil.

Deputado
Áureo Melo:

— A aliança das forças
populares em São Paulo é o
melhor testemunho da vlabl-
Udade e do êxito de uma am-
pia coalizão democrática no
âmbito nacional. Se traba-
lhlstns, progressistas, coma-
nistas e outras correntes se
uniram, à base de um pro-
grama mínimo de reivlndl-
cações, esse auspicioso acon-
tecimento pode servir de

ponto de partida para um en-
tendlmcnto, mais largo, Isto
è, com vistos ao pleito de uu-
tubro próximo.

Deputado
João Machado

— Al está o exemplo de
São Paulo. Em torno das
candidaturas Lino de Matos
c Wlodlmir Toledo. Piza n
prefeito e vlcepreíeito, res-

pectlvomenle, kc unira m
PIT3, PSP. PCD e PST. Quo
outra reunião de torças' po-
derú derrotar es.se bloco ver-
dndelrnmonto monolítico"

Cito o caso de Sflo Paulo
para demonstrar que o mas-
mo êxito nos espora no cam-
po nacional. A unliio dna
forças populares, c .só ela.
atenderá ãs aspirações dos
mllhOcs de brasileiros cansa-
dos de |anto sofrimento c da
tantu espoliação,

EXIGEM LÍDERES SINDICAIS

ILEGAIS AS PASSAGENS
COBRADAS NOS ÔNIBUS

; A Prefeitura autoriza tarifas contra a lei — Linhas antigas disfarçadas em novas para aumen-
. to de preço

MOINHOS: PRAZO DE 20 DIAS AOS PATRÕES

. Movimentada àisêmbléla realizaram ontem oi operários em '
Moinhos. Conforme Vimos noticiando, os patrões têm muntfes- !
tado » mais absoluta Intransigência diante da reivindicação de ,
aumento do salários levantada pelos operários. A assembléia i
de ontem tinha por objetivo principal examinar as medidas a '

Êrem 
adotadas em fuce dessa sltuuçfto. Depois de usar da pa- '

vra dirigentes do- sindicato e associados, ílcou decidido quo 
',

Íovo 
prazo-do vinte <lins será concedido aos patrões. Outra re- .

ülucuo Importante: íul manUda a tabela anterior, isto ó, au-
icnto geral de 1.300 cruzeirob e mais 400 para os profissionais '

n&o beneficiados com o salárlo-minlmo. A assembléia aprovou '
• envio de oficio comunicando essas resoluções ao I)N'T e ao i
sindicato patronal. No sentido do impulsionar a campanha, o i
sindicato rciiliziira reuniões especificas dos operários de todas '
as empresas. Decidiram os trabalhadores em Moinhos enviar '
Um telegrama de solidariedade aos mineiros de Morro Velho ,
e uma saudação aos metalúrgicos pela grande vitória conquistada, i

\ PBEPEITUBA, ao fazer as modificações no tráfego, au-
montando diversas tarifas, desrespeitou a lei 675 que fixou

os preços das passagens. A tarifa cm vigor determina o
preço do Cr$ 0,20 por quilômetro, e ha uma portaria da
COFAP que concedeu um aumento de cinqüenta centavos
para as passagens até Cr$ 2,50 e de Cr$ 1,00 pura os passa-
gens de Cr$ 3,00. Entretanto, a desordem que há nas tarifas,
com empresas cobrando três e outras cinco cruzeiros por pas-
sagem para o mesmo local, mostra que a lei não é respeitada..

PREÇOS DISPARATADOS
a linha "39" e as demais no-
vas criadas ou de percurso
modif.cado, com nov.o preço,
estão cobrando até o dobro
do que lhes permite a lei-

DISFARCE
Diversas das novas linhas

criadas pelo Departamento
de Concessões, com o novo"Plano do Tráfego", não pas-
sam de l.nhas antigas dia-
forçadas para efeito de au-
mento de preços (235, ant-gn
32), ou com aumento indi-
reto devido à diminuição do
percurso. A linha "108", por
exemplo, que ;a desde o Le-
blon até o Uruguai, tem
ponto final agora na Estra-
da de Ferro (Estação D. Pe-
dro II). Com o percurso di-
minuido assim, quase pela
meíade, continua cobrando
os mesmos 4 cruzeiros.

A linha "74" e a "133"
cobram do centro ao Meier
3 cruze-ros. Em um me-
nor percurso, no entanto,
a linha "34" cobra tam-
bém até o Meier, cinco cru-
zeiros.

Uma nova linha foi cria-
da pelo "Plano do Tráfego",
elaborado pela CETEL, em-
presa da Light, a "39". Es-
tá cobrando, do Me!er ao
centro, o.uatro cruzeiros. Te-
mos, assim, para o mesmo
destino, três preços diíeren-
tes: 3, 4 e 5 cruzeiros.

PREÇO DOBRADO
Essas irregular.dades com

relação às rnriíns acontecem
em inúmeras 1-nhas. A 11-
nha "39", por exemplo, co-
bra em seu percurso total,
até Piedade, sf:is cruzeiros.
A "74", que vai da Lapa até
Cascaduia, duas estações de-
pois, cobra apenas 5 cru-
zeiros. A-nda a "54" (Ta-
quara) que tem o dobro da
distância de Piedade áo Cen-
tro, cobra 7 cruzeiros. Não
é admissíve, diante de tan-
tos pedidos de aumento de
tarifas que fazem os empre-
zários, que a companh-a que
explora o transporte para Ta-
quara esteja cobrando a
mefade do que permite a
lei. O que está claro é que

Coluna da Difusão
HOJE, EM NOSSA REDAÇÃO,

.A Ttf-RCEIRA APURAÇÃO

RENUNCIOU 0 REPRESENTANTE
DA IMPRENSA NA COFAP

É impossível defender eficientemente os con-
sumidores com a atual organização da

COFAP, onde os tubarões têm maciça maioria j

Vê-se, ass.m, que o novo
Plano do Tráíego, elaborado
pela empresa da Light, CE-
TEL. e adotaflo pela Pre-
fe-tura, desrespeita comple-
tamente a lei das tarifas, fa-
zendo uma dança dos pre-
ços para satisfazer, as em-
presas.

Indignado com a desfaça-
tez com que o presidente da
COFAP defende os tubarões,
passando por cima da pró-
pria lei que rege as ativida-
des daquele órgão o repre-
sentant': da imprensa no pie-
nário, sr. João Ferreira Go-
mes, acaba de renunciar ao
cargo. O jornalista que é co-
nhecido também pelo nome
de J. Efegê íêz a entrega de
seu carge ao órgão que o
indicara, o Sindicato dos Jor-
nalistas Profissionais do Rio
de Janeiro que agora divul-
ga a noticia de sua demissão
na seguinte carta distribuí-
da aos jornais:

«O Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais do Rio de
Janeiro recebeu do represen-
tante da Imprensa, indicado
por êle para integrar a Co-
missão Federal do Abasteci-
mento c Preços, na forma do
parágrafo 1.* do decreto-lei
n. 1.522 de 16 de dezembro
de 1951, o seu pedido irrevo-
gável de exoneração daquele
cargo.

Funda-se o gesto do nosso
confrade JOÃO FERREIRA
GOMES, não só o seu voto

EURiPEDES AYRES DE
CASTRO, presidente do SI ti-
dlcato dos Metalúrgicos:
«Acho que ns poderosas fôr-
ças populares que se coliga-
ram em São Paulo para ven-
cer a eleição de domingo, e
que com certeza vencerão,
devem continuar cada vez
mais unidas e indicar seu
candidato à Presidência du
República. A vitória da coli-
gação popular em São Pau-
Io Influirá bastante na su-
cessão presidencial!.

GERALDO LEMOS, piesi-
dente do Sindicato dos Sapa-
tetros: w\ coalizão de parti-
dos e forças populares feita
em torno da chapa Llnò-Pl-
za representa, sem dúvida,
uma grande força política;
E n&o há dúvida que a vito-
riosa experiência de São Pau-
Io deve ser aproveitada para
as eleições presidenciais^.

JOSÉ JAIME GOMES, pre-

vencido na rumorosa questão
do aumento do leite, quando,
foi acompanhado apenas pe-
los representantes das Fôr-
ças Armadas e do Ministério |
da Viação, como também na «
inteira impossibilidade de, §
em face da estrutura da re- 1 sidente do Sindicato dos Mar-
ferida Comissão, desenvolver » ceneiros: «Só podemos dese-
uma atuação eficiente em de- 1 jar a vitória à chapa Lino-'
íesa dos legítimos interês- | -Piza. Foi justamente inspi-
ses dos consumidores, de vez p rados no exemplo do povo
que o plenário da COFAP é % paulista q u e os dirigentes
constituído por expressa -é sindicais cariocas criaram o
maioria de representantes de I Movimento Nacional Popular
produtores (Comércio, Indús-1 Trabalhista, visando o lan-
tria, Lavoura, Pecuária, Coo- | çarncnto de tim candidato
peratlvas de Produtores e de I ,jas íôrças populares ao Ca-
Consumo) e do delegados dos | tetcs
Ministérios da Fazenda,
Agricultura, Viaçáo, Banco
do Brasil e Prefeitura do Dls-
trito Federal, restando para
a defesa dos consumidores
minoria inexpressiva.

SEBASTIÃO DOS REIS,
presidente do Sindicato dos
Têxteis: «A vitória da chapa
Lino-Plza será indiscutível e
mostrará a necessidade do

O Sindicato dos Jornalis- I tançamento de um cândida-
tas Profissionais do Rio de I to a Presidência da Repubh-
Janeiro diante do exposto | ca 1™ una em t°rno de 

,sl
vai dirigir-se aos exmos. pre- £ as mesmas correntes popula-
sidente da RepúBlica, minis- | res que se coligaram em Sao
tro do Trabalho e ao presi- 1 Paulo.»
dente da COFAP, declinando I MOACYR PALMEIRA, se-
da honrosa incumbência de p cretário do Sindicato Nacio-
indicar substituto para o re- | nal dos Aeroviários: <A
nunciante. 1 união das forças democráti-

cas e nacionalistas realiza-

du cm São Paulo deve se rc-
petlr, mais forte ainda, em
piano nacional, para levar ;'i
Presidência da República uni
homem que realmente mero-
ça o voto populur>.

WALDEMIRO LUÍS DA
SILVA, presidente do Sindi-
cato dos Operirios cm Moi-
nhos: '.Quando partidos po-
pulures se unem a vitória é
certa. A chapa Llno-Piza
mostra o caminho que o PTB
deve seguir e que todo o po-
vo reclama: unir-se As fôr-
ças populares, romper o acót-
do con» Juscelino».

JOSÉ VICENTE ALVES,
secretário do Sindicato de
Curtimento de Couro: ^Sau-
damos antecipadamente a vi-
tória do povo paulista cujo
significado é de grande ini-
portância e influirá bastante
na sucescãp presidencial. J-*-
peramos que também neste
caso seja íeita uma coliga-
ção 

'popular.*

DJALMA MARQUES DF.
OLIVEIRA, secretário do
Sindicato dos Alfaiates:
•vAcompànhámos com entu-
siasmo as eleições paulista:,
certos da vitória da chapa Li-
no-Piza, pois ola concretizj
a grande aspiração do po-
vo brasileiro, até para as
eleições presidenciais: a
união dos trabalhistas, pe:-
sepistas, comunistas, perre-
tistas e outras correntes po-
pulares».

MIGUEL PEDRO DA SIL
VA, tesoureiro do Sindicato
dos Hoteleiros: *rA vitória dt
Lino-Piza, que por certo vi
rá, será recebida por nós
com grande satisfação, pois
indicará ao ÇTB n caminho
a seguir na sucessão presi-
dencial: lançar um cândida-
to próprio que com o apoio
dos pessepistas, comunistas
e socialistas, certamente ven-
cera».

I CONFERÊN- |
CIA DE IM- |

PRENSA UNI- I

QUEM SAO OS CANDIDATOS
DO POVO PAULISTANO

%v^?.'ÁNÀ, ^'colocada'jj£j ,^.;¦¦¦.,,

m\^n&msti' <

I

Hoje, às 19 horas, será
realizada em nossa redação,
à 

' 
Rua Gustavo de Lacerda,

19, 1» andar, a terceira apu-
ração do concurso que apon-
tara a «Rainha da IMPREN-
SA POPULAR». Oito gracio-
sas jovens, até agora, dispu-
tam o cobiçado título; Rosa,
Alia, Naegecy, Marly,. Ire-
ne, Riode, Rute e Waldecy. .

A ACAID chama a aten-
ção das candidatas e cabos
eleitorais para o horário da
apuração: nem um.só voto
será computado para a ter-
céira apuração se fôr entre-
gue um minuto que seja .após
às 19 horas de hoje.

Pedimos também que com-
paveçam à' apuração, f além
das candidatas e cabos elel-
torais, ps responsáveis pelas
Comissões da Saúde, Centro,
Leopoldina e Marítimos, qüe
já. têm . candidatas aó título"
deltalnhu da l.P.

^-tste cupiio vale também,
i :^tms«oío para o concurso
y.v-, "Rainha da l.PS
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NAEGWY, *'«otocada. í

ROSA, líder do concurso

COLOCAÇÃO
;j 

: ATUAL ;'
: A' classificação das can-
..didátàs, até agora, é a se-
guinte:
Jupar

1'a»
3» .
4»
5«
6»
7»

Rosa
Ana
Naegecy
Marly ¦ '
Waldeci
Irene
Rute

UOtGS

5.217
2.169
1.300

493
200

60a

FAÇA 0HA ÃSSIHÍTÍIRA^
MENSAL DJE EXPEpiiNCIA

DAMMPRENSA POPULAR
'% Preço:CrS25,00. •

YERSITÁRIA
Pedem-nos a publicação do

seguinte:"A Com'ssão organizadora
, da Conferência convoca to-' dos os representantes de pu-

blicações universitárias já
- inscritas para uma reunião.

hoje, sábado, às 16 horas.
na sede da UNE, entidade
promotora do certame.

Aproveitando o ensejo, co-
ráunica aos interessados que
as inscrições foram prorro-
gadàs aré segunda-fe.ra, 23
ao meio-dia, atendendo àp
ins'stentes solicitações rece-
bidas.

Milbert Macau — Diretor
do Departamento do Im-

.prensa e Publicidade".

91 Dia da
Greve de

Morro Velhoj
BELO HORIZONTE, 20. —

(Pelo telefone) — Continua
firme a greve de Morro Ve-
lho, iniciada a 12 do correu-
te. Cercados da solidariedade
• da .simpatia de tôda a cias-
se operária do Estado e do
povo, o» mineiros-dlspõem-se
a prosseguir na luta até a vi-
teria final^

Hoje e ontem receberam
os grevistas a visita "de dlri-
gentes sindicais do Estado.
São inúmeras as mensagens

ide solidariedade recebidas de
,tôdas as partes do Estado 9
do país. Fomos informados
de que a maioria absoluta dos
Sindicatos de Minas já deram
a sua solidariedade aos gre-
vistas.

Grando Importância atri-
bu!-se à assembléia a se rea-
lizar domingo, em Nova Li-
ma. Deverão .compEcecer os
senadores Lúcio Bittencourt
e Domingos Velasco. Até o
momento a companhia ainda
não se- decidiu a -atender ao
programa de reivindicações
annrj«do pe!es swvifiiAe'-
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LINO 
Ê UM HOMEM DO tuVO. Filho de colo-

nos, trabalhou na roça, vindo depois para SãoPaulo, onde foi servente numa et/cola. Dedicando-se
ao estudo, com sacrifício, conseguiu afinal tornar-se
professor, passando depois à diretor da escola, que éo Instituto de Ciências é Letras. Paralelamente àsua atividade educacional, Lino de Matos esteve sem-
pre interessado nas questões sociais, cuja solução o
preocupava. Desde o movimento revolucionário de1924 participou sempre dos movimentos populares quese verificaram em São Paulo. Foi ò seu interesse
pelos problemas do.povo que à levou a organizar edirigir uma associação sindical. Eleito em1947 depu-tado ã Assembléia Legislativa, foi reeleito em 1950.Em 1954 foi eleito senador por São Paulo com a maiorvotação já obtida por um candidato em nosso paisFoi também o interesse de Lino de Matos pelos pro-blemas dos trabalhadores que o levou à Praça da Séem 1953, pára colocar-se ao lado dos operários enlgreve, vítimas das violências da polícia. Esses sãosomente alguns fatos que demonstram que o candidato
popular à Prefeitura ?, efetivnmentek um homem dopmv..

pIZA Ê OUTRO HOMEM i>0 i-fJVO. Pilho de um* funcionário público, nascido no interior do Estado,
;veip para São Paulo, onde fêz seus estudos, que foramcompletados no Rio, onde se formou em medicina.-Em 1929, começa a clinicar no Bairro de Santana.Interessado pelos problemas do poro, Wladimir Piza
passou à desenvolver importante atividade social. Em
1936, organizava uma associação sindical, sob a ban-
deira da,luta em defesa dos interesses dos trabalhado-rea, a. liberdade «indicai, o direito de greve e outrosEleito deputado estadual em 1950, cumpriu honrada-mente o seu mandato. Denunciou as maquinações dostrustes norte-americanos, especialmente no caso do
algodão. Após o golpe americano de 24 de agosto d<ano passado, que levou o presidente Getúlio Vargaao, suicídio, Wladimir Piza teve ativa participação ummamfestaçõea populares de protesto realizadas cmSao Paulo. O candidato a vice-prefeitb de São Paül<-e, hoje, na terra bandeirante, um dos líderes trub,,ihistas que se mantêm fiéis àlcarta-teatamenti.» deixa
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